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As medidas adotadas pelo governo
e a preservação das liberdades

•

ât EXPRESSÃO 
«lc*»» lendtfnd» foi, por exemplo, o com-

porlamciilo «Ias autoridades durante o cabulo de Mil",
luso opés o 11 do novembro, «iuo timbraram cm exercer

tus 

iMMlerci discricionários sempre com o ouvido à cs-
cita tio que diziam o provocador Carloa Lacerda e seus
mparsas. 1'ostcriortnenle, Ja aob a reaponaabUtdadc di

tnlrdo sr. Joscclino Kubllschcfc, o governo fechou uma
entidade patriótica e aparliiUria, a Liga d* Emancipação
Nacional, e uma organiiaçao operária, a ünlao doa Por-
tiiArlos do Brasil, nüo obstante o falo do quo ambas cons-
titulam esteios dn lula pelo cumprimento da Constituição.

Apropt-nsüo 
a

i
 _ conclUar, scnAo com oa golpistas, pelo

menos com sua pregação antidemocrática, leva Inclu-
slve o govfirno a se considerar estranhamente obrigado a
tomar ulguma medida contra pessoas e entidades antlgol-
piMas, toda vez quo entende de fazer o mesmo em rela-
Tao aos consplradores lantcrnóldes. Assim, aa autoridade»
mandam prender o almle. Vieira, por ter comparecido a
festa do aniversário do 11 de novembro para, depois, dc-
terminar a detenção do sr. «luarcz Távora. Se o Catete
decide fechar, sem aguardar os resultados do processo cm
curso, o Clube da Lanterna, ordena idêntica medida con-
Ira uma entidade como a Frente de Novembro que, a
seu modo, se propõe Justamente a apoiar » política do
governo JK.

¦«¦PODAS tussa.! medidas antidemocráticas, mesmo que
contém com o apoio honesto de grupos interessados

em preservar a legalidade constitucional, representam um
grave erro politico, do ponto de vista das próprias forças
democráticas e nacionalistas representadas no governo.
Kxemplo disso é essa famigerada lei de Imprensa, documen-
to inqualificável que veio a talhe de foice par» a agito-
«;ão golpista. O mais grave, porém, é que nesse empenho
do fechar entidades e coibir certas pessoas e certos gru-
pos, vilo sendo violadas as liberdades constitucionais, cuja
defesa constituiu Justamente a bandeira que deu a vito-

ria » -Ik ,- garantiu o apoio
do povo na» cri**»* provoca-
«Ia» pelo» ln«-"iif ««ruindo»
coruplradorr*.

NAO 
* êOM, r»Wclitcincn-

te, o caminho para ga-
ranlir a cslaWlldadt' do govi»r-
no e o .-«.ll.» «la rau«a da finan-
dpaçfto nacional. Há que rea-
prllar oe direitos do cidadão, $

ini.,-.. a grande bane de sustentação de um govirno eleito
«ii pode ser o apoio popular. Oe»de que o povo ;»>«.»» mi
manifestar lUTemente. organizar-se para a luta por m-us
interesses e por objetivos patrióticos, carecem de algnlfl-
ca^ào os ataques histérico» dos Ucerda e Cia., bem como
a existência de entidadtjédc provocação «• demagogia, comu
esse imundo Clubo d» Lanterna, rcspeltauda-ac, catural-
mente, a Conotllulião « aa Ms vigentes. 'Jratase, por-
tanto, de Julgar daa atividades realmente desenvolvidas
por laia ou quais organlsaçôe* e responsabilizá-las crimi-
nalmente, so fór o eaao. O que é Inaceitável .'• a adoção do
medidas violentas, nio eomo resultado de fatos publica-
mente apurados, maa em virtude de imposições de blocos
facciosos, como parece ser o caso do fechamento da Frente
de Novembro, exigido por um grupo de oficiais de mari-
nha. Porque, assim, teríamos a Constituição violada exa-
tamento pelos que se propõem defende«ln, por imposição
dos que ae empenham em rasgá-la.

ACEITAR, 
em nomo da defesa do governo e da ordem

constitucional, ou em nome da luta antlgolpe, a pró-
tica de medidas de restrição das liberdades é abrir carnl-
nho ao arbítrio antipopular, à violação dos direitos do
povo. Isso só poderia conduzir ao enfraquecimento do pró-
prio governo, & diminuição progressiva do apoio que as
massas vêm concedendo à sua politica de defesa do pe«
tróleo e de nossas riquezas minerais e de outros passos
em favor do desenvolvimento da economia brasileira. Em
vez de medidas de restrição e de fechamentos de entida-
des, o Justo é acentuar o caráter democrático e nacio-
nalista do governo, é reforçar por todos os meios a coa-
ltzão, dos forças patrióticas, abolir as odiosas discrimina-
ções ideológicas ainda existentes, criar, enfim, o ambiente
propicio a ação e â iniciativa do povo, o po-
der sobre todos os soberanos. Lutando pe«
las liberdades democráticas e pela eman-
cipação nacional, nosso povo saberá defen-
der todas as suas conquistas e seus direitos,
reduzindo a nada, quando necessário, as trn-
mos dos consplradores golpistas.

46 ANOS DEPOIS da :«••...:... tk» nurufos contra a chibtta.
o íx-nurinlifiio *o3o Cândido (loto) fflaatím viva na retina a
Imagem daqueles acontecimento*, embora cante atualmente com
76 finus. Sobre tsse movimento, que durante uma semana em-
!*-¦! ;¦•¦¦.: o pais, a IMPRENSA POPULAR opqttunamcnte divnl-
¦jj-.i reportagem, abortiando almla a !.••...¦.« de Joio Cândido, que
hoje em dia dcKarrtga peixes no d- do Porto.
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Protesto da Câmara Municipal
Contra o Aumento dos Cinemas

Aprovado por 27 votos contra 3 nma moção de censura ao pre-
sidente da COFAP -£ Vereadores chamam a atenção do governo

para as atitudes do coronel Frederico Mindelo

POR vinte e sete votos

®
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Câmara Municipal aprovou
ontem um voto de protesto
contra a decisão do plenário
da COFAP que aumentou os
preços dos cinemas e na mes-
ma oportunidade deixou mar-
gem para a posterior libe«
ração.

A iniciativa do voto dc pro-
testo coube ao vereador Hé-
lio Walcacer e mereceu o
apoio da esmagadora maioria
dos vereadores presentcR.

MINDELO NAO DEDÍOU
NINGUÉM FALAR

Ao propor a censura à

COFAP, o vereador Hélio
Walcacer estranhou a posl-
ção do coronel Frederico Min-
dclo. querendo aprovar a to-
que de caixa o aumento do
cinema e n&o permitindo se-
quer que os conselheiros quo
compõem t) plenário tiwssem
acesso aos documentos cons-
tantes do processo, como

Saúda a Federação Sindical Mundial
Os Trabalhadores e o Povo do Egito
Apelo da FSM aos trabalhadores de todos os pajses para que sejam
empreendida^ ações comuns a fim de barrar a agressão e salvar a paz

Divulgou a Federação Sinal-
cal Mundial o seguinte apelo''
aos trabalhadores e às orgaht-
zações sindicais de todos os pat-

ses sobre a agressão inllltar ko
Egito:

"A agressão contra a nação
egípcia, menosprezando a Car-
ta das NaçSes Unidas, provoca

a reprovação- de todos os ho
mens amantes da paz no mun-
do. B1 também uma agressfio
contra todos os povos árabes e
contra a paz mundial.

A intervenção armada da
Grà-Bretanha, França e Israel
tem por objetivo restabelecer

aos acionistas muUimllion&rios
da Companhia do Canal de Suez
seus antigos privilégios. Enca-
mlnha-se no sentido de sufocar
o movimento dos povos por sua
independência nacional.

O isolamento dos agresores no
(CONCLUI NA 2' PAGINA)
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NASSER

oconcu com O representanb.
do Banco do Brasi], que nem
pode pronunciar seu voto.

INQUÉRITO PARA A
COFAP

Apoiando a censura ft
COFAP, falou também o vc-
reador Amando Fonseca que
na ocasião ressaltou a atitu-
de estranha do presidente da«
qucle órgão quo relutara
uma denúncia sobre escan-
dalos na COFAP mineira o
depois mandara instaurar
inquérito para apurá-los.
Terminou achando quo uma
comissão de inquérito pode-
ria também apurar irregula-
ridades na COFAP.

TAMBÉM O SR. PEDRO
FARIA

Também o vereador Pedro
Faria protestou contra a de-
cisão do presidente da
COFAP e fêz considerações
sobre a insegurança dos nos-
sos cinemas e sobretudo a
falta de conforto que apre-
sentam.

PLEITOS DOS
HOTELEIROS

A hora em que. ontem, eu»
carramos os trabalhos desta
edição, a votaçSo no pleito
do Sindicato dos Hoteleiros
elevava-sc a 1.336 votos, lal»
tando. pois, 203 votos para
cobrir o "quorum".

Visam Provocadom;
Golpistas Acender o

Estopim da Desordem
E' Bssc o Sentido da Campa-
nha dc Agitação Mantida
hi Dias Pela Imprensa dos
Trustes — A Pretexto de
Solidariedade com o Povo
Húngaro, Procuram Acender
Ódios e Promover Distúrbios

Devemos estar alerta em
face da insistente campanha
cm que se empenham jor-
nais entrcgulstas e organi-
rações reacionárias, visando
evidentemente à preparação
psicológica para o desenca-
dcaincr.to de lutas e choques
de conseqüências Imprevlsl-
veis, com a transpIantaçSo
artificial para nosso melo
dos ódios c despeitos que es-
tSo convulsionando cm maior
ou menor grau alguns pai-
ses da Europa.
CONCLUI NA 2» PAGINA;.

CONCLAVE DE
EX-COMBATENTES
Heallzou-sc êste mês em

Mogi das Cruzes, no Estado
de SSÓ Paulo, a VI Con-
vcnçâo Nacional dos Ejc-
-Combatentes, da qual ve-
mos um flagrante acima, em
que aparecem delegados de
várias Unidades da Federa-
Ção. Importantes resoluções'oram tomadas naquele con-
clave. Texto na terceira pá-
Jina.

RECEBEU OS LADRÕES À BALA
E MATOU UM DOS ASSALTANTES

Recebendo a bala um bando
de assaltantes que tentava as-
saltar sua residência, o trocador
de ônibus Waldemar Faustlno
do Nascimento, solteiro, de 22
anos, residente no Buraco da
Lacraia, barracão 127 conseguiu

i

( 3STA E' ABELIM Maria
M Cunha, mais conhecida co-
ao Ângela Maria. Se você
/«pondeu isto, seu nome pode
ístar entre os dois contempla-
io* com um disco Copacaba-
n», cujos nomes estSo em nos-
M McçSo "Café Nice", de
Fernando Cruz. Mas, se você
nio foi contemplado, poderá
^r na próxima semana. Basta
voei escrever para 

"Café Nl-
«". dizendo três das Inúme-
r2" composições de Ary Bar-
r<?"o. Concorra, pois Fernando
Cruz aguarda sua carta, e terá
0 s-Sxfec pra;er em premiá-lo.

matar um dos assaltantes maa
na troca de tiros foi ferido no
peito. Transportado para o Hos-
pitai Souza Aguiar, o trocador
foi internado em estado grave
apresentando ferimento pene-
trante no tórax.
ROUBARAM-NO ÈtA . DIAS

Há. três dias atrás, o mesmo
bando, chefiado nas redondezas
duo conhecido nas redondesas
pela alcunha de "Querozehe",
assaltara a casa do trocador «Já-
11 levando um rádio, um desper
tador « um guardà»chUva. De-
pois do roubo Waldemar passou
a precavsr-se conseguindo um
revólver.

Ontem, o bando vrttou a «ua
TMldêncIa com as mesmas ln-
tencóes • o troeaíor ntto tevê
dúvidas: traí-ou «»• s»ort»-lot»
a bala.

TENTA 0 TRUSTE
INFILTRAR-SE NA

.«STRIA ATÔMICA

Expulsos do Egito os Cidadãos
FRANCO-BRITANICOS

Denunciada sabotagem no Exército Sírio —•]
Retirada de um batalhão inglês de Fort Said'

Butler, em Cambridge, nensj
LONDRES, 

24 (FP) — O
Foreign Office anua-

ciou que todoi oc cidadãos
franceses e britânicos vao ser
expulsos do Egito.
CONFISCADOS OS BENS

LONDRES, 24 — (FP) A
decisão egípcia de expulsar
do pais, confiscando-lhes to-
ctos os bens, os residentes
franceses e britânicos, será,
an que se espera, submetida
ás Naçõs Unidas pelos gover-
nos de Londres e Paris.

Foi ontem pela manha que
a decisão egípcia foi conhe-
eida nesta capital; e nem o
Primeiro—Ministro Interino

wynn Lloyo', em Nova Yorli
deram qualquer indicaçSo dd
uma mudança nas suas dl-«l
retrizea políticas. É assim qura
a decisão da retirada simbó-|
lica de um batalhão britâ-j
nlco rie Port Said, tomadaj
antes de novo gesto de Nas-]
ser, n&o foi revogada. E den-
tro de poucos dias, ao que s«j
declara no Ministério dal
Guerra, o referido batalhãeü
que é a'o Regimento Real dt»
West Kent, deixará açuel*!
zona. í" í
(CONCLUI NA 2* PAGINAM
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RAINHAS EM PROFUSÃO
Misses c Rainhas em profusão desfilaram ontem na sede ds

Vila Isabel. Foi uma festa de rara beleza, que se constituiu no
congraçamento dos clubes cariocas: o Coquetel dos Presidentes.
Cada uma das beldades que acima vemos, participou do desfile
cm nome de uma unidade da federação ou de uma entidade -

carioca. São elas: Wilma Araújo. Miss Território do Acre: Eli
Azevedo, Miss Estado do Rio; Maria de Lourdes Monteiro, Rainha
dos Tonos da Primavera: Ana Maria Ribas, Rainha do Turfe;
Zulma Lobo, Rainha da Plástica dos Jogos da Primavera; Georgine
Milliet, Rainha do Olaria Dayse e Elolsa GuimarSes.
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Pacificarão do Samba em Rocha Miranda
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CLUBE OA ISHIERNA E FRENTE DE MOV
PROIBIDOS OE FUNCIONAR FOR SEIS
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«eiia câlMBL i«f-#%«l^%^a O lw«l «***"»«<*». ÍK»**"*»» M BMWnM M
**» MJliKl ««• aBSuMiai IUH » i««*-».«*» *»*«".«*
am («Micrti,.:.. .u ndui «te «nnl*» úm\mk? Ipagnqyo *-*»»»fk
Ep 44 Uri» AOffifatl. _. .Cam ejM ntfc-, 1.--4.A»:»;*-* MO-tt ».g«f»« «* Ctf*<«W
•«.«¦.-"-'" ti-***!». «*** H#»«««»*t ÜMVt?fitlA|{-J> ?*» lí**!» MaJUi
ai», wyt «.«- í 1 c^alw»te n» iSstia&i «te OMMFMO a* «I.

I,'«i í.;.>*.:.r..!«- m*í>*. ruoipií#i4a«»'M «* ?> í«iii*Wij*iaa, *#iw
oaixk» nolladoi »* iniomei, « q-*- tol tW«ta«W imm» Iw»»*
fe i.*:>! -..-.ti* o pfi**i«*ss<»r psr.» a ROTO rr*!»»'"» tw «am»*»- O
l»»»,>!:5.c« ir»», a» tàn-* viftii» » i»fi»»«i9. ccmUoraadMa- don
EnN o *>»*t*l«« ilt» A-fi^frnk» t> « Urs*-*t» «te ISm»*»,

l>.*-.-'.r tio r.,,»-.=»;a;ir... t.-:<iiilf ftftf»ft> t\W O y«Hí^
can».! » i<enha a tóu sr^iMí»» üifemw 8«s *f*3|«f» rt*s w
»a-.a*5> no »fcr*l*l«» te» riamtwgo t^i»?'*, m> ptáOtwB « ^ ^ -t

&M.W/M aSOCIBTra

Cuoeorao

Oa <;¦«*.¦<¦¦ '• -i »¦» -rn N-
fAMIMt r--«fi . <•«» I.*l.4
au-.'.•I-::',-- tt» ,-»-^i.ii...-.-.-. •»"..
Ur*!» a r«**»lt«ri!«? tw |»r****i»
m« «iu ** «"¦• <>c.. i:.' >¦¦• <r-.«*
ter i a te-; ci...?-«..fi.» »'..?
«siuumA-floaBrr». em ito»
p»«»iiatí-íi. A «gínti» b<*m» il»
IP*!..*.; : .- .,.l.H"i!,« llü •.-.••:
w (ia <¦•-•¦* ..»-.<¦!íi

A ÍNta --"4» .>•:.-!« no*
amplo* *.»*.¦. -. do «. ft
Sumt.1 <*!« i:< )... Miranda,

VISITA 1)0 aCAFB
SOCIETY»

Na nolia da ii»i«* a «-».»iii
•adraa Arati^mtcoa da Hat*
gt.nito fará .»-..!..'.»r mala nm
«fiinai'. ••'.<!. i.i v. .¦.,« n iii»1»
ain... <'.».. .-. i Na opnriu-
l»M :«!<*. «!¦»-•» "I ¦ .«¦«•¦l-.-l.i a•yfalta do «Café :'- >ny». con*
Ura mm a |.r.-.ni...i daa po*
tlili»r«« 

•-.«..i..rr* VNC; I A
IARIA 0 KMIUNIfA liíJft"

BA.
Também ««rao entroguea

a* flf-urlnoa »i .-. componen*
Im da quorlda etrala para
• Carnaval do 37.

NOITE DE 8AUDADE8

Oa componentM do Clube
doa AmlROB do Snmha pro*
inoverUo. no próximo dia 1*
êa dezembro, nos Inxlosos sa-
Ifici do AUCM.WY... uma
noitada rocrpiitivlsta que so
Intitula «NOITE DA SAlí-
DADE», numa hotrrennscm

Cktuma 
ao s.iurtnso e popu*

r sambista PAULO DA
PORTELA.

í Serio, também, homena*
ceados os srs. Embaixador
Negrão de Lima, dr, Vlerra

de Melo e Hermes Rodrigues
ÜcDIpIomiita do Samba»).

A Diretoria do Clube vem
recebendo Inúmeras n«ies«V;s
ale varias agremiações que«tultuvam o samba, devendo
•sta festa constituir-se numa«rerdadelra apoteose.
ANGU' A BAIANA NO

UNIDOS

No dia de hoje, o Unidos
do Salgueiro dará o scu "ri-
to de Carnaval. Aproveitando
e ensejo, os dirigentes oferc-
cerão aos convidados e asso-
ciados, um suculento «*angú»
è Baiana», ao ritmo de sam*
tm.

TARDE NOITE
DANÇANTE

«o.; ccajBMtadej a Mini**»!**,
vm e*i!*> wm lardo «¦•:-¦
«Ul.1,41.1*? «|lí* .«"ti» »¦•:«-•» mt
13 h>*r»»; oiMOd **& 5*n1"
«Io um -A..«.» A UAIA»
NA», t-- > i¦ -> « (tor**,
URI ;;;•,;..... l..:r a'.-- -¦.,¦••-"

por«•• «* >*-!«* Orquestra.

CONCURSO ItAINUA
1'AUAISU IHt TUIUTI

Rf ii..:•••..««•. na Altlma »«¦»¦
caleira, em ambltmie de
nrarxle j:.« -«u<> e alegria,
mal» uma npt.-i.«<.¦««. tio con"
cutwi qu«- .-,?-.' -»ra a Rainha
«la {^«.Icii «lc» ..í-.-m Karauo
tkt Tuluil. «<»j-i rr-i«i»t.i»t<*»«
loratn os »egulnies:

1* lugar: - Hna. Marlene.
oom il'*» votos; 2' lugar
K»i» AninnlcU, rom PODO iro»
loa; 3' lugar: — Sua. Eva.
com 300 %<..<•*

mKMUàlA GIlHAt*

O i!« --* «-«'¦¦«* d» **""*» d*
UmUa V*r*%m Ü TWMLi)
..„.,{..«..«*-•• «na» «• ns>*n»TvTCp. <«*»*«(» • q***"
,*i-j »wrí«l M » »-*<*•»•
«¦kfi.* Onh a ftii.**f í* >%t
•¦ ií »!*ti.n «lia f •* (V MMMM,
a« |»*» cfinal M P*w«*»»*
ceavSaikM 1 ** ¦ aãigt lc*,*
»*5«««.u a ú->.!'** » fim -»•
,ukwm mtm • "»««**»i«*
OIsSSm iw iíías I* - rm
. *í*.»«** Cewa»; 3* ¦" A**s»i»
laiOersbi.

O SAMtA OO DIA

Dmm *»w s pavi easaadala
íctcu.JU itmmjm êiima aa ta>
.vu» *!m lli-4 * «ft* I»»**- líctí-ftj.

NAO K »"-•¦ ••)'«< i.

(li»»» 
*» !>':*« « AliláM)

Af«'^--«»«ij i*.U »» W tt**fa
lUat

-I-
Sftf
Qlllí VOCft aiORA
QUANDCJ una miv VOU

B O Nm*0 AMOU TÜRMI»
(NOU

- II -

NAO R i-mstv*',.
RU VIVE» A SOPRRf*

j O QUR VttGR MB VU
I NAO CONSIGO ii,*vqui'*crai...

z A Escola de Samba Alunos
ida Penha Circular oferecerá;

NOITE «FILANTRÓPICA»
NA C. R. E. S. PORTELA

•.*»-- . -
Mui! usta vn vttltoa a Du*

min*.*-» «m uMta da Íüll-.S
P«Mt«*t» quando, onlttoi à imíM. rs*
ttve ..-.in..l.i a fina flor do
Mmha da avfltttpolc e autori-
dadet. a fim «fe r«*..li:.»i«*n >.r.i
festividade de caráter "f.Untrò-

piro', em beneficio de d Maria
Hl.:.i. etptj» do MtKfcoo Paulo
da Portela.

Dos mait louváveis esta ali*
tude do iiT.il t branco de Ma*
durelra. que tem A frente at
figuras dinâmicos do velho An*
tenor. Natalino, Noiinho e ou*
tro* que vim batalhando pelo
sam ha dt nossa cidade.

Estiveram presentes, como
com Idido» de honra, ot srs.
vereador Pedro Parlas, Mourlo
Pilho, denutado Vieira de Melo.
dr. Alfredo Pcs«oa Hermes. "Dl*

plomala do S.imln". o pessoal da
Velha Guarda, deputado Breno
da Silveira e outro*.

Encerrando a noitada, que se
con.ititulu como das mais memo*
rávels, houve um ffr-mth*- halle
ao som de excelente orquestra.
NO PARAÍSO DO 11IIUTI

A Diretoria do Paraíso do
Tuiuti de S.«.o Cristóvão, est..
empenhada na proijraiiia«;3o da
festa de coroaçao de sua Hal-
nha a celebrar-se. no próximo
dia 29 dc dezembro, nos sa-
iões da BANDA PORTUGAL.

EM PAQUETA O PAZ
E AMOR

No próximo dia 2 de dc-
zembro, a Escola de Samba Paz
e Amor de Bento Ribeiro fará
uma excursão à Ilha de Paquc-

<v quando oferecera aos teus
avvocuiSo. e .*".;.¦.'.••! um'..--...-. ;c na "Praia ¦'••¦• Mo»
reninhat".

Ot !¦'.«•«*«Md-»» deverão pro*
curar «L !•./.« «fi.-...i:-.^- —
Secretária — a fim de adquirir
convites.

COM OS UNIDOS DB
VILA ISABEL

Tendo como objrüvo homt-
nagear o« rtrrtativistat Gabriel
Soum Albuqueraut e Almérío
Parlai a !•.«« ¦>!.*. UnlJo» de Vila
Isabel fará realizar, no próximo
dia I* de dezembro. »'.»*¦ 21 át
3 horas, na Banda Portugal,
uma grandiosa festa.

Os dirlqenles do Unidos pro*
metem grandes surpresas, pois
China. Davld. Cl.irlmu.uln e a
tni*antadora Jurema est.lo tra*
baldando com esmerado k-arinbo.

IMPÉRIO SERRANO

Mala um animado ensaio etta\
programado para a noite de
ho|c no reduto do Imptirlo Ser-
r.uio. cm Vaz Lobo. tendo A
frente o popular Zacarias, cs-
tando scu inicio previsto para
as 19 ho--«,

RAINHA DO
CLUBE DAS NAÇÕES

Em melo a grandes come-
morações, serã realizada a
fista de coroaçao da Rainha
do Clube das Naçfles, em Bon-
BUCC&80.

O ato solene está marca-
do para fts 23 horas, seguin-

t t« A» * •*»»*" ** •'WSÍUÍ.^» S«. * .fir <f .- « lc ...» t.»l|i.V.-» ,,..f
«.#»& ^«*»«»**o-tj»-í a |i»t-vj i. ii.i,<i»:'« a mtwNt* -- l*àP
i-i .'.<.,-,. « »:.«i.»!..» \à%m\I P"fW # tm m # w*»**isi#i .pi
UiUIlUM aP**1 im mTUÊÊ* «-»f rt*am*4*» «*l** e*if*«*iui*i»
NM«tata>fta | a ama § «mj***- í aVtatfo «loi e»»**« inmíI*»»» d-
i»í<s.. oj *¦--'¦ *'*»' .'i«--*^.*- cn*¦*...* p:|ot tt*. t<n*n a
44» Mffil d| Uí«««*.f tírtíl 

* Vrif* &.e Wéso, no ««.«mihla «to
dt* \fc**t*y* do ?*-»-¦••¦¦«« » • |»-• • ¦» «...«.«^»-,'¦!.«, |*..ut. * iw*.»
t«M '»*' :'«iífi»<'-« «Mia ;>••¦•• i i»s »!»-.i» quo anaié« i»
, * fUMpk* à tfwmv Am aM«Wl|.qÉNttMI a i**.*;-** biig*
«jha «i ¦•«•-*. ttoxu.

tiwnje*,m no

.' .-- ,*..-, -.*\i t*.tc la aaaa
# >»-*•-•* afqtmafa,

«» %Mua*>u»iti m»

¦jsvi^Mrcimift *m l»-*!** ag
4»»i|<ijtx|tM« [«««piiâilJ-ftjíftw.»,
,-c h.. a *<u«n»«ii*«<«*!,«w «ta * #rJ»
>.!.».d* fiiMalto d» «**•*
.... ;:.«-»: »¦ i«»«.- -v:» .w R*. «cu*

I^OgO .*-. i:» A *•»•-;«¦ i-. ir»
1)0 .1,. á"*"»*»» W«**'W.4 uf*0 ,.i.n.,.-, .»^.j..,".»»««. n ni l'.'i«->! a t**e..ii, tia . i-.. »,.};.ii, , ^..ct ,u». i*i jar-
«..»*.» »•.»«.=!» i .»l^|t..w
I. «:¦.¦.»« »i»f.» òe.-|«í«i« íOUífi.
r.l. «140 Um Sf«M. »*!.-«
iijiiMMiç, p«r w-»«|v»#tif•»

LnaLAiiro
MB»

A í.4.s»-'»» nâo to «•«..«¦««!•
< -» í •-«--* i-;;;;.c-.»,iiUi-.<c:'.".c.

cpsflM A (*»»|*<>>*«a t*****»» I
¦MM •*"• "'-•* *¦s!** : •" * #
c» muiofia I «-- ».i«¦ ¦»'¦- 4* H
<*.«•* ,1* «»-.*¦..¦•-» • » ? -¦- • «-.a f»*
tum- A iMwrta. MMnMl
d#Riio <fo ; ceu »s..|..c ..» dl
Íluati-J l ilièiKti.Uí «¦»'.» »-ii
ne%mmia *h«oi«»a na MlM
da aprwataa 4a CHçí»»««*

A l'RI«AO PK lOàimmW
Na* Õl tm*t «»i*fc«!» e uita

^of«» «t eM-.lfniM.ric» j té

pfB«c>Maram em i1*m» ».¦<¦=••
tada; pfii.ii» Am (i«neialt >'¦¦*¦Uo h,«t4«*ta **** aromou ^afAo qo- «o mamlMiou «V« S^^iTIi&mSi

? omi laatt DO
t.», •r.vro cMaWLBBO

H**f» At 30 H»r*u »«r4 i**»»
lii-aaa a 2* apwiHáo «to «on»
trvfw 4a iu.>-t <lo títl Ba.
traía «I* tãmi l-tmio R.t»«-
IO, O |Or«•»**«>.»? — «tlr. -'•»••»
4v RauiA - «tfvtarou um quo
luvfta pandas suiprastu •.»¦
ra as latoriiaa.

NOtTR AftWITNA NO
OIUMK» IHUMATUU

I UU NUVKMfUIO

Dando yy " ao scu pronta*
ma A* u.'..-.\'.-'.-.. o Pt--»!*
«•*...«> do UO. 4 N. — anr. Aa*
ItvglMo Alvrt - fríU;.ii on*
lem. «Ua 30 a* 23 Itotaa. um
trarulMo «.-.IIOW» anUii*-»
toh o <-'....«str.fi c ao cotuaf t ad<>'/X: CARIOCA» qua levar.,
para o irtmio o mala cum-
i.:<•.«• grupo Jt.uiko do Bm*
d. com atrações «Io fama

tnit^rriaricmal o muiia artv.
luso o fanlatia.

Cam '/*¦ C-iti<*<*a virão, en*
ira ou.ros; 1 — Dupla de pa*
lhacot de elite "/** Carioca a
Zc-üshIp' 2 — Dupla dc mala*
baríti*» Charles Brothers S

— Miss LiRls — a *»*rp» '"te
Humana; 4 — t>s Atlas —
Número de forca e i:».-.;..»-
da; 3 — 0 câoxlnho sãblo

amestrado; 6 — A zebra co*
mtca da TV.

Eslao de parabéns os «llrt-
gemes do Grêmio D. 4 de
Novembro.

UAII.K MUNHAL 1X> IIANdll
O I». inruuirn..! Social do

U.i!:,:-.'t a c*ufi-rcreu na noite da
i.n.cm ao ii-u quAOro toe4*«l o
«OU* mtntal, abrliuanuulo por
«¦icelente ornutttra, dat S2 aa I
horas.
"SHOW NA AEHONAUTICJA

Ataulfo Atvct o auat 1.1- :• ra«
ettlvcnt.n ontem ofi noite mala
nm.1 \ •.-. deliciando ot naoctndos
do «nut»c «ti Aeronáutica com

um .i...-.-. > , que contratou com
;. |. ii ii -i|.;.-.->'i «Ia outra aaea do
sem (lo carioca.
ANIVBn.lAniO DO CLUB»

MUNICIPAL

m «1.** *»:.-».»» pn^ladlli **»&«** • ttmm ai M |j fr«l«* q*** w«*-U»w*. t*i l'A|IM HAiá ííI:« :y^
m«n* #»«fiiÍBftuo m a «Mt.ísa mtmtmsM «Uiwitn m*nau a cc§«esj|siajMM q«*ai^et* MM* A p#i**«» »**? i*^A^.,} .

t»**íi# o WPfi lato ja: .
nMf«nat| iw»*» m tv-
tvm* tm .l^idM, fâm'fc
cfjajM 4w»«*í«i 4»t ¦¦*. ,,

»:***.» «A» unm tmu iw* .p,.''
1 - K<*4 ah «jj,,.. ,

Mim«io 4a Hvm** »% .
mé} í-3-**» waaiíiftiif .,
m* iMtfeaio o Al'**»» hr»
l ?»i, de i4 do *ftmo«r, * m
piiiu 4» *p«*í***iã« d« r.t...
4i*cip*mare« a B«J!isíi«s
a mi d* »***sf*»a »*» itt.jp.,,
Ae&, » !f*.i«Stttitir:..,í..» « »»=„
IU «te Re-jJMliM ««ta, i».-,,.
4o i:»»-»-- i-

% mm R#%m»o ma «**«., i|
ontem, «io Alio Cdmitds #»li. ü» (um a MinMiii» t%í
(iu.».* i«*it ita tr ttt--'
o r>amtinuacto «jfe*«at 4<- q^.^
iA.« Mg»4í* à f*«*oio ttvr*t,
nuatcki admiiii.ini;». ^
lUêtnia;

9 - Adlameoto 4* »i»f<*»|
do Gal Ull a WÊn l*a»te. »*.
d* ««fia afvo 4* m»t->i«*í .nki*
polHilaie* • «le waholtvvfc.*.» *
« fWlateW-t.rflMito tl| aNuâtt*».
ela pôb»íf« s «*.vu atftjí&i

nvnnitiAft ob
FUNCIONAI»

Aa ITJ» t».*taé 4# omrm w
aMtnailo iwlo er. Jumén
Kul>ti«H«-:«e«t o 4tVt«Ho *U prl»
hiçtm Ae fur»dofl4Rieiito {*!»
ptaio 4% wU massa, 4* altas»
io «le No^mbroí a da Ctot*
4a I.¦:.. tna.

Expulsos do Egito os Gdadios
FRANCO BRITÂNICOS

»'«-»• »«-.• <«i.t.«». lalrtiatatatt,
4a «Ha tmia aiato ....?-, asaaa
..-.*.«««»«¦ «*# .t,-«i,i^ {«.«ti.
IWMMf * ™ tí***-»sof»irti Ml IwÉM aJÉ
1-AtMwvt. ««a t*^M*i't etw«»»,
».«^V.(.« .,-. •*«.»* «lc...

«.-»;.. , . . i.l. ;.c,i (.-.!» •*...»..«?.•

«uJ.ti.LfiiAt. DA 1* PAO.)
No MlAlfltMo do I. :••- • .««.

.:.,*•,»• que, «miwta «ro-
«'...* drtoo «*»i«--. a "-••'*
fio «ffe»;»fM «l» p»|*40»4i o» ia»*t'i»ni5» l»t.u«>«.- '* « ;.-.....
tes iú*> tm t*#) anunCfaoa
4-c-# i.•««,-..»«<» «,.»«niM» . «.
fitfttfn OIIK* UtOiaM I
mar o» prme.tss a.»,-*--».,**.-*
•»«!«> ae »¦>» «.M.é «•>» a ateu-
«tt» a oaoa da io»ottoa«,o*»»
qu rettam^nie ».'.». cot*»'*
%•.»«. «.«- patie dst i*i!..i.4.
«kM b/.tii, «¦*•» «XPUtitM.

Aa itapaalatai .*•..»» *.«;,>
»».*-.-»*.-.• da »:¦..'«:.• .= i |t
ii í« «Ot «.»«•» «le •n.iHJ',"»'.
• »,««u.m<f..r aa .-*«««> «iua tvn-
«•-•>>• a» <»» .»i»jii» «i¦» rt.......
r», a> «....ií.-. <.-.is.,.... .-.-..•„. e«wte l**W i»<»m««it
at-. ••» .»u «.•«!• •» «í« Nsasar n ¦¦ ¦ i n a íi - n >:

Kellrr r»t ltan*er«»Aa aa
lll»|.; twãiea a retalio «te e •
%ltn«nt(i»t 4a *u!;ia.i«*44«tr « -»
uli.tttt |rer»*tsu 4eU.tet *m
•OM l*.MÍ(»»'tM *.-.«*l«>rv»'T"»

reftetts 
da AsfonAulea •

Mttsiti» e. em nOnwro m»»
nor. a» que eonua. do lU*r
dio; wialfva de e«vo!v*r ««
Marechai Dtira na m«rw»»«4
IfotpUta, Imandoo a um pt»
..>i»:ri*.m<*»iirt pAblim 4e v-i-U
f»t,it<te ao* Oeoersls Tatora e
kclteri conta et «te tmií•.*.-"»
4o sr. Juw*llno Kui»»»,.-.«-n
com o Matacnal Oulta, no »#!•i- *m nv* a ffâna M »,»«»»»»•«».- ......

a «o aiui H fado da M.iv ««•< iWo da tom» Jo autMliuto «I»
. -» i»»«»«m ««o.#* - u*««»»«wi.»« Os| l»o|| na patla da Ou««-
tm". o ».-«¦» --•- • to» t«*Jra; v. ¦.»...•.«-.-.i.. em a.n»•>.*«,••-»
auMit • tatarae Nair a«»»l.! na Martntia a rtvsnll«**ia«;-Vi.

* -.» •«««• »?«* ««««wa stit» jjj .!'iri:!f 4e Ntn-embro» 4s
i->- *- -¦* .•«««*¦

I* II O H V 4 4 A
. ••........... ii .in — ga*

««w» ti ««Mrs»,xu>hd«»>)t« da
»..«c irg »...•„,.4 ..., |-, ,|

titM. « ..;.... «ím s- , ; l ...
...-...- «ta -- .-* do .«... ci. i.
«ja>4 í- ;• i-i um <¦»««... »«• <iut

..-« .en..»*-t* n« »*-¦««..... «>...i

11.:ij « ... ul Raattr ptw*».
¦:• ••» At *i ¦ •.- ¦ ma »• i fi- i'•
lu do «....'.. :.- «o tctt-« ».»
•,<-¦.»•»..« o chata d* i..u-.»
•alptte r.-- ur coodutlr ot «a*
t»ui»arid*M a ftvnteira llbta ou
*xr*i<*«nin.-tt-ci «tn Altttndrla. ou
flruttntai*. ** p»«;*.tt» adotar
uraa »»iu .*< . para tlt mala » •
rr. •».». .!.¦..-./ir oa etpulatnilt»
as ^ ¦-•¦ ' '¦¦-'¦'• da ONU.
8ABOTAOKU

DAMASCO. í* M) — "Aa
autorl&de* «-•... ¦•:« r.u» «-:.:.¦

NA«;dKa UNiuAa, st «n-»•-> o •»'i*> • «te i».-»i latontiou
hOte St* MxlitUl. •. .; .; -.» Na
««"kM ti.lcU* «iue d«tta l*.ti*3«t<M
i«j .«.. !..*• «tua *»utvtm «m ler»
i;t>«... egípcio o.-.*-»<íi» nua Ur-
HiaHe.
rURÇAI DA ONU

CSTUCOUlU. II iH-i —
DtUatam i. •>» «Mia c«--. ..«I com
«•<¦¦»¦«!. A .'.".-.--• a iMmlo d»
lr»ft aiorelhca -i. :-.-;.:
ao «».":¦ it.» alrao norteamettea*
.,"• CO }0«l Ic-fnm dl) .•."..:¦-.-
10 Bvetl* pottO S «liei--»!-;!' da

4'«agravo ao Cel Car-tt».,>... a
Atmlrania Vieira.

Saúda a Feilcrarão Sindical Mundial
0§ Trabalhadores c o Povo <!o Egito

O Clube MunloIniU •«¦•.•• em
fetttt no dia d* ontem com a
nnttaticm d* tm» J4." nno d«

tuniIncBo. A noite houve nnlmndo
baile dc comemoração.

"BOITE-SHOW NA AA
QRAJAC
Mala uma »i.lnw«U Boltt*

Show" reallzou*te na noite de
ontem noa talOcs «Ia

jaú sob animação
buu Urquestro.

Grandioso balia dot alunas
do 1.* ano do Instituto da Edu*
cacAo (ol realizado ontem A
noite na A. A Vila Iaabel, aob a
batuta da maaatro Waldo Mel*
reles.

carara tmiwi*n!**a rarnetíta d» Wfxn. Inlerraclcmtl da ONU.

ICONCLUSAO DA V TAO.)
CoomIIvo dt H«. i. «net «U ONU.

a »¦••..!•!.»..*.'» «te .1^.*='» i •->-
.-¦«:• .!-.:¦...»..!«¦» .,., -.Mttt«V»
« • ¦ -.'» d* todas aa •¦¦¦¦' •
por rtutiui. 11» p««« >r*iii ¦«¦;«*•

da tòdea aa .«-r.iin»u». manlftt*
tam a amplitude «la i*v'i«..»-.*.»
a Inquietude no mondo.

Ctna de inttfptMar os m -
run-loa a-ntfmoMos doa i»»t«-
!•.»;<¦« dt •••!¦». et. pat»-*. a
v- ••'•.."• • Sindical Mundial de»
nuncla rom a maslma *¦¦•¦¦ :c o

Moto ato «te aoerra da <*.:*¦!:;¦¦¦
...- ¦ i'-"» •« • Itrael.

O lnitre»t« dot im. *ih-..i «*•

QUER VENDER OS BONDES A PREFEITURA;

Mais um Golpe da Light
Denunciado na Câmara
Testas-de-ferro do truste vão apresentar emenda ao orçamento muni-
cipal autorizando a Prefeitura a comprar ao truste o que por lei já
pertence ao povo - A Câmara Municipal vai reagir contra a pretensão

criminosa
Vtreadorta a aarvlco da Light

catão «anuuido lnctu.r nu u.vu*
mtnto municipal ue lt.nl uuu.
«menti» uiiiur.wn«"o a i'.i-a-.ui-
ra u. priwoutr a eucu.nuatjuu uu
hiervieu «"« UuuitM. 'nu tiruv.iv-
ulnui. donunci». lul unicui lui.i.u-
la.i» * ropitt'lai.ii.1. cic«lencla«4».
ni», C&matu «Viunie.pal pelu ve-

rcuuur «jlud»iloiio louves uo Me-
lo. quo udiumuu cjuu* u l.i.;ii'.

A. A. Gra- pressionando determinados verea
de Yoyò o uoret nu tontiuo ue quo vam cri

*»^»*4»»»**«v»*»^»**^^»».»»^.»».»».»..» mmmmmmmti*****mm *.*. ^,^||»^)-^^^^^)-u-u-u^)^J^^j^J^)^|^J^n_f(_r

O Governo Deve Dar um
Esclarecimento Público
Declara o senador Lino de Matos — Ouvidos ainda pela nossa re-

portagem os senadores Caiado de Castro e Lourival Fontes
*A^fl0tf*t)0t0t*\$**fV*t>0&»*ltm**

«— À ser varda^ejra a no-** tlclí». estaremos -di-
¦nte de um caso típico, tn-
contestável, de afronta" à so-
berania nacional e. mais qyolato, de uma ocupação mili-
ter de parte de nosso terri-
tório por uma potência' és-
trangeira. '...'.'.'.il

Esta, a categórica decla-
raçào que nos prestou o se.
nador Lino de Matos a pro
pósito da denúncia que fize.
mos ontem, fundados' numa
Ulíoímação da revista' norte-
americana «Visão> (edição
am português), de que «w-Es-
tado» Unidos dão os primei.
ro$ passos, inclusive com o
envio de um teu representan-
te oficial, J. Norton, parq a
eonstrução de uma base aíro-
«aval de sua propriedade em
Jfejrnando Noronha. 

fTonforme tivemos opor$u-
pidade de assinalar, em com-
ganhía do Sr, Norton veio
Sp. «Tpseph Kandra.-çhefeda
firma empreiteira, a «Groíe
tPiepherd <& Wilson Hrugé»,
vitoriosa na concorrência
aberta nos próprios Estados
Unidos e que espera dar exe-
euç&o à sua tarefa dentro, de
14 meses.

O GOVERNO DEVE DAR
IM ESCUVRECIMiÉNTÔ

O Sr. Uno de Matos diste*
»os ainda que, a admitir
que o objetivo ianque — se
verdadeira a noticia, repetiu— tenlia apoio em algum
«jonvênio internacional, nomo,

Í»r 
exemplo, o famigerado

côrdo Militar Brasil — Es-
tados Unidos, este tratado
«teve ser imediatamente de-
nuneiado.

Concluiu o procer do PSP
aJSrmando que o -governo
brasileiro está na TJbfi jaçffõ 

*
de esclarecer o assunto, 

"cori-
ílando em que o faca para-
desmentir a noticia publica- j<ia jfit «Visão».

NEM O ACORDO MILITAR
PERMITE

Ouvimos oulros senadores a
respeito, os srs. Caiado de Cas-
tro, Lourival Fontes e FUin-
to Müller. Todos desconheci-
am por completa qualQ,uercoisa riesse sentido.

O general CaiacJo de Castro,
além de acentuar que, a seu
vêr, a noticia nfio tem o me-
nor fundamento, acrescentou
que nüin mçsmo o Acordo Ml-

/ \S*i

litar Brasil-Estados Unidos,
ao que gabe, permitir a a
construção du citada base.
Comentou, por sua vez, o sr.
Lourival Fontes:

— N&o deve haver qualquer
traço de veracldaoe nessa in-
formagão. Quando os colônia-
listas stão sendo escorraçados
cm todo o mundo, como pode-ria acont«içer sernelhante coisa
entre nós?

<TT M. Fenântfe*.
f i \, !/*¦•-<*„
wnporíatforejf

Ew Evaristo «Ja Veíg* -B-tT
Tiijefonc \ \lém j

LUTANDO CONTRA
A CARESTIA
Amaury oferece Blusões de

frczclu listrada a CrS 300,00.
Blusõct MaU Ruga, CrS S5O.O0,
Sliortt a Cr* 90,00, cale» de
puro Unho, « CrS 750.00. Rua
da Alfândega, 313 -1» andar •
Rua 20 de Abril, 7 - lo]a. Precot
etpeclal» para revendedoret.

REPÓRTER PqPUlflR
TEtMííl2-85#

ATROPELADO
0 FUNCIONÁRIO

PÚBUCO
0 w« KrMtvt «ta üilv», *r>ntr«v

tunoionAriii, puwieo, oom II
«no* da w»49., r«tM«at« a rua«ta* l-ai-aaMrM. W«. «tu »Q|,
tofrtu d*t*»»roljrtintnto do bra*»
«o «StrtUo <ju*ndo « «x>nd» «ta
Uni» lí. ao qvial viajava oomo
plaftnta, M aMroatt». ptio «a*>
mtohao «ta nkmtro W*i, na ai-
tura «1a rua Bento titWa.

O motorlata fugiu Imprimindo
maior velooldacle «o veloulo. A
vitima tol Internada no Hospí-
ta) «ta Pronto Socorro. O tato
tol registrado, na delegacia do
4.» plstrlto Policial.

ExtrMrdtnárlss
M Câmara Ftderal
Deveria * Cârowa realizar

ontem duas sess«5et: uma pej*
maabft • outta i. tarda, Er*
trttanto. na lessao da rnanh*.
conseguiu-so votar t«Ma a m*»

gria 
orçamentária coostabta

1 ontaro do dia. motivo cia
conv«xaçío extraordinária a

Aprovada at Prtvlaítt
de Orçamentai

SlndicaU
O ministro tío Trabalho, sr.

Parslíal Barroso, apfovou as
previsões orçamentárias da
Federação das Indústrias do
Estado de Santa Catar'nn e
dos Sindicatos da Intíústrla
úe Calçados do Rio de «lanei-
ro; da Indústria de Cerveja tío
Bela Horizonte; da Indústria
da Extração da Borracha no
Estado do Amazonas; da In*
tíústria de Bebidas, de Per-
nambuco; do Comércio
jista de Carvão Vegetal, de
Goiânia; doa Empregados no
Comércio, tío Rio Grande do
Norte; dos Trabalhadores na
Indústria de Vestuário, do Rio
Grande do Sul; dos Traba-
lhadores nas Indústrias «Ve
Fiação e Tecelagem de Pau-
lista e Igarassu e dos Condu-
tores tíe Veículos Rodoviários»

no Estado de Parnambuç?.
Forem aprovadas, também,

as previsões orçamentárias
«x'M Federações doe Imprega*-
doa no Com-irelo de Santa Ca»
tarina e dos Trabalhadoree
na Indúatri* da Consstruçío e

do M-AWfJtift d» Sta Cbe«U«ta sm
A ewvlte «üa Seção BraeW*»

ra do Colégio lnten«ael«»al 4»
Ctruritcks, M a Sio Paulo aa
prtJxlmo d'a t* « míntrtr*
Mauríelo de Medeiros, titular
d» Saude, a flm de proferir
conferência na sessão solene
em homenagem ao dr, Carlos
Gama» recentemente investido
ao cargo cie presidente inter*.
nacional do CoWglo Intom**
cional de Clrwgtôlefj, Sua pa-
lestra versará sobre "Cirur*
eia, MotrlçWade a InWligêa*

ela".

cri-
municipal

uorea no
rue contra o erário
aeja aprovado.

Por aua ve* a reportagem da
IMPKláKtiA FOi*UL«AK UUlgen-
ciando tm torno da denuncia
nao «omento podo conílrma*la
maa igualmente upurar «iue a
emenda partira da Conueailo de
Finanças o devera ner apresen-
tada a oa» na Pfô-»-1111* ten"*na*

CUMX.tATUB JA
TBHM1MADOS

Como a IMi'»UOiMaA POPU-
LAIl Já lem aenunciauo por ul-
versai, vezes a maiui ia dus oon-
uutoa da Liulit cum a munici-
palidade ja terminaram o oa seus
i>ena jà dovorlam ter revertido
à, proprlc-diido pública. -Mu nuo
so rofere ao servi';.» «to liònáca,
a concessão ficará extinta, em

J.9U0 e nessa época todo» o» bens
móveis e imóveis, passarão legal-
mente a municipalidade.

Todavia, para nSo proceder a
reverso Ue seua bena como esta.
obrigada pelo oontrato firmado

v 
"" 

eom a Prefeitura, a Light vem
realizando desesperados esforços,

ora para prorrogar os contratos,
ora para obter a encampa.««o

antes que fique encerada a etin-
cessão. Q poderoso truste nuo
„uer entregar ** J**°>*° alEU"
o patrimônio que pertence ao

povo e nesse sentido vai ao pon-Povt" *- .  vereadores quo

nohraa para aua aprovaçlo, vc-
reitores e jornalistas, tomaram
conhecimento da m.uiri.i e vüo
.!t-i.iiiu-l;i-';i energicamente Tan-
to us componentes da minoria c
maioria csUio dispostos a lutar
energicamente contra uni dns

maiores escândalos que t£m
transitado pela CAmara Muni-
cipal.
CUXTIIA OS ESTEMLI-

ZADORES
Outra ci.ier.da que osta pro-

vocando reai-So dos vereadores
é aquela que diz respeito K obrl-
gatorle.lade do lnstala«;,lo de cs-
terillzadnrcs pnra ftsua em to-

«ln» ns residências cariocas. Em
principio — argumentam os vc-
readores a emenda e j u s t a

maa nllo ae podo obrigar, sobre-
tudo a quem nfto tem recurso»,
a comprar tais aparelho». A
menoa quo a Prefeitura os for-
noca gratuitamente, o que no

momento é imposiivcl.

OONSIGA
0 SEU AUMENTO

Comprando por menos Ama..-
ry. Blusücs de frczela xadrez
Cr$ 150,00, 180,00 e 200.00.
niusôes licmbor a CrS 80,00 o
uma grande variedade a sua
escolha. Rua da Alf&ndcija,
318-1» andar e Rua 20 de
Abril, 7- loja. Preços espe-
ciais para revendedores.

v A* r»a Min tia***.-»»*.-..-.!.
4 ifiu.1.1 |m**H*M du *S'*U!.
«Jj.it<•». a |t.i.T».i» »u ii.i.i.«.
iiM.f.t'rif-4» «lo xufitm a e r**r»i»
& «*aii« da* N4i.<*«**i t'Ml>»

A FWtrgQlO mr.''-'»! U.«.,
diil Mk«!« r«*m »*«<..•..' t» tra*

Mlbaderei ? o iw*» .!« Taíva,
«illma» >ta t*u»»m« eel«*e'»"..:a,

A K**M ••"« aPrrn» a • «'-^
r«*m a*>lW.irf«**tií« d»» tmtwnM»
ii,.r«> d* 1 ¦«!• • na ml»** » na
j.im** luui. • «¦»«*> Itato o i1'* "•«
»»la |M»»l«I mw no* »*«* »»*
ü i*rM»i<* *• d«»***»fl»i*»l,»*a tem t
n- «»¦ • efirlírrl-»

Arti" a «sr-ivt.l».'« da »'!*>»••*
a FMeneXo sm»«»*»>i M«»m»«i
dl*l»T**fe atm «rntalhud*»*»* * er»
j*mnini<:fl*« alndlVr-la do n»iw!?
Infiro. íVinrtir*».»)**** a an* **
unam rom f*»l*»« »• ««a f>t«*a.
a nn» m.itMr»llq.»*,m o» "•*!'«"

unllirlõ»» • a «*<"• affiprwMaw
arB»a CMnim*1 pnrs nt.» a *"***•

•«Io r«troc«d« • par» *"<v;4r »
pi».

LE0P01.DIMF.HSES
U!S...ITk.... 03

PROBLEMAS DA ZOHA
(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)
benefícios JA prestados à nu-
merosn população daquela
próspera zona.

No Intuito de faze-lo co-
nheclda pela população leo-
pnltl.nensc. a Comissão pró-
•Melhoramentos «la Ixopol-
dinn oreiciule promover uma
rouníão, em dias próximos
em um cinema, quando lec-
nlcos da Prefeitura e.\pll<*a*
rão ao povo o valor de tao
grandioso empreendimento.
Para isso a Comissão esleve
ontem, dia 21, no Palácio
Guanabara, a fim de eonvi-
dar o prefeito Negrão de LI-
ma para a citada reunião. O
prefeito teceu louvores à
Iniciativa da Comissão e pro-
meteu estar presente ao ato.

Visam Provocadores Golpistas
Acender o Estopim da Desordem

to de subornar
traíram o mandato popular.
IffiQfiA EMENDA

CRIMINOSA
A despeito do sigilo que cerca

a pretensão da Iílgb.t • as ma-

WTT ADIOU VISITA
A UO WMilO

NiKtonaiJ - O «wonej Joífre
Sampaio, assistente do general
StOiÜQ «le Al^qwiqueJUma,
wmantjant» <J» Segw»d« !*.••
filo Multar, distribuiu a im*
Sfansa * seguinte çemuoica-
Soi «O Comando da 2> Re,
elJo MtUtar recebeu do gabi-
Sete do Sr. Ministro da Guerra,
a «eguinte comunicação; 0 se-
nhor Ministro da Guerra co-
munlca ao Comandante da l.
RM que, i em virtude de não
Sá poder ausentar» ao momen,
to, do Bio. vè-se na contingên-
eia d« solicitar sejam trartsfe-
ridas aa manifestais que es-
tava programadas para os pro-
xUac* dtã» 38 « S«, domlnf q e
*»groda«ielra, ^eap«lCt^Fawente.
O», MlrOetio» osertunamen-

A UJ.S P
MOS suiaRiios

K«> ela Tm Oeste, we^tw****** „ „, ..,,...
tima wuntfo doa ««rvWowa «tol £7ntMH~èm en-fetidlmentos
Camisa de Prova de Maram*- «om a« autoridade» ? entidadeg
bete, J3tetrito Federal, íow t Momotores daquelas, roanifes,
preaença do diretor da Secção ta«j8es para a fixaça* d» n°va
Metropolitana da ITJíjSJ*.. ar..,„.^^,— .--. - _,-—-.,... d»taa

desse modo deixou de M rea- Alfredo Ramo*. Naqutía opor*,
tunlda«1*. tol eleita a diretoria
da Secção local, composta da
sele membros, tendo como pre»
sldenta o sr. Alclr Soares.

Com a criação de mais uma
Secção da U.N.S.P., os servido*
res públicos demonstram a sua
disposição de lutar organizada*
mente pela* w» •«»«t«to*lí»i»ea-
c-Jss

Vejamos, por exemplo, o
que íazem -.0 Globo», o
«Correio da Manha» e ou-
tros jornais, durante dias so-
guldos, a pretexto dos acon-
teclmcntos na Hungria. Re-
quentam um noticiário tele-
gráfico por demais envelhe-
cido, reeditam grosseiras in-
vencionices que se tornaram
os chavões mais absurdos
desde os primeiros anos da
enxurrada de calúnias anti-
-soviéticas e anti-comunlstas,
estampam uma série de fo-
tografias tétricas, com legen-
das em que exaltam a prâti-
ca de atentados monstruo-
sos, fusilamontos e".*a massa,
enforcamentos, linchamen-
tos.

A principio tentaram utili-
zar esse material, inverten-
do-lhe a significação e adul-
terando os fatos. O «Cois
rêio» chegou a publicar ce-
nas, de vandalismo pratica-
«ias pelos fascistas contra ci*
vis e militares húngaros,
partidários do governo demo*
crático-popular, como sendo,
ao çontrátrio, a documenta*
çílo de violências que forças
soviéticas teriam exercido
contra os trabalhadores e o
povo. Ultimamente, porém, a
propaganda, sinistra, assume
um caráter mais nitido, «O
Globo» parece gabar-se de
gozo irracional ao publicar
fotografias de operários e
militares húngaros cruel-

•men alu hmomohomhrdlu
mente assassinados pelos re-
manescentes da ditadura fas-
cista do almirante Horty,
que durante 25 anos tira-
nizou seu povo e vendeu sua
pátria aos trustes franco-brl-
tânicos. Tem destacado os
assaltos a Jornais e sedes de
organizações operárias na
ITrança ou concentraçóes de
salazaristas que em Lisboa
clamam pela liberdade... na
Hungria, sempre no tom de
incitamento a, violência e
aplausos aos métodos de der*

ramamento de sangue e de-
predaçiío.
Nio indaRamos se Interes-

ça a "O Globo" e ao "Correio
da Manhã" esse cümn de ln-
tolerinc!a e pa'xão, que Q'e!
xa 1-rnaís e or(*anlzaç5es à
merco do assaltos das forças
ndversárlas. O que é de gos-
to regala o peito. O certo, po-
rém, ind^pundertemnnte de
aimiquer Indagado, ê o tiro-
pósiti dos golp'stas e dos Rru-
t*os d« entre»?ulstas c.*«>se?peva-
dns, bem como dos tru"tes
ncrte-americanos a que eles
servem, no sentido de cr'ar to-
dos os possíveis focos de por-
turbarão da ordem demociá-
tlca. Lanternoides e cni2aa'os
de Pena B?to gostariam de
aproveitar choques de ma,
provocados por suas exolora-
ç5es, como estopim que l»vas-
go a um Incêndio generaliza-
do, de m«do a convvislonar
e-, pala e faciuta»» » açSo dos
pescadores de a«ua» ttwvas.
C« objetivo» parfeulaws do
golplsmo coincidem, aliás,
com es dos serviços secretos
das potênçíaç ço!onial'st8s.
Eles estSo atuando por todo
o mundo através de agentes
e.'a marca dos Alexandre Eiso
e Kallay: suas provocaçóes
t*m caráter diversion"sta
procurando desviar a atençllr»
Aoa povos de um crime como
o assalto ao Egito, e ao mes-
mo tempo visam a distra'r a
opln'8o pública, nos países
que lutam por sua indepen-
dencia econômica, dos proble-
mas fundamentais, que recla-
rnam a resistência patriótica,
nacionalista., à pressão o.'os
trustes.

Portanto, é preciso que as
forças antigolpistas, os traba-
lhadores a o povo estdjam a-
tentos e prevenidos em rela-
çao aoa intuitos de tais p?ovo-
eadow* Suas intrigas «So en-
centrara «fe* nas massa» po-
pular** Seu» possível» arre-
ganho» devem ser abafados
no nascedouro.

i^mÍBamWk J
A PREÇOS \jf/j\
MÓDICOS mÊ/'/( \

"JOSÉ COMES fâm®UÍ
lAifiiauí JJHJm0 ¦ É 

' 
|

Rua Bento KlUIro.Iv I \VJ 9 ', ,!

Usar a sess&o vespertina
Oa orçamentos ontem apro»

vado* foram « do Poder Le.
gtslatWo, o da Comt»sao. do
Vale do Sâo Francisco e o do
Ministério da Fazenda»

Hoje haverá, sessão, à». 10
horas da manha, quando »eiâ
votado o projeto do Banco do
Qejnnvolvunento EcnOmico-

CINTOS DESDE CR$ 240,00 A DÜZIA
«5rand« Sortlmento «le Novidades em Cintos Para Homens, Senhoraj e Crianças. Enorme Varie-
rtuU «a» Cinto* Ftaameflte Modelados Para Senhoras em Cores Moderna*. Grande Oportunidadeo* Para Revendedores. FABRICA GANDUR.

u R«a Senhor dos Passo», 366 —¦ fofanufo
a*tm*mmVMmVammm9*m

PARA 0 TRABALHADOR
Amaury esta fazc:iío nms

venda espeolal. Blusões uc ln-
coline sanfo.isaüa (.:cô 35v,(«
Meias a 15,20 e ^5 «Wg,.»?
Espuma «le Nylon a CrSkÇ
Camisetas CrS 20,25 e 80, Hu'
«la Alfândega, 3*8.1" ano*
Rua 20 de Abril, 7 - *<?4a. hf
ços esp<;»5lals para rc-venueor-
re».

—....... aMWBBMBJ

nmETOB

PEDRO 5IOTTA tOU

Bedac&o » Administrai'»1'

RUA AI.VAKO Al.VIM. -I

TEUÜÍONES.

Portaria »••
Gerência ,.....»<>•
Secretaria 
Bedaçao 

22-307Ü
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.^W^'í%\v»,-i» #iífo*í*»É»«|NNfcS^^m»  ™" ...,««.....-.....,,a,,a„.,.a,™^, mm___^mmT___^r, ^^^.^^^ «««™««««l«l«»««^^Aprovada Pelo Comilê Central do P.C.B. a OrientaçãoDa Caria de Luiz Carlos Prestes Sobre o Debate

---~ww ¦¦¦»»¦¦¦¦¦ ¦www«wwwwiwiih». wwwA Carta de Prestes ao CC
?,. ^W. m*<** «*?*«$# mçm » w«m» «ma

mWaWÊÊ

AO C©*HT*fi ÇfâOTRAf, — <fcr*t<iK« **m,fa<m'
$m*4*mm tm mno ttMifeto wm «t*®^ «vm» *m íA-m.«M í,^»w*«4*»| » «tiH*, mtfMao Imiitidiui Mi nSMM^i*!»,.*» »«*>•»««***. «w CWitfie (Mirei, %**<*» .ijaa £

•W*T» ****"«* ***»«- »J** «I»* MO MMUUtt *to*t*%» to cul,u.
I angra «» j«wn e Num», w wim*^

&tln :-t.*i* ti* a;*a^ti,t_,,_. HBMMHo MM **«*. ae «mm<»A.|«t«Hi» m MMO IWNIM. nu jmwítawiaí to u 7wfli«s**?» «te t-w«Mi Ivm**. «jjuuiiuc. M WMllNUL BO Sm «ta
¦HrilMaTIWM wWMMW*» # H*Uá«ià*v*,_ IMai* «te tèeJti
MMMjjjjMi **m %i*i «vital,.. «¦*, ****}* Ki* fim -a-
*. tf.«um«4%'*i nue, » w«S4iM «ir ..... aâKa3a£ lemSw,m on « «aummm tu im<* - «4^ «rw|*r .. 4 ^ra JK
¦Otoni *4r«'llteN*t - «Jrtondttwi» m* MtftviMa*» to uns**, «1 ,,,**« <**fárà * «*« l**iis*« di mmmim. «vMo ¦&¦ hi»*
unHotir <-«««?» cnM»|*Mi4«r**» «=,» ara bmmMm im i-hí» uiBcfl o dUljMma i»;» ««*«i»u$|«» «^ {M*uu**ttu flí-w w «timeia* mfimw «¦« toi*** «te mm (Matam t> iMttfaMfe íí«ir**-* MOfcMN a««.«« «te qot * «»i4 Np^fnwiHt 4 «twtto4a mm i*»fij«K «ta <i*í*i? «^sns «* «t». graãda !«;»«.«H »w NM HU IMI9M. Bc»te |#ia ttí*rt»l*te4 Mfa| todMMB»
èndi t ***o 1.- /sc:-.,

B*M«>leiiw»w, (Mum díMi» d» um . .1., _.,. ( «
nfOfo *»t«»tt«eo. r^

N4« «tbcuitmoi por dtKvttr apena*, 1 .: .::.,.>, ._.-„_.
tkt. «!,« c«4n e Iun «-iufturfef.it* «te ««:..... jiMikN, .«j.,..^
te p^íí»«t*r »>t»wa ii»Imíào. Oe niiriiar »»u«.**» rtfaeOM Mm
M m**»Ai. ite mçuwf «* mau fli«rteniir«iff«»«* dtriS «.* ima»
to m»m» |<«*». Oirno (Una Ui.u>. «itâ« *..;:,¦* «mi eiOM de¦tiMitiM^rs*. No min. j.<: i.-.i «te upimõrí. na »t»kv« t aulo-(tiiKv*. nas •;.=-..=:,-*¦> rnüm, nio ¦,¦¦>¦.-.¦: ;*.-..». ...... tí
HOlidO H'. :•..: . «tetta li<âo ite I..:...-. A dtMOMiO «ntllr ità»
piO (Kste ar»*»» ite »*r (-uií.U bç|u« .:,.-..-...., q^ .fR,
j«.r «teirr «UrtKir tonto o «teMtivoívuivcnio «io ia.:.; q «te-
wic * para o», comuntiiaiia, uma 1 ..-.-.. •..-,,> |W piooaoMdl «te»<*n**Jvimrnio «te .¦....;<..•«-.. .„ ,-,..¦;., o« i- -.«;,:-. «te =ua
^•^cwaite «te in»! c*»m scí-ito «>» protitenu» obiciivcN c «te1 .'• -..--« tua «- ü.k; # unKlaite. " m «teixar oo mesmo tutipo4« ..- i-rf pelo* a«ua objetivo*, '

N'.-*.*« Punido ji pnxormi um longo caminho, d»to dete-r»Umo t «te InqtMrbramivel Iklcltdaite ft ,;.»,r operária t•",--... J>.-....!» arrumoi noua bantteira «te luia e é Incon-
tMtlvtl que conitiliuimui uma lôrça .:•..¦,,-... no« «teailnoti.<<»: r.»..ii A panlr do lim da -.-,••...:.. «ucrra niumlml, nmta».".*... a.*<.. 'tju* de manetra contliteravcl. ctckcu no*íainllofncla enire as nrandea maaiaa «Ia população irab.ill»a-
dor* t ekvouae o nível de coiuctfneln «io* miluanicn r diri*
gemes do i-antdo. A lula contra o opressor nort«*-amcrlrano- uma das consigna* mal* Importante* levantadas no Pro*
grama do Partido — ganha os mat* amplos setores da
população do pais. Ao lado dos Inegáveis txltos consegui*dos na atividade do Partido, nAo se pode. entretanto, deixar
dc reconhecer que determinada» falhas c erros, sumamento
prejudicial» ao desenvolvimento do Partido c que persistemcm nossas fileira*, precisam agora ser energicamente re-veiados para quc possam »er eliminados. Itefirome em par»ticular A violação dos princípios Icnlnlstos sobre o Partido.A* :.--tri..<v., que tolhiam a democracia na vida interna doPartido, assim como aos falsos métodos «lc dlrcçflo, aos me*todos autoritários, utilizados de cima a baixo cm todo oPartida

fmttn^» êtmm mim **m*ê * ^M.* «p^m^ui* it»^
..O—mi, *(a»liií«í ItfIrliMal*, *)U* t. llüteliitWHII »** t$¥>)-i** 11*
imito**'* ».S*i-»^**--a-<f * WHÍí» *•#->»# M *c»in*í ***»*»» <S.t<# !** ***'
«t*s»»* ri., ****** tm<*m*> a*m*>* tmmmmmm* m **#•
tniiM^D*. nrowni, **«* mí i»-** m* s,^-**. *,¦¦** mmit*

i*»*te í**n#íM«ft, i «Mt-fc)!*** «!««*; ««; «M«r«i f«i IM»«
fV4lN(«b KM í«w» *-*i^«.ií>*í4-m«v1 |«4M««i. •«<?* **>*»» ra*»-*» i*f
****** 1*'--- |----..ij>»-- BMHSt-í*-!***^"** A «k»««#M *"--
fiMítfeü, .***_.»» t* **¦«?»* .w«m » «|«te Mt*»«Ã,^i*,: *.•**. poa. *"*
«*¦?! •» ««4 (,*i-a..íjiu-Ja». N-W i"W"-.» «te !*".*"? l|pMl IM»'.:.<mr, é «iw**.« H-1* i'*»* *»»* o dbeno «te i**-**..** m i-*»»*»
a* mk*« «m iww^m «te «»•#«•*-1* CQMlitiiino »*« «nwfe mm
• ^f.t«... a-.tr ....'. i«k¦-«,>*_ ü npvnt»« i*»--* í *-* *>•»•»>»
Sa| PM, M»** *4»«i»*'fe» t>«M»j«íl»ll**H«f-. |*»*.*ft$t* a» «bi»*»HWlf
lí,J«<U.S.;S..u ^c n,».t¦..*,'*_, c t»c i*í c,ca.lW.;:*Vfc.a. «»u? |,» »* V» «. .uíi-.«i#
C't á-.-.l ij r.ia, |,. l^r «X ... a..'., WH 4 »-fc» «kjiiM.^+a» Kfí l* . «|«t «ÍÍW»»«
«««íí S»,a.*j,i| tla,a« «ilu «D* l^tiyÜSw» «IÍKVtVK » «M< I'*' ¦a"-»"- t.*<*
*U »..a.-i«li..ae t*«-í4+» i.i«JC< *|„i« *J íla.líf+vÜI. |^i^ |j|^ lis» Uate»
w I"«MIM» «-.a. $«> ««ia.-í «tiKwiu, it,»; *„ n«wHlw IflMJOi *--•»'
mtr a .i-t-x*-* toa to*»*'-'':. «* *c* »»-*'¦¦ '**-* i-«-'-•—-. «»-*• M
*'¦""*»»« * ií'-s.>jK«aa.jp «m .í.-üaii ^ ttti o*wj» i4ç«.»*-. n-m
•:-.' a ttiitte «te i»«iFiiM4te «te «fes**»***.. «t-^i mm*» <amà»
«w i»i«ii6** tMij-.-n.cr, i*,, ».„„_ io.» j..,.. .* ,» caBkvadM
cvttrf «ir «|ite «k.«w.k«»i-«i«ã« vuNtí^u rm «4»* *> HgUtaMO t*m^
Um •(«¦ t-ii-í-.-}^ «w.. |.mCí«.-. orfai «*• «« nr'.|*',i*w*.« tm
;-"S« VCt.i-.t-

1*1 Mimtt «« 1 s 11 tt\ ««t«i\ %i f. m«> 1 tuti: t vi;tn
fimêa Va» ¦ =-¦.¦.-¦> « um i-*n.to to ««*»»** «.pcVt-tw». itefwi* Utot

...- . í.-í-.í. lâtltUtHH i.í:*.^* j*i iMM *• ObtM «te tu»-
iteT »•¦ » "I; a>:Ui.«|r> 0 ..,,(tí.v^.a.-, «te t.,U«- «,-» J..«-< *. fttf.lfü
«M '' •* - ¦ vaa«r» «1|» |a.ia,,»a m |.««.ui.. Jn.sÍ4(:j.iSr {auf i.-S, cu,
ma» «»* p»i(fdi««,» um» ci»ft*<«}ife«lrt»v, PâiiMa,» «k* »*¦«•*4«te r
V • ÍHtO í»:'.«-i»..»ü...v«í.r«-.!< JicIíc^-.!;.^!*. «at, ««¦«..-...tisía,» t}a»
»tkin>» *f«»i|iif luiaiwm .«..-.im m r^hKmait»itA« burguAt, »«m-
Ir4 o iMotamcoto iw»«iw»i -? o tKNurvimumti, cunim «tau»ii»<ipult-
iiMii». «imiv»¦ ¦ ¦ .. j . « s.... puupaiüm «n:.,;>* - i-j.¦* «¦''-<
«ar o ;-.- '.a')4i^»a*.i na i,.:»-»,;».^ ao »«»*.«*<,w..,«»;.;«.,. )>««»,i' '¦ t-.- mi apuNí »¦«« i -.»...» nu«* Ibtsiii peia dt*-».-.- •;.-.. !..vl
o ao moitmento ptt-Ieiât. • ...-....>. t:.iMnns,¦¦-. •> ••» or-
gullto • . -t:.; «uautala o j(..j -ia ite lir»oluçã4> — !.>«-.-> !«*•
«lição «te íi.......-.:.- au >!...i{t,i':ti;;.-,:>»:!,» ptuk-lálio, (te «paio
llime «* atuo ft Vnü- t-.-.u-.u.. .- «tenutí» 1-..1--» «Io «rampi*
» .4.. 7, 1:......... r...: , uo iaiittui C«*muni*i:a «u t nu» .^--..¦:.-¦- o i :.ü....., (..;.:.., .,:.- dirigiu a •>'!•--•:.•¦-..;¦> «io «.*•;.«
Usmo v dingt* a ..-.-..¦... do i omtmisao. f. rm uislâo cs»
ii..'-. . ;.. o •:.¦..;!..:, \rn«mdor «ia grande UnUu Só»
vlrtica a «kinau |^Ih*s do campo «Mrteluta — «• tumente
assim — que con»i.«guircmos dirigir . <-¦ t. tnrnu* a luta d«?
i."'a<- povo contra o jugo n*,. »•« »..¦.-¦...- .- qiw> « ciaj.«« 1 -«látüt
«rm nosso pais pooVra vencer. A Igualdade entre todo* os
partidos comunistas e opcr&ilos unpiR-a na uü.í........ «ia ai-
tica mútua e fraternal, mas nao pode degenerar. »cm gravedano para o movimento operário mundial, em .......... ao
.:•.'.<••.- -. ,i.'.-...í. .-.¦.-. j.i. ..¦:..«.... nem levar ao es«|uccmienio do
fato objelivo de que a União Soviética está á frente dos . ¦. - >
que lutam i*. .1 pa/. a democracia e o socialismo. Sao inadmis-
siveis, portanto, cm no&t&s fileiras e na Imprcnua feita com
os recursos do povo quniMiucr ataque* ft União Soviética c
ao Partido Comunista «Ia UnIAo Soviética, no baluarte do so*
ii-ili-n;.. no mundo e ao Partido quc dirige a construção docomunismo.

Resolução cio GC.doEGB
O «».?« Ventila «-. ¦•'«-« €*m çtmdr ***¦

'«•/««»-• o tuiin ttts »¦.»¦-•-.-.'».-a« tftrttr* ••'•*-« - df
bit* q&t «tro #«* d*<***t-*itv »•#, «á**»« Pmtitto,

tt t.,.-..«ii (ftttttd ftmtfdtto t,j? »«<"«ifí(i ii..
i.ioii». .«..., fir**** d« li-JrwjV» * i>i*-«*»i«rt. r « ....
1 r/u» _..:., c.l . .« O ».,, / .... ,.*. ..„., f 1 . .'. ... /a. H»|
;«.«»». . 4íi». i',u |/«| „(/.«! í|«» lOttft*.*** dtt /'»'.'•
BMi

Cl« .."...a «. •,?#.<i. «if v.» dlumUr tt Cmto du
fmt*u%**!.i hreatta, '«¦..««»¦ i.-j»i>«m# u «^.í«»f.K»iu
»..'., f.-.. ....,«r i.«». i.« .1 i«».t.. m Pttttidu * »:•¦ / •• o

«t '...-•-• .>.«...,.•. ..f« .... .i:.r í »,.....-...J. ...,!..

í- <•'..'• .*., «f«i di4tlt.au utut uniu Uiuidttu, du !.-•
tido . Ut ••* »* faimifia* nm*tiiui deter tndtitioti-
«./ »;-» r«««««!«i;««fa». O t «orufr t rnlttd unido »r.-<f
• « í.'i.i.. .m lutit iiu:i.. «1 4Í...Í.I d**lut qutrttàtâ
de jv«*tr#j»a*. «í.i•:«»<«.... <=» tmuidu* mtetptudm »
mm ».,..#...-.« . ..<.««Ki.it:. 1 im. 9«ur»latte* ».•;.«»..,: •«
O .«. . 1 «.«,«., t/r «*ri* «a <«.»•». futtldu r, />*«?»..,
«ii.-i.i rfr fu..-. r r«i ipudifurr vueumtõndo, derem

w deltndidm tem iirmitt $ dvttitwimíh» i*qw*
WmWíWaaa.

d « ,.*.i;.c ttottoi. ..«.;.. .:. ._u#« rUfiMI'
í#ttr# r«., #;,....„, fittim* «/Wf« 0,'«ifl««ir f lifbir ««»
«MjyiiiMiiifo inte «frn»;*w, ru^Vn « fVtUoo «1
|WtMjM> <»» «?.£«/* «»»t« «««/or rfnftlIlfMllflI.
MNKN #*«•«• frMNfcl < **--» »í <far r^i*r.««ii o «"..f.« tí. Punido e tudo • ....'"i„ ^ n. /.:. ##rrír ?»
MtM pÍM.

4 MMlÉM **» #tt*»W «í«l f ««{/# 1 ..':. /1 w.
«"<•/» IMItt lítefM* ÍM t^.aliiflu., |. ;, ««.Hlífllí /li.
fur tuudoitoulul du uiudode »....«.... 1./ tfu /'«ir.
fi-." /.»;.« r >« t. ... J... f„i....»i ,,,, , M í/ítíífn (fc«i«-.¦-•»« m^fr r««,*«. ,1 «<.¦«.•.« •#.¦.• «i^r (MWaOMM »/rrr
petaantyuir e**m u «.f.,..-.«.. rfr fttrtoJtetr wn»l« «mí*
» Pmtídu g MO unidade, r ifc «.i.«.¦«.•. «• «.,1.. # r/|.
rtírCHrlii mt .««.;...;.. ,/, .«_•.» tateio*,

O COUITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA IHt BRASIL

V) SOmtK A DRP»»A DO MAIIM.-.MO I.iMMSMO.
Somos n;.irM.i.aslu;:i;isi;i- A dUcussao cm nossa* filciiu*
nao podo deixar dc rclacionar-sc entreitamente com noisa
doutrina, com aquilo quc escreveram nossos clássicos, com
tudo aquilo quc no*u,o próprio Partido, por menos quc seja,

Íj""*"7 
"*""¦ ——*—•- ~v..™-..»»*a ...1 y.uu mui in uo elaborou no curso de sua «xisiéncla. Desde a criação ilo..rtino. assim como aos falsos métodos <|c «llrcçflo, aos mé* nosso Partido, sempre lutamos pela difuiao do marxismo*i..i..rii.vrin« ...n«»,«... ... ,.„., . .... Icnlnlsmo cm nosso |»ls e temos feito esforços - esforços

honestos e na medida da capacidade feérica dc nossos qua-dros — para aplicá-lo com acerto na análise c solução dos
problemas de nosso povo c de nosso pais. Como comunistas,
somos homens de ação, devemos dirigir a luta de nosso povo
psla libertação nacional, pela democracia c pelo socialismo.
E são precisamente estas tarefas práticas que impõem oos
quadros comunistas a necessidade dc se armarem da teoria
revolucionária da classe operária. Só o marxismo-Icninismo,
justamente compreendido e aplicado, não como um dogma,
mas como um gula para a ação, pode nos dar n solução ncer*
tada dos problemas brasileiros. A doutrina de Marx é onipo-
tente porque é exala, afirmava Lénln. Por ser a melhor ar*
ma do proletariado na luta por sua emancipação, é atacada
por nossos inimigos. Além disto, como Já ensinava Lénin. a
teoria dc Marx suscita cm todo mundo civilizado a maior
hostilidade

Estou convencido de que para elevar a um nível supe*
rlor a atividade em nossas fileiras é agora imprescindível
ampliar a democracia na vida do Partido, melhorar a direção
coletiva, combater sistematicamente toda e qualquer violação
«os princípios lenlnlstns sobre o Partido, utilizar em maior

5 crau a critica e a autocrítica e estimular, mais e mais, a
s critica vinda de baixo. Para dar o primeiro passo nesse ca*
| mlnho é que Iniciamos a discussão cm nossas fileiras. Neste
3 debate deve ser assegurado a todos os membros do Partido
I wu direito de opinar livremente sobre todas as questócs,
I rstnbelecendo viva e fecunda luta de opinlóes c criticando ps
| dlrlRcntes, principalmente aqueles que suportam cm seus
I ombros o maior peso de responsabilidade e de experiência.
"é Reconheço além disto que esta discussão multo contrl-
| bulrá para se estimular a luta contra o subjctlvismo em
| nossas fileiras, tanto contra a transposição mecânica de cx*

tt*. ftidMMI ápirtwlrr a apite»!' «««m atètte t* tn»tM*m*-
ir.-J.i-.i.i-.-M to "'¦•'- .«-Vi*'» l"«t«N,> i» »^»iai|..ii to ».;.-,.. 1 ... tt
ürtaf fria Itwlim «te i>t^~c«-iaU'>. tui.iro.rwte* «te •«¦• <,- a «.-."..--»
l*'i am $-,'.»=!•-.-* «ná »-'..t--a)»,-s m imitou. !».•;» ft «teuirma
«*«• M4I» tf t.*i:.K

ri ttoitut: a iim»..-»-% im» i--%iium» t: um mu
PltlNi n-li"». IMa .,<«•----i » IU-.5-. «to jugu tm|«rftei.Ma,
l*»«-a qu«« DOMO t*»»u OMM trr è»üw rm IM '*>"-•» p<-ta kbt*
«i*ite. o itflm-tWttr «• u ivograM ¦òetadt * u*a»*|i«?ft*Avri unir
rm .Air- to 41MW <«p-iAtwi a* mai» ampta» tóf«pa» T .h...
ti'*» .* «ir««-,t,tf^t.i4» .1» s.a.,t-«i..u".a- t«ft.*iiciia. l -'-a a «-,«»;•
hutérira «te mm** PiinKte «romo p.»»....-. ¦ <• vaitguati^a «ia
.,.-..--.t- •¦,-«...,.. .--.:.i o Pariidw, «..}'•...¦ «te »rr «te iato uma
.'•>-•;j «te vattguaiiia, unillcadota. lOO • i-> pu^ivrl >.;_j.-ií
.-¦¦.« ••'.*• a::-.,... movimmto • >««.<•:,->. e i-, »m. NV«.»o P^r*
IHio devi» «oftititutr pur uto um Mwo ni>>noliii.v rm que
tO>ÍM» m.i «•-.. •««-. 1>J. » . -.t ;.d!) iig4«W pOT IÜ-» u!.. 4 VOltla-
«te, pria un,«iatte «k açáu «• por uma dUriphna i.-i«.... vo-
iuniaríamcnic aceita. Servidor do povo. o Panido e a lor*
nu mau alta ite ¦:..-:-.-• enlre i&úaê as da rlatane ope*
riria e O a entamaçlo «te» vinculo» que ui*m o destaca-
mento de vanguarda da .. <• .......... rom a* ampla» mas*
sa* do povo brasileiro. Para que •¦¦¦..*•.•. portm. iknrm-
prnttar o \ k ¦'¦ «kdsivo que nos cabe na vida politica do•'¦•>.- a •.:.•.¦:.... è Imprescindível no Inierior do Partido.
Prm»»mo* acabar com o mandoniMno e o arbítrio indivl*
duai cm nono* i.i< .i..-.. o que significa cmvntrar a Justa
«•*..-...¦. entre a democracia e o - ¦'•: ¦¦¦•¦¦ -. entre a '¦'-1 ¦
dade u a ducipllna. isto não pode signllicar, no entanto,
que tenham livre curso em «.. ...... illeiras o nlhlllsmo em
matéria de organização e o aruttqulsmo senhorial do lnte-
!>¦. .*.i.>i t¦¦>¦.,-... .. («ara quem, como di/ia Lcn.n. «toda orga-
nização e toda disciplina proletárias .•..» um avassalanwn-
to íeudal».

NAo podemos de forma alguma admitir que em nome
da democrot l/ação — sem dúviiJa nccetafiina — «Ia vida «Io
Partido, sejam violados os princípios organlzatlvos. A*
nonnas estatutárias dc nosso Partido continuam dc i- e
devem ser ¦¦ ¦ , <-...iai.i . enquanto os atuais i: i.it.i:. não
forem modillcadi». Ainda quc num ou noutro aspecto os
Estatutos Já não correspondam os necessidades atuais, são,
no entanto, a lei Interna do Partido. Na defesa do
Partido cumpre também lembrar quc somos um Partida
na clandestlnldntlc. Nestas condições, é necessário ter
cm conta uma acertada relação entre o ccntrallsmo c
a democracia. Não esqueçamos ainda quc nosso Par*
tido vive e atua numa sociedade cm que predominam
Ideologias estranhas ao proletariado e quc precisa portanto
defcndcr-sc, Impedir que circulem cm seu selo ns Idéias do
inimigo. O Partido não pode deixar dc ter a maior vigilância
dc classe.

Na discussão quc travamos não sc pode, pois, per»
mitlr ataques abertos ou velados ao Partido e a scu.s prin-
cipios, ataques quc, em essência, visam a liquidação do
Partido. E' dever do Comitê Central zelar atentamente pe»
los interesses do Partido, tomando cm tempo oportuno tõ*
das as medidas quc forem necessárijs para que a discussão
encetada concorra dc fato para consolidar a unidade do Par»
tido em torno do centro único que é o próprio Comitê Cen*
trai.

e o maior ódio dc toda a ciência burguesa. Ê,
pois, Inadmissível permitir que no seio de nosso Partido sejam
desferidos ataques contra a teoria do proletariado e veicula*
dos na imprensa do povo os contrabandos do inimigo de cias*

MIMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMM^
Realizou-se na progressis»

ta cidade de Mogl das Cru
zes a VI Convenção Nacio»
nal dos Ex-Combatentes do

VI CONVENÇÃO NACIONAL DOS EX-COMBATENTES

A p>»»*ç**> «teia «• l«rnstf «te C.imte OMtnl rm «tete 1sa «te»**» qMMflM «te ptatop** tu.»*»,**..,». õNtevamenlc
p*m »..'-H4» a «uimttM** m «itttv». tísmr o nív**! d»MMtMM «> **&*•** « «kmi* ixi jte,«i cvwituuw que Isvuàao iriMívamrin,» «te Paitite e ft mfiiwí^i «^ iu«j«j ,.,„,„.mMiw,

A i - . • ciam tf iwme do Comne Cmital rm «tetoa«twí i• -¦¦ -. - ~- --.a «vm a «w>niui>,j«i «pm-.. intmtge «r»«ta ««ar tm w*»*» tdebM tf «míi a pflcpiêxidwto «m «nw uriKwntiam iiiuiiu» «*- H^>**m am«^w* v omntUtotú »#»v,*ivaasnlo p»ia irn-uar a 4.,»^..,- «i«fa u» lattKMi «uluia lume pria i»j...^^» ptaina ua »ua orMta^ão iioutK.,c»l»i»»ia vm Kit» rm.»..t»fc- ü*.(«.«».. m p,.-,¦ .j «.*¦ i,-¦«.
Iuvjo uo Comilê i.ihíji Atia»r»Mim» *uto Kituaçao **-»„.
II UtltCl. Ul»|IWIIIU O» VU.UllNlIUt.» »,W.u. . «| »,,..,:«...«.
tentam «...........,- «... .;„.... u jugj ........... ..... «acn-
ir.» a soldo uo w,*-.»_,.¦>.>-.*. «-.«.«itNtm.-,,.....» ,..-. ......
grd a» torça» i«.,u-«ii» «? u-.imui n ......,..( w »..t......-.,».,,
tm no**© ,-a*--. an iu.vj» ma.» ra6oMr«M^ dirigidas puri'íi.í-.i-x ,,,,. agentr* Uu» :..•..,,.... uorUNutwiicunu», in<t..-....,...... :..... . .. f,.. pata icmar mtuã tunu \vt bmat
o processo ue un.i...,•..... ao* ioiv*» IM...U.,... ,. dsmoem-
t« ... tf uutautar i..... ........... ui.ui...... «.-.-......;.» « .;.-,
comciuamcnio popular, ........... pcw cncaroanunio «,\i«i„
nuado «te cu»lo ua vuia «• uuiiu» etiu» «io gmenio atuai,
para ....... e |«.. ..t..« o guqw coiura nusso pjvo e s»
i«...jt....... ..a;:.-. ...i.a.., o j............ ja tuíaüçaia». .Ma.»
do que nunca, e dever «io» coinuni»ia* aknar ws brasílvi
ru* tf uni-lo* contra nt... ...... i.......... ... .J# lntculi.1
rando a lula cm ....... ... «obcraiita nacibnai, «ia* liberda*«km ...:.. . j..is' .i. c peia elevação do nível ua vida «te» tra-
baihadorcs.

A' frente de nosso Partido, saibamos ensinar a to-
dos os seus membros que a u,.... .... é ,...;.¦ ...........
dc i.a .. atividade, è um momento i........ na v««la uo
Partido, deve ser feita no senlido de rcioiçar o 1'artido,
sua unidade e aumentar a ellctêncla na cxccucflo «le sua*
tarelos diárias. Discutimos cnlim com o objetivo «le supe-
rar os defeitos Internos do Partido, de ... ..«orar nossas li-
gaçóes com as massa* e todo nosso trabalho «ic niaK-«u.

São estas as obscrvaçóc* que me sinto no dever dc
levantar e para as quais peço a atenção do organismo diri-
gente máximo do Purtibo até a realização do próximo Con-
gresso. Confio no Comitê Centrai, «jue •¦..!. ... cumprir seu

dever, como deposito Igualmente uma confiança stm llml-
tes no «'.uiii.o cm seu conjunto. Nosso povo reclama um
gula capaz dc orientá-lo c dirigi-lo na dura luta quc sus*
tenta contra o Jugo Imperialista, pela libcfdadc, |iela Indo*
pendência e pelo progresso do Brasil, e êstc gula não podeser senão o nosso Partido. Mais do que nunca, o momento
exige «Io Partido Comunista o cumprimento «lc sua tarefa
histórica. E' o quc esperam de nós todos "os nossos aml-
gos, a classe operária c nosso povo.

Reafirmando que a unidade cm torno do Comitê Cen-
trai é sagrada para todos os comunistas, transmito aos ca- í
matadas meus melhores votos dc saúde c êxito no tml-a- I
lho.

Novembro do lb.iG

(a) LUIZ CAKf.OS PRESTES.
itWMMiiiimiiiiiiiiimiiifiriniMiiH i ¦ ¦ ^m^^^^^f^^}

Brasil, entre os dias 15 e 18
de novembro de 1956, sob ca-
loroso apoio da população lo»
cal.

Tinia a cidade acompanhou
rom entusiasmo c vibração os
trabalhos e festejos da VI
Convenção Nacional, numa
demonstração de carinho e
respeito aos que lutaram em
defesa do Brasil c da Demo-
eracia e de verdadeira lição
civiro-patriótlca.

Mogl das Cruzes fol o Mu»
nicli>lo que, percentualmente
deu maior contribuição em
homens para a formação da
Força Expedicionária Brasi*
leira, pagando pesado trlbu-
to cm sangue de seus filhos
para a defesa da soberania de
nossa Pátria.

HOMENAGEM
AOS PRACINHAS

O exemplo dos que tomba-
ram está sempre lembrado
no bulo e artístico monu-
mento existente na principal
praça da cidade, onde no úl-
timo dia dedicado à Conven-
çao, ex-combatentes e povo,como uma sô pessoa, rende-
ram tocante homenagem aos
bravos que, no ceu, em terra
» n0 mar, souberam honrar
os ideiais que os levaram aos
campos de batalha.

Realizou-se em Mogi das Cruzes
o Conclave dos Ex-Combatentes

Presentes 29 delegações — Aprovada uma Declaração de Princípios — Homenagem popularaos heróis mortos — Sem solução inúmeros problemas dos ex-combatentes — Importantes
resoluções

O apoio do povo aos ex-
•combatentes faz çompreen
der a coragem dos bravos
componentes do famoso fi'
RI. hoje Regimen.o Ipiran,
ga, uma vez que, somente
uma tropa que goza do apoio
moral de seu povo e que re-
flita seus mais elevados an-
seios, pode transformar-se
numa tropa de verdadeiros
heróis.

PROBLEMAS
SEM SOLUÇÃO

As 2a Delegações presen-
tes foram distribuídas por 3
Comissões de Trabalho en-
carregadas do estudo das te-
ses encaminhadas a VI Con-
venção.

O conclave constatou que
muitos dos problemas dos
ex-combatentes continuam
sem solução, enquanto nos

sos pracinhas permanecem
desamparados:

Solidarizando-se com as rei*
vlndicações dos ex-comabten-
tes da Marinha Mercante, a
VI Convenção apoiou a men-
sagem do Governo criando o
Fundo da Marinha Mercante.

Foi aprovada impor, ante
tese equiparando os ex-com-
batentes civis a seus compa-
nheiros militares, no que diz
respeito à aposentadoria aos
25 anos de serviço.

. DECLARAÇÃO
DE PRINCÍPIOS

Os convencionais aprova-
ram uma DECLARAÇÃO DE
PRINCÍPIOS, por aclamação,
que reflete o pensamento das
diferentes correntes demo

crátlcas que compunham a
Convenção. Vazada em têr-

mos de entusiasmo e con»
vicção externa a disposição
dos ex-combatente3 de conti-
nuar a luta em defesa de
suas rivindlcações, dos prin-
cipios de Paz. Liberdade e De-
mocracla pelos quais luta-
ram, manifesta seu repúdio
ao uso da força para a so-
luçâo dos problemas in.ei-*

nacionais, exigindo, em con-
seqüência, a retirada de fôr*
ças estrangeiras em respeito
a soberania dos países que no
momento ocupem. Numa de
monstração de sadio atriotls*

monstração de sadio patriotis*
tismo, solidarizam-se com to-
dos os brasileiros que lutam
pela elevação do nível de nus-
so povo, bem como pela eman-
cipação econômica do Brasil
e em defesa de seus recursos
naturais.

NOVA DIRETORIA
Na última reunião plenária

fol eleita a nova Diretoria do
Conselho Nacional, de que fa-
zem parte en.re outros os sr.
Coronel João Carlos Gross,
Presidente; Oswaldo G. Ara-
nha, Vice-Presidtnte; Cte.
da Marinha Mercante Antônio
Giordano, Vice Presidente <s
General Isaac Ferreira, Te*
soureiro.

CONTAR COM SUAS
PRÓPRIAS FORÇAS

Na solenidade de encarra*
mento, realizada na Câmara
Municipal, sob a presidência
do representan.e do governa-
dor Jânio Quadros, Dr. Fran-
circo da Silva Prado, os con-
vencionais ouviram a pala-
vra desse represetante que
terminou sua oração decla
rando que os ex-combatentes

só poderiam contar com sua»
próprias forças para a con»
quista dc seus direitos e o
Caminho a seguir seria o da
organização cm suas Associa
ções. Em nome dos Conven*

ctonais falou o Major José da
Silva Carvalho descrevendo o
clima de unidade em que

transcorreram os trabalhos
da Convenção. Em seguida,
finalizando a solenidade o
Presidente da Mesa, cm defe*
rencia especial ao Cel. Pedro
Paulo Sampaio de Lacerda,
lundador da Associação do
Distrito Federal e Presiden-
te da 1* Convenção Nacional,
convidou-o a ler a Declara-
ção de Princípios.

Os ex-combatentes de Mo-
gi das Cruzes que organiza-
ram a VI Convenção Nacio-

nal foram incansáveis em
suas iniciativas que tanto
abrilhantaram aquele con
clave, como a banda do Cor*
po de Fuzileiros Navais, fo*
gos de artifícios, etc.

%m^K.1MmiQM00
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NOVO ADIDO
NAVAL ITALIANO

O embaixador da Itália, Mar-
que. ti Blusco Lam-a D'Ajeta,
esteve ontem no Gablente do
Ministro da Marlnha, a fim de
apresentar ao titular da pasta,
o novo adtdu naval da seu pais,
capitão Emillo Ollvleri.

MANOBRA SOLERTE DA BOND AND SHARE

TENTA O TRUSTE INFILTRAR-SE NA INDUSTRIA AMO
A fixação das normas básicas para uma politica atômica

ateionalista, se representou um fundo golpe nas pretensõesdos trustes imperialistas sobre nossos recursos em materiais
nucleares, nem por isso lhes arrefeceu o ânimo de conquis-
ta, nem os fêz abandonar seus planos de controle das riqu»
^s atômicas do pais. Recuaram ao im-. acto, lastimaram-sa,
*nieaçaram, tentaram a chantagem do alto dos seus dólares,
* agora procuram novas táticas. Entre estas, a novidade de
uma usina atômica, com uma potência de 10 mil quilowatts.a ser instalada no Brasil pela Bond and Share.

Após uma campanha de propaganda na imprensa ame-
ílcana — reproduzida por alguns jornais do pais — vem um
diretor da Cia. Brasileira de Energia Elétrica, subsidiária
do truste ianque, e faz publicar entrevista sobre o assunte.
Esclarece então que não serão despendidos os fartamente
anunciados 250 mil dólares na obra que «colocaria o Brasil
*m plena era da utilização atômica>. Sua conta é maia mt>
desu.

NAO MERECE CRÉDITO

As várias Inverdades e burlas que encerram tanto aa no
ocias veiculadas nos Estados Unidos, como a entrevista do
magnata da Bond and Share, desvendam o que pretende e
•ruste. Em primeiro lugar, a Bond and Share nr,o merece
«rédito quando se propõe a colocar o Brasil na <era da utüt
MCào atômica>. Nas zonas, em que está a seu cargo o aba»
(«cimento de eletricidade, sua posiç.rio é dc vergonhosa lne»
Mcidade. Nas suas realizações, <> governo funciona conv
principal financiador, haja vistn o èmprístim« mie pediu sr
f^nco Nacional de Desenvolvimento Econômico no montante** 96 aiiitHjtg de cruzeiro*. Seu potencial instalado, 312 mii

Anuncia a instalação de uma usina nuclear
em nosso país — Pretensão inviável face às
novas Diretrizes atômicas — As metas do

presidente e do desejo do povo

iCW, nao atende às necessidades, recebendo o truste mais
94 mil KW, de empresas estatais e particulares, para distrl*
buir aos consumidores.

Como pode então, vestir-se com a pele de empresário
pioneiro e audacioso, que pretende empregar seus dólares
num novo tipo de empr4sa, justamente num ramo que exige
vultosos investimento^ e que fornece um quilowatt muito
mais caro?

£ visível que seu propósito é lnflltrar-se de qualquer ma-
aeira na indústria da átomo-eletricidade, em nosjo pais, paraImpedir o pleno desenvolvimento da política nacionalista, pra-nunciada na patriótica decisão do: Conselho de Segurança
Nacional, em 31 de agosto último. Alcançada a Intromissão
no citado setor, viria a repetição dos seus manejos mono-
polistas que tanto têm entravado aa formas da produçfto ia•latrioidada da qua já é ooncesslonária.

DUAS CONDIÇOB»

Acontece portm que, na referida dedato do C.S.N,
*i*-ovada pelo Presidente da República, está çxplicito no item
14: «Estabelecer de futuro uma política externa de compro-
maümentoa a curto prazo, pela ftual o governo poisa negociar

eom todos os países amigos, ajustes bem caracterizados que
facultem a implantação da indústria atômica no país.»

Quais são os termos básicos dessa nova política? Se*
gundo o item 16 das mesmas Diretrizes, a orientação oficiai
será sempre baseada na consulta ao Parlamento Nacional.
Pelo item 17, qualquer alteração na orientação nacionalista
terá que ser aprovada pelo Conselho de Segurança Nacional.

Aí estão duas postulações concretas que situam as pre*tensões do truste num terreno puramente imaginativo. Cum*
pridas estas duas condições, como o espera a Nação, os obje-
tivos aparentes ou reais do truste são inteiramente inviáveis.

SEM DAR A CHAVE
A bem da verdade, para caracterizar perfeitamente a

manobra de propaganda da Bond and Share, devemos consig-
nar que o atual presidente do Conselho Nacional de Pes*
quisas, prof. Costa Ribeiro, declarou nada saber da suposta
Implantação de uma usina norte-americana dc energia atô-
mica no Brasil.

Das metas do Presidente Kubitschek consta, na verdade,
a Instalação de uma usina piloto atômica de 10.000 KW de
capacidade. Mas, de acordo com a nova politica atômica, ado-
tada por S. Exa., tal empreendimento sô poderá ser efetivado
am termos de negociações abertas, ouvidos o Parlamento e •
Conselho de Segurança. E isso invalida definitivamente aa \_t-vestidas da Bond and Share.

A solução que o povo espera nfto pode aer ou trai e8rasU construirá sua usina atômica, por Iniciativa nacional,
»ervindo-se para tanto da colaboração internacional, sollci-
tando das possibilidades estrangeiras, créditos, técnica, ajuda
especializada, mas sem oferecer, em troca a chave da caM

HOJE ê o SS* dia da âata-ae cessar fogo no Egito e da
desobediência dos anglo-frunco-israclenscs à resolução da
ONU. O inglês esfola, com o .seu chicote, o rosto do mundo.

CONFRANGE CARAVANA advertir que são suspeitos
os comentários e as notícias'de'certos jornais c rádios, re-
ferentes aos paises não-colonialistas. Será o defeito da pro-
fissão ou do caráter? ... .

O COMEDIANTE Selwyn
Lloyd, representando, mag-
nlíicamcnte, o papel de ra-
posa, apelou à ONU, para
que se dedique à solução dos
problemas do Oriente Médio:
Palestina, Refugiados e Ca-
nal de Suez. Ora! Foram, ex
cluslvamente, os ingleses, os
criadores destes e outros gra*
ves problemas. Matam e se-
guem o feretro.

NA HORA da transmissão
do boletim de notícias da Rá-
dio do Cairo, entram na on-
da, em uma confusão pro-
pria dos exploradores dos po*
vos, discursos em inglês e
francês, latidos de cães e ba*
daladas dos carrilhões de
Londres. E' sabotagem con-
tra a liberdade do pensamen-
to e da palavra falada.

OS ÁRABES radicados no
Brasil denunciam perante a

Nação um fato gravíssimo. Re'
meteram centenas de telegra-
mas a Nasser, Eisenhower,
Crisna Menon e a ONU e não
tiveram respostas nem com-
provantes. E' o velho meto*
do de sufocar' o grito do
povo.

CABE à ONU abrir vasto
Inquérito sobre as atrocida-
des praticadas pelos colônia-;
listas, durante o curto espa*
ço de sua dominação no
Egito.

PREOCUPA o canadense
Pearson a navegação pelo
Canal. Quanto ft retirada dos
agressores, ficou em silencia
E* que êle estft no cemitério
da moral e da dignidade.

«A FRANÇA nfto admite a
totromluio da Rúsaia aa

seus assuntos internos». Dls»
se o mis.if.cador de Móllet.
A Rússia não tem essas pra
tenções. E' a Franca que e»-

..tá se .intrometendo.
.....INDUBITAVELMENTE a
URSS hão quer interferir noa
Paisa-s Árabes; nem estes tie-
sejam a interferência de es«
trarihos em seus território,
E' a eterna intriga dos expio-

*radores"do- mundo.
SELVAGENS e civilizados,

bem como a verdade e a men-
,.y.":ày,cot.f,t.ndem-se no enten-
dimento.dos agentes colônia
listas. Envenenam, maliciam,
enganam e divulgam, exata

..men.e, o contrário.
• -A NAÇÃO esta revoltada
contra os jornalistas que

..apresentam os aspectos da
política -internacional, como
se fossem súditos de S. i/L
Erüânica. Escrevem, de acôr-

.,do. com os interesses colônia-
••listas- e .prejudicam os inte-

rêsses e o bom nome do
Brasil. íi

- OS ESTADOS IANQUE e oa
Países Afro-Asiáücos protes»
taram contra a permanência
das feras colonialistas em
Port Said. «Deixem-nos pro»

,íestan>., Dizem de Londres,
sede dos Senhores do mundo.
'"«FICTÍCIO e desonesto, o
liame que as feras coloniaüs
tas tentam estabelecer comjk"Policia da ONU». Denunciou
o Delegado do Egito. A Polt
cia é para fiscalizar o bota»
-fora doi intrusos. .:/

FAC1LIMO manter a Pu
no Oriente Médio. Basta ml*
nistrar, aos selvagérrimos co»
lonialistaa, os princípios it

honestidade e civilização.

OS MORTOS da Argélia attOa vivot, junto ao Benhot\
Áa suaa aspuiturot farda chorar at mdei dot francetet. Sõ*
tOO, o* jovant, abatidot, diariamente, pelos açougueiros ga»
lésés. Ninguém proteita, contra esses atos de barbaritmo,
Mat, a história bradará contra o cinismo dos responsáveis
políticos, culturais a espirituais qjué ss mantém en
oomütometedoe.
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h A m êm1^* HmÈtim
At AI«m<« #**#M«) **»<-^ -
j. «*•»>.. 4f ,•*,*#*» > < f * -t
**,•««* 4K-f ^,>44-> *JÍ«í t.^Ji^
K*í».«.. J.,*i* «_( (,',»! «_j^M
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DECIDE A LÜVEF. POR I.ARGA MARGEM
MANTER RELAÇÕES COM A L.I.E. E U.CJ-BIA.

AfaülsOa» M r\Ko» Ue elsâo ap are.iao» em julhunoa Oo «U Maiule» aôbr*? o tilúm o CoiumUio da Ü.N.K
*í!V (.'oHirülà.

tle França

Mwía* Oc _#t_. Pmfcrtr ««r* t /íw'¦•_-< ft**»»* <*«• <•»•- »-i
AlUXANDRB MMKQ (A moUs de ikhpt d* Matmêònls)

AlmWOlOn VM.MI lAlrian.tr» lha OfMl) — Af
¦ «lii-i. ¦ ¦ «lirvçU- •'¦• UbSxrt ll***.***»- Vntotraiio am Mntk*.
|..f a C_M*-__M-pt» «fc U*»t*«*»i K»*»»*rf. >!•*•-*- té- MArto KM
rin.-.M.. Ueceraten dc IXirfa MiMani. frimlt-»** mwr^rw*
KH'u-*l PntoO, t^rrilrfk* M.v.I*. C-Üft Bktam. .NWI Mac Cktl
nin l*an'*-i:»* UirrlfW\. ClwUkvo líojo •> Trir**» IW lito. DM
*.-. m.*_-oiM Ii'm » hísSúrlro* que Ji »»**Ulln*a», kmt »••
lliaM-i. •^^«¦'-.'¦itínti-. rmiw rrrun»llltílíA» _• *««• #pur« r
«ia. Etirr»*.*. _j onlsnlw. Doa» InlrnirrU^f* « *im« fMrktilr
Momfla ««'.orMa *J<* ISobfH Kra»fc«*r Ulnntru « JuJlfi* t ^m
ir ti. Semo). No .*>. l.i*K. Ur». IUm, IxUw • CarkML

SCftKNATA *S?n?n«te) —
)Wm:5o ile Aniliony Muna Fo-
tograíla em côr.. «te J. Pcve-
xa. Joan Fonialra*. Kanlla Mon-
Ba, Yimii l ":i!.:.-.i*. Sonlt* Mon
liei e Vint-.-nt i .. Unu i-.:---
tôria !c\'c cnieja n Mario Lan-
sa a op*'; *.;•.'-¦ dc cantar.
ci icnor voila baülantc «i<-
ci-ntichiii'--* após-lnriia-aufén-
cia, veremort o que noi rspe*
W... No circuito: -Palito. Pox,
Prcsiilcntc. l-^!cye,* Impcrator,
Coli... 11 : :.i.m. Alvorada • San*
Ia Cecília.

Outros filmes: Domingo «an^renta peReafa poBrlsI eom
Dalo Bobertson 0 Mar» Cordajr (lecalcolor) nos dnes: Vil*'»-rio, Copacabana, Pirajii, América, Mem de 84 e Icarai; Ondt
Imperam as bnlas — «v/.-stcrn» com Rory CMhoun e aiarthn
Jlyrr, 1..1, clncmaa: Oücon, Alaska, Miramar, Botafoeo, Tljuca.
Aveniila, M.:il ir.-i.-a. Bonsucesso e Odeon (Niterói): volta an
cjiri.i/ dc i-rofnndo Mar Azul, cinemaacoplo em cores, com VI
vitn Lclgh no Uuanabara.
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dtw. . •« âã •• ¦: * -• -•,•_ 3 «
i ^^-".ííti*-'*. rK,Uf.,tf_*' •)
i.—'¦**. iaMt_ tom » t'í--ij
»;•»-) l . |'.*i i4-l'.l«t V'f.;-.il-•*»-..= .*. -¦•:;*• - retitinuidOi
i«.f wm» ma^na nin m*t«í
liquida, tua *ià'|*«'si.. ty
illi»;'.t r |EJmô« 
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No Trú-kinia Ano:

Mhfc-M. Um *-*- •»<*• t-m«n>
itOL» t«i<» :<rt'ii_.- *t* «-.Í-.-.U.
«Ir tk»4;--. *»w- lllITIHIIIIlti «J-»"
Mt pWlu «,# VI» a. *«*etw*.

é*« «..'.¦ «¦..-.. *l-«M' 'r 1''.^.. *.-«,
I». «»íii*í.l.»t,í Ml .f*t_ll»4Hs'
ia *fuH»4-< • an>l% tfa ltl»
Ul*l*l «M«.|i..Vf 4laC|cMt>*. M
»««*."* A. d-lo U-fMUM e«w
ll..!.. fef *»R»»**». dt» «-»-if.c

«iu» !*-.. : ' : s *j ' - '¦ " >

A I1WICAO PA UNir
A»i«m>r í. qiij» _ <• -* .-ir*--

íáb d* i«íii*ií*» «wi# a 1'MIT

1 Universidade Rural Realizará
16 Cursos ie Especialização

Ahfiiau aa Inacríçdra até 81 de dexembro —¦ De capeelatlcaçio em
Agronomia e Veterinária oa ctirtoa

v « > .T.H-. mmtM>4 ¦¦"• •
p*j»l<- • nnlMWKí^íUM».

«.* -i.. .tx Mqb-B. qu* i**»**
t*to«t»lí.r i»wi <» «¦'- • 1--..U3

.': =:-..r:. ¦ | ¦..•*'..:-. «*«« 
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tr««_)m '-=' * .<-.-'>»i*v-t" d*
f ..: VA *, »•< •-' i* r»!*^»
f«im a UrOAu intt-inwTiwwl 4o
I ;-¦. :.i. .• .i.í '!>•._ «|« M-'.
-Ir , *.- r Q| c*".*i ;.« I»» tl*»l.«*
«Cf .ící.-...|í«'. * ......•««••J.Uir •

ram q«* **•* Bfleanwaç***
r<*4*ivmi • intPt<ef*«eia to*
v-MNir - na tfufifita. m»# «««•
r*'i..ííi- a iratoihar com ti».
_« mrení forma qna eom o
$eo ttom*d»*o COtíBC, ape
«ur »¦. mie» tHHfP ütuttvj
í-.-ir a imteiundíiKW are**-
I*! * # O l. ...!!|'.r i.-!!****.!*' d*
i li v.\ eomo us iil'* IW'!-
jmL

fi__MRQ
«•««¦«¦i

TtftTRO REVISTA

D--rri»ri« 
r«tt... regular**

^ aperíciçoameno
_*n '!:_' !>¦:'» ¦ ¦ ,* ••«iwaile B*
¦¦»¦!*» 4 Agtuiiuiuia e Veta*
iu-. *ii*. terão t« ¦»...*•¦:-» pelo
Serviço Escolar, na Universi-
dad« IluraL no próximo ano,
estando su** Infciic**'* aber*
ias a'é o dia 31 de desembro

do corrente ano,
A* matrículas serão * \ "ti-

do para os ocupantes doa
canios da dasM* (Inal 4a«

carreiras nernU dc agrônomo
werír-irlo i» oulmlcn do Ml*
nfatério da Aírrlcvltun*. «íslm
como nara os quc rcqi!*re-
nm transferenefa *>*ir*i esmi
earrelrns e outros ocupantes
de cairo* de e-*rrc"nt«! cine-
<!.'•!:--.' • ou*? forem Ir.dlea-
dos neio» dlrcorcs e ch**fes
de senH^o no diretor do P<*s-
soai. !!.-¦••.!* vsf,t*a, rem
fedores de escolns de Aj*ri-
ctiiturn e Veterinária r de
permitida a matricula dt* pro-
aprendizados anricoias, d a
ftinHonArios 'íen^s «*t'e oro*
varem ter alcançado a letra

«J» por mer««*imento a fun-
eionírios técnicos etiaduai?
o munldp-iu,

OS CURSOS
S-0 OI ='',::ir. r, os (l_rf-*H

*:¦-.«!•'¦:Ir:..*.»!'.*rfs... a ¦•»*:-.
:r..!*i*ir.**i-* B:olo**itta. Catei-
CUllor. ».*' '".M*'«. !':*"¦!¦¦•

Agrícola. Flamas Têxteis,
Kf.nirul.or. IV. .ii.li •• •

Kconomlsta*, Sllvlculor, U* ¦
loglita. Inspetor de Produtos
de OríKcm Animal. Químico
Agrícola. Ttoilco de Caca e

Petca. T*mlco d« Eriucgça.
Rural. Vecrínirío Sanltaríi*
10 ¦ '.V *lr- !.!*<-* O S"|-.:{ J
»:-....:* da Universidade Ru-
ral ikm 471 da antlfia K*ir_*
da iv. •:•'.'. - Paulo pres _rlo
mais Informações aoa inte*
t*"-Vl- ¦

W SHIVER9I0
iu:, $e*sda l>*Jnmt foi

»;¦«'.*.'** €,ia M*iai*a pn-¦¦ i..«. •*...¦*(. da ti'-*'*
.* < De pú adm. Intlmtodo a
1'aetMade d* fii-^U « a
/•'.,:. Pelutenka da Uni-
. «ti .f*»r Católka dt Fer-
«¦»•*:...... «*(tfrt? o* tuakiltei.
-.-•-.> iJ'>w-"a' I ,-*'»
//'¦.j.* c.? .-'..í.. :'f > « .'*;»¦/.
f.i-..j .:* MAU**» .ru-fuo*.

Pronuncia-se o C.A.C.O.:
•— «¦— ¦ ,l"11 i 1'Na-aB*************^» i mu ni

Remessa dc Tropas Mediante
ItHirudtt das Forças Agressoras
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Viajou Calmon
Com desltno ao Mfrtlco, via-

Jou sasla-frira Alllma u pn>-
fcwtor Pedro Catmon. reitor
da Universidade do Bn***il,

Em sua última nm-tido de direforia. decidiu o Centro
Aeatfciiiico Cdndido de Oliveira, da Faculdade Xacional d«
Direito, manifestante sobre o envio de >•¦,-• brasileiras pa-
ra o Egito, opinando pela remessa de *¦•, u de nossa pais
nudionte retirada prévia das forças agressoras e desde qu#

..... rrurcf-ntarA ¦«*.«. mui /il»»'*! <"d*triíu* nos limite, da linha do demarcação entreque representar* novm, pais ^ 
g 

JtmeJ Ksm dfcJjflo rfo Ccnlm ÃeaUmko cândido
na l-elra Mexicana do Livro, rfc oliveira, deverú ser divulgada cm nota oficial atravts da
tiiftaladt» ki-eiin.la -Mr» últl* imprensa.
ma Dali percorrerá o pro* '•'¦' dias, como noticiamos nesta «redo os acadêmicas
frjwor Pedro Ca'mon dlver- de Direito de Minas Gerais, atravds de assembléia geral do

„.i,... Minn.mNiruM O. A. Afonso Pena, tiveram oportunidade do manifestar suaso* palu-s latino americanos, ^ /(jffl aQ mv{o dg ^^ dcclarando-se favoráveis à
onde vlsllari o*, cculros de mcdida, desde quo sejam garc;itidos ao Egito seus direitos
«nslno. soberanos sobre o Canal da Sues.
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SAPATOS',
( paj. homensrsenhora*

C,ciian<i<*$ )
•t

iSapalaria e CaSariã MORGADO • nia ÜJWHdè do Etio Brantí, I
Caroisaria PfiRIS" Ruã fiteindo Goanabara, 5-Cln.Undii'
Sapaiaría CISMA -Avenida 6imes Freire, 275 -Centre

it A CAMPAINHA KM MARCH A ft A CAMPAINHA KM MARCHA

Prestação
de Con tas
O Departamento Carioca

solicita aos clubes quc inten-
sifiquem ao máximo possi-
evi, as arrecadações e prin-
cipalmentu comecem desde

já a prestar contas.
As sedes da Campanha,

continuam abertas e íuncio.
nando normalmente, afim de
atender a todos. A sede Cen-
trai, que funciona na Reda-
ç_o da IMPRENSA PÜPU-

LAR, continua atendendo
diariamente, no horíirio de
15 às 21 horas.
Ajudem o Departamento Ca-
rioca a encerrai com íecho
de ouro a Campanha dos ~0
Milhões, in.cnsiíicando a
prestação de contas.

SOU DOS 100% E VOCÊS?
O Clube JOSÉ PORF1RJO. cobriu sua cota.

Que é que os clubes:
Antônio A. da Silva
Aimorés
Álvaro Santiago
Amaro Peixoto Poret»
Guarany
Goitacazcs
Tupinambá
...estão esperando para cobrir suas cotas?

POR QUE BENTO GONÇALVES?
Recebemos do presidente do

clube Bento Gonçalves (193-;_
da cota), a seguinte carta:

Ben.o Gonçalves já lutava
em 1835 pi-la democracia e
pela liberdade do povo. Nôs-
te ano fêz a revolução, pro-
movendo tropas, etc, revo-

HOJE: PRAIA E PEIXADA
Vá hoje à Ilha do Governador, comer uma suculenta

pelxada e divertir-se na praia, das 12 horas em deante.
A festa será na Rua Amapurus, 460, Praia das Rosas,

Bairro Tauá. Condução: Ônibus: Freguezia • Praça 15. - Lo-
taçao: Bonsucesso • Freguezia

DEFENDA SEU DIREITO
Comprando onde lhe vendem

melhor. Calca caqui Nova Amé-
rica. Cr. 250,00. caleu Nilord,
CrS 300,00, calça Tropical bri-
lhante CrS 220,00, calca de
cambraia CrS 350,00, calça Al-
bane CrS 280,00, ralca de puro
Unho Cr? 450,00. Rua da Aimn-
dega, 318-1» andar e Rua 20
de Abril, 7 - lota. Preços espe-
ciais para revendedores.

Viajou o Cínegrafista
I.

MARMORARIA BNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANTT0S
NACIONAISE ESTRANGEIROS

(PREÇOS MOUCOS)

Rua J. Torqu&to, L^-Bonsncc&o
TEL. 30-5719:^R. DE JANEIRO

IVT r n ÜJ A P A P Desânimo, /.ns-ai-íia. Fobia*.
\ I'¦ fil V . F MI *N Insônia. Irritabilidade. Ner-l,1JU ? " *T- voatsmo. Sentimentos de m

terioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldades «oiei-aií no homem e na mulher. TRATA
MENTO MPBGIÂUZADQ DOM DIMTÜB&IO& HSURÕ-
TICOg.

Dr. J. Ctraboi*
Membro do 'Hoaaiy
foi tlie Psychology
cal Study of Social
Issues" - ü. 8. A,

.¦11.11 IIHIUII

OLtNIOA PtflOOLMIOA

RUA ÁLVARO ALVIM, ti -

13." ANDAR - TEL.: SMWtó
• ft- U e 14 ft- W. DlftriSBC-tA
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Por via aérea, viajou, com des-
tino a Argentina, Chllo e Uru-
guat, e provavelmente Irá aos
Estados Unidos, o cínegrafista
I. KosjemberB, um dos grandes
lutadores da curta-metragem
nacional. Rozemberg, que con
qulstou o "índio" — o "Oscar"
brasileiro por seus trabalhos, em
que se destacam "Secas-odlsséia
do Nordeste", "Candomblé" e
tantos outros — e que está edi-
tando agora uma nova série de
Jornais, intitulada "Realidade
Ilustrada", vai colher material
em toda es3a longa jornada pa-
ra aprescntíl-lo, posteriormente,
em sua programação regular e
digna de encomlos.

CINQÜENTA VAGAS
DE MÉDICOS

Na Escola de Saúde do Exér.
cito, continuam abertas as Ins-
criçôes para o concurso de
admissão ao Curso de Forma-
Cão de Oficiais Médicos, a -im
de serem preenchidas 50 vagas
âe primeiros tenentes, exis-
tem** no Quadro de Saúde.
Outras Informações serio for-
neclda» naquele estabelecimen-
to, «ituado na Rua Moncorvo
Filho, 20, no horário das 11,30
às 17 horas, pelo capitão íarma.
cfiutlco Maurício Zaikewaty.

lução esna que venceu em
1345, isto é, 10 anos após.
Venceu com a fuga do go-

Vêrno para o Rio de Janeiro.
Em homenagem àquele lutu-
dor, também o nosso clube,
quc é de lu.a, recebeu o no-
me de Bento Gonçalves. Até
hoje o seu busto realça na
pracinha gaúcha na cidade

de Rio Grande, no Rio Gran-
de do Sul.

(as.) G. Domingos

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO OS
HONESTIDADE

Ruu 7 de Setembro 68 —
5' andar, sala 502 — Tel.:

12-5786

A "OATARINA"
APELA: CUBRAM
SUAS COTAS
Exlitem clubes, qiw ape-

sar de nSo terem coberto
seus compromisso., com um
bom trabalho, cobririam o
pouco que lhes falta.

Alguns distes clubes sSo;
Padre Mlguellno, Paulo Por-
tela, Presidente luito, Pri'
mavera, Quilombo dos Pai-
mares.

A velha "CEtarina" apela
para estes clubes, que fiicram

um bom trabalho dura.-
te n Campanha, para que
ajudem na compra dc sua
substituta, já i,uc o dia de
sua aposentadoria está che-
gando.

VISITA À
«CATARINA»

O Departamento Carioca,
convida todos os Clubes, para
comparecerem na sáde da Cam-
panha, aíim de receberem cre-
dôndal, para visitar as oíici-
nas do jornal e prestarem ho
menagem à velha «Catarina» ,
cujo dia de aposentadoria esíá
so aproximando, após longos
anos a serviço do povo.

Atividades Culturais e Científicas
6URS0 SMRE P0Ü0MIEUTE

. Sob os auspícios dà Associação Médica Brasileira, será
realizado a partir da próxima segunda-feira, dia 2-, em São
Paulo, capital, o "1 Citrso Intensivo para Tratamento da Po-
liomelite na fase aguda". Entre os temas que serão focalizados
pelos especialistas no assunto anotam-se: "Virulogia", pelo
professor Carlos Laças; "Aspectos Neurológicos e PSicológi-
cos", pelo dr. Antônio Léfreve; e "Perturbações respiratórias
na fase aguda e complicações respiratórias na fase das se-
quelas", pelo dr. Plínio Mattos Barreto.

ENCICL0PÊDSÂ BRASILEIRA
A seçôo de Enciclopédia e dio-Educativo do

Coi-ctirtio Niii-in.*!
— Dentro os leitotte <:¦¦' tttpQndviãm onrtáésmtals,

distado que o nomo do AngtU t/»<u «J AMin Untin às C?*****
foram «••.•.•.'•» rfoti, qm ***/r'*lo f»ww»«ir #<•*« iiscot n j*-»
tir de tirçofeiro, com o «•***«*'<*«•_ «W»"«« jornal, iêtOMms %
identtfkaçóo s«r feita fj**/. apresrnlntfo de quilquer Aonii-
to de identidade.

UASIIADORE3 — CrmtMa da Silva Asmxtto « icét
Tavarts.

PERGUNTA DESTA SfXIASA •- AH Parmo, gmé>
compositor brasileiro, dc fama inlcrKttiwil, *•* ««!<*r it *»-•
meras músicas. Você sul») dltcr trtst

NotfcUa
— A Rádio 11 m dc lançar um novo LP, cujo tii_.'_ i"Samba de morro", gravado por Cíaudicnur Crus e «ua gtsntt.

Antes quc alguém faça a p^rgunlu, mtsamos que náo «.mo.
parente. </_ 6't_u<ti-nor. * .'.¦:'•-.>..-i-, quc é conhecido nas "bd
tci" como j-.-int -''i. giavu sòn.cttr uo . ¦ ¦ n. A Colúmb*
lançou um LP com esto pianutu-acsrdecntsUi, intitulado "Da> ¦
çando com Ribamar". * Será aiwnhâ o Concerto de "jcis"
no Copacabana Pálavc. * Parece-nos quo todos os divulyaU
res das nossas fábricas de discos cresm eetar entr» o) ttâ$ -,
lhores que Ary VasconceVns destacou cm sua cr.ii mi. «iK íi»>- -
(i/tcar. Nossa opinião é qua oa pazes estão mm a hu-«j, j**>
são todos de uma grande amabüidadc, •* dcf.aatr . ufta «mi*
injiudía aot dentais.

Comentando Díííco
CANÇÃO DA VOLTA, com Eliscte Cardoso, gravefr:

Continental. - e meio.
CISMA, co*»- Os Cariocas, grttwção Coníi-ienfa". 8

(bom). Para o trombonista - a meio (entro bom e muito bo... .
TIN-TIN-DEO, con: Ditty Giííc.pfo e Lionel Hampicr,.

gravarão Savog. i (muito bom}. Observação — V «iiiílca i<"jaza".
LfNDA FLOR, com Eluete Cardoso, gruxução Conli

nentof. ¦} (multo bom).
. • JiJlf VM MERCADO PERSA, Sammy Davkt Jr., gra

vação Decca, - (bom).

Na Caixa de Fósforos
SIINHA PRETINHA (Jair Gonçalves e Edson Bo.-

ges*. Gravado por Germano Mathias (Polydor).
Foi eleita rainha (iu samla
Fez um teste no rádio
B ganhou o primeiro lugar
Uotando hanca
Dli quo tliz c diz quc /ai
.Ilu», o papai c vivncho
E ela não passa pra traz
(Breque) Não passa náo
Quando não era ningvir.i
Andava tudo ccrttnho
Me tratava multo oem
.Ve dava todo carinho
Agora quc está por cima
Está querendo me pixar
E' vê so te manca
Pretinha
Senão tu vais apanhar
(Breque) Tá legal ou não tár

i Lana Bitcncourt, da Colúm
) bia, aparece para enteítur

nossa coluna

PEQULNUS A NUNVlüc'
(FONE: 22-3076)

Dicionário do Instituto Nacio-
nal do Livro, através do seu
chefe, proíessor Euryalo Ca-
nabrava, comunicou à repor-
tagem haver encerrado o pia-
nejamento geral das normas
que regerão a feitura da Eneí-
clopédia Brasileira, obra que
deverá ger elaborada à base
de volumes, de 1.000 páginas ej-Jstônçla, inaugurará, na se*-

M.E.C., que
Administração e as Ciências
Sociais»,
dlssertarã sobre o tema: «A

Exposição
Orlando da Silva

O Liceu de Arte. e Ofícios,
que está comemorando este
mês o seu prim-lro século de

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e carentes jnossa seção ds "PEQUENOS. ANÚNCIOS" a
CrS 10,00 por vee. Seja também um corretor di <
seu jornal. Disque 22-3070 _ solicite informações
sobre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

FERIDAS
CRÔNICAS

ÚLCEBAS VÂRICOSAS
B ECZKMAB DOS

MEMBROS
SM eUmltiadaa cômodo
e fàcllmccta, em -0"fe do*
eaaoi nom . tpliracav ei»
mé-ila '«* qu_í?- AtMiu-
cm U*mpre«ilvM

ÜNAPASTE
S *r«_d* ama isc-» f-rmíj-

«to* .- (_> V. ,U. tr. Csl-a
Pastei S-ISS - Slo íí is-
adra. 09 S.

mmmmmwmaammwa*!gmrm "ffsf

gunda-feira vindoura, dia 26,
è» J8 hora», «m tm sede, à
Av, AliAlrante j-airos, 1 t«na
expos?o»o de monotípia e grar
vura do sr- Orlando da Silva.

Prevenção
de acidente»

inaugurar-se^ na. próxin-.a
segunda-feira, dia 26, em Ni-
terói, os trabalhos do II Con-
gresso Nacional das Comissões

cada, com um total de 250
mil verbetes. Já estão |i*pcio
nando no I.N.L. uitoa equw
de seleçáo de verbetes, já devi»
damente treinada e orientada
de acordo com as normas ago-
ia concluídas.

Administração
e Ciências Sociais
j » 1 _ J!_ r,r t.c 1B hn. grCSSD INUOUIliU UBS I.UIIUB»Ut'_

gunda-feira, dia 26 às 18 ho- b^^ 
de

^^Ô«Í*W sob ° Patrocínio do Mi-
^ita^UBiS?i. JS^*l'n>"t«rto d<> Trabalho. Os re-Sfren^„P,o nnfrn^nadL 

Sf 
pr*sentantes das aludidas Co-

^gA,fÚSirC0mumacon!miesOeS, que deverão estar
tâ^?B ^ 'otZo^Cchô' presentes ao conclav., sã« cér-ferencia do proíessor Celso *x 

^ m ^ tmMo ^^
tam tres pontos fundamentais
para o combate aos acidentei:
Meios e métodos educacionais,
primeiros socorres àe vitima»
dé acidentes e acidentes devi-
dos a eletricidade e irradiações I
fonb_(ntéf O côftánie será en-
icrrado no p*"<Sí_ttl'- áii 1* *•= |

Brant, diretor do Serviço Rá*

Tíorra imm
S Amaury lançou Camila

Hgipcla em finíssima tricoline.
com debrum e abertura da go*
la onvlezada. A CrS 180,00 ern
várlac cJres e sinda camisa
italiana de luxo a CrS 380,00.
Troco-, tspeclal" nar» r*vw* *
iaita.

Com CrS .0 Liou.oo e er.ti>
du vendo um. uus- pur ucubai
terreno cercuuu ue diame, arvo
res frutiterus e buco U restun-
te em prestacbes mensais üe
Cr$ 1 43u,ou s/juros 1'ohh'b
otlmus terrenos residenciais, lu-
gui saudável, clltnu ae orai- -
tratai aos sabudos. domtnxoi *
renadua nu escntúriu vn_ sa
i*res eslucau de e-acienciu. i»
mui ae utmpu Urunde - iuiui
cum Juse cuntiu lei.; tx-ti-i;:-.
n-> nurle du mantiH.

IRHAUS BRITO
Empreiteuus em serviços tle:Pedrelro-pintura e taquea-

dog — Relorma geral em ser-
Wco» de Bombeiro eletricistaRuu sao Joio Batista, 57 —
Tal: 36-5280.

Pânjua Sant* Siugínu-Queír
ttULdos. -r Vende-se um' terre-
nò de 13 x S0 na rua Barbaoena
lou número 309. — Local com
bom comércio, passando ônibus
«u.' frente. — Preço 54.000,00
sendo CrS 35.000,00 à vl.ta e o
restante a combinar. Tratar com
Francisco — Rua Junqueira
Freire, 144 — Engenho de Den-
tro. — Tel.: 49-8392. •
DETONEI* GOMES BARREIRA

Lustra-se, conserta-se móveis
de qualquer estilo. — Serviços
Garantidos. — Rua dos Andra-
das, numero 37 — 1» andar —
Telefone 43-6792 — Distrito Fe-
deral.

VENDE-Sfc, um terreno çom b
casas, a 10 minutos üe =>*<-
João de Mlriti 1'riitlti cum ,'j
sr. .Ribeiro a ilua 41, lote .-^
- Jurtlim Mlrlt! - Aas do-

mingos.
Í-IStoii rlSIOLIilKO

i3xecut.u-se quiilquci serviço
de pintura cir. Antumoyeis, w
ladeiras. Cofres e l.lúvcis «u
qualquer tipu ¦ atenue-.*' a Ou-
mlclliu uus sabuüus e duminm
llecaüus pelo 1'elelune. 22-SU.u
para o er Juao Vicente.

OFICINA DE CROÍÍAGCM

Vendg-se todo o material d«<
Unado a uma pequena o.;-'1'';.
acompanha um tungar BfD. «e
estado de novo, uara ijiieirü ?- ¦
tèrlas como também uífi- ;H:
quina d« furar até 1/4 com w«
vèiòcirfadés. — Ver 6 Bua .*¦'¦'
c_ número 53 — RJearío 49 A
buquerqu..

OC. OKTAÍíIE !ll

ítoturai 6 reformas -¦= é^'
dlos em geral — SerelcM*.; - *'
drelro - MESTRE COSIA;-
Tol.: 48-1830 — A qualquer M'-'
do dia.

Movei» de quarto (««J*1».'

%$dã p0« s»
Pelotas, 148 (traversal rua ¦-
Roman*. — Uns).

R. A. CAMPOS j
(Círttrfüo-Oeottflts)

Dentadura snstAmlcsa, estranhe* difíceis e op£»S&* ,f;
boca, BP.IDGES FIXOS E MOVEIS (Boach) coro ra-tcris.
Sfaranüdo, por preços ratoávels. Consultório: &w°~ j
Cenno n. 9, sala 801 — Segunda», quarta» a testes,*-1**3*- ;-——" Seleíoaa: 82-6225 ——** •

¦Wl|*****ian *jj*g**^jp
VRcÊVi-ni 9P ¦
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O l)KSK\VO!.MME.NT0 HISTÓRICO NACIONAL
^M^»í«w»#í»•»',^^^ ._..-__i^x_____» ¦Vm^^..,yrttrT.,.í. -¦-r-i]'r nnmnnii ^^(fiisí^iísipí^.i*;*!* .w.»» «wmftwiw*-»^^

„¦«»*- «>**»#¦ wè*««-«íf! «* •*^*?*«*^^***»^ltjII»;

í
lajüi.
» .urfiTiÜftt

¦ «!•«<*• M&» TiMMBif- BUbML-ê
f 

**W**PP-_HWM-* tt^HHT 
"_*rJ"""""""""""""""""*"r""""* *t""""""""""""""""I"**s"""",,

f-«tA-J-ii. riai-lflljilin á •A.l.utr
- '«**"* "M 

«*-** «r «*.Mfck-<M»r
r»- *» !?•*?-. «** *M*«# «fílil-r»

«i fitar aw»*-*»t, o» «in.

aa_r_|| ii ii, iju.

£¦*> «mm** tütua m

.««..» ah.ia«*_4 _»%**«»» ^Tr_2*_t__*K ÍZLIÜ*T

wmmmm ?**»*»• • % *»*s-^aaiÉat «# ,ímt*<*»<*# **» m
y*f.*mm t «***«#$*?- da tt*
'-.--M, t£e tfUt«|_»<n» «V *wi**«'_.-
*e%_ i*|WH ,lA.*,.I, f 

"$epm*

«•*•»¦«.§, iff wmi **«iir te ma
i*r-M4Ml **»* «rtií¥*WMf«,

0 £mnt f*»-*-»**»"» i«*f» «**«.*#
.-«.pN-iiMirta f.5i .i***.»-*»*.««>**"**»* ooMapoRMOa, t**-*T *ltí«*^üf _l**__2_»££ . " A P**-****SÍÍ»II
.ir** . S à****** A tan*.*»--»*» brada*I*.**», r- A IM-* MMM <t- i», Oi gamei r***f-vm**--'"«"'"i •-••*»» n* mm-Mhmj| rand-h &«*., ,Hi.-4í«, V i4*MM-t..'a. mia*'-.- j&W (fe «,^4MS« ft,* , ,4., |H,tipM*. «Rt«i4*r. «?«(WNMlf, a4 !

l-M**.**»». *¦-»* «**«•><? 4. «
•a*»-**» ir. fl ,*|»*. »»«¦». É
MMMiVkrt* «ktt -til*-*.* «». í».- taJ I, -MJ.u-iJ._L. m.- #11 """"""""!* M^fJBW*{M!*(í T1*' ¦¦¦ ™

H*** ***», «* *rrt"*.*M «it #*(**«
""*M* fp M »M-<*aai^<i ¦ **ptf>f*a*p<

m m Ai*'j«!*a***!
A !««**«*»# é« iw1**-* ?*.•a* mm H^v**** * na*

l*»»*. 1* *. «-»«.-tr,* *...-
«» *. f f t *í» «-.4WHIW <*M-

MmTlm.\l*mV^"^mm^^'^tV'* Im^T**VKÍNr^"*''M> lfi' -»»*«MÍ" M-».«.H» ^«tó*,*.». M» |'**l'* *,|««WI§ f-^H*****-* •» tÇW-n»* «# faüM *?.«*• !,*»***• «MF>
IM5Í.S iWrtt-.*--*. t««* MMI II*"' a M»4ã*ife«- m Ia* *w*.i"<«% #«-«. s»-*; _**._«»« ^»t4*^|.èw* W
í<*# w»fe tei15*» »-*.4»**-«» 1 ,iait«-i, « «* ti*-*** -*|«*-í* i ltoi\-«m M** «« .ww»-* *-*-
to ê (tMfew UMHat »« MMf* »»* # aMiNm«»i #«*«il* Míia*»* I tt*;-*,* «». ,«Mjf%f t>HH.-»», 4.*i
iiw- «t* tlim«Mia*ii$ »** «%»-w-*vM»» « **."**-»*»'* 1*** 1 étpmmm, u vw

A* la»-"lw*y»--»., M%4t«M "-»' * •* mb/Mt** U******* • *«**'

«N* a MJttlBWl» A 2ffi^ iiffi_l*_S*f *",*i| *«g|»**<** V*« »• ,l**^*^'^í_2_5lí_!|

iTk^aaE . t^Z*VS!âJ_t_,M f *•**»***« * ^w* ana * HMv_taii *J^ */»•*»
(•—» «< I** ti «li» »<«_M*_-.» .__. .»».-.-..,_-»- .¦....,,»».»l 4.Í.. _:_«_ <A_ <_r_«_-«'r.t*tv3»àí*t. «IM

tM-L

mmé*}**' w***.^'*» w««K«*| .*, Is. ;.,#!.-. ju» VIM--*} # • k%'
- J IMtUN a ##*?»» «»*«**. HS' I |«rt« 4» paMHa-4 |M» !«¦•

^_,?»*.**w^l9*f. **ii,wr #|ÍS6 ww*»°*** p*tmvw>>* 4m> mm t»»*** «.mv-**-
a»**, * «mm •*• «*-¦ !««_•» |mmmmm k***>»** ,4v* "****'*?

tMÉnmumliti t£# *«¦-*«-»
»*»»*lw llfÉM M MMlW&lll•*• li^iéfia.

O tiw» ? m tmaáar «fei bMi-«.tiattiM. |? i«*i.«*r„ fc !_<,
-J4 étiUfit» a** i|»»»|*f|s».»i«r*

-.'itJwr. MMMMMr v «lt**
r. .«. ._- (_»,„rf»«|ífv.íil» Jtj,,,,
catar, ij»}^rttTMr*is*«i# n,:».*».
«•«.-<<»| n* hs*j--í«_ COMO «*•*

» > ••-..a» i««i.«ivUr>«'t>lr a
«*il«l*.í« *» WH» l««=««*»«l |*t*»*r5«»-¦•h. »jit«*ir*«wt««<w». -« » *wt«

«««tlfa c, «í..»i u.t.j'ti» s tft»*
»amtsnjA«» «1» iMtaiisiMh «nc

''¦-•¦M_f_i^ imu- c.« idete
** !-•'.(.. _•*««» «jur. |w IU».
«1$ «fe» ft«»f«* fll.„ <|«* í«UÍ|r •„

, r.cc-mu-i f«»-í«|Sítíar. «*«**.-•»
Uit # atrtimiUr o q»i# r*,*5-»
«hr ru,«-.«n*l,iwtiir **_nKulai.

t,*»iti«-*n!*fiic «*4r«<>-'4l na
mêfíeirm «te r->rt>*«g«iir a Ili*»»'.{ao naft«t*i*l o i*tr"«l «ta «*¦•«•
«« pátria. *m iigaíio eifim 14*
«bt a M«*i •=! '.*•'.«

>.'.*,..* r - Ci.. . « II _< .1' ~i cunciit-liiH-ta f«*m o l*tt>
ido da íi-fíiittçSõ «t» Cum.!»'

,..« . tt ¦ iu "* ._. 1 "T ¦ I *t-M»«-f--fc'»n--i rf-^-ww*--» >-------. niiBiii, , - i* M-|m*f *m+w 'liI"***í,»'"*i»*Tf

l.t *^*1 .«^,** **.* •¦****! A HMAf». *»* MMl «*•» •',!*** w i«MMM*aa (««waMIva Um< («tAawMtflii f»W-.#»,. -»ia |-«tivi „ |-*ini*|, « tMiMiw-, *¦-••»«%«» i.*-i »»a* tt^tf* a «»»«i»»r-*** a-# * w-
BMáaftBd »»*#i«#- a mMMm MiiÉM \*m «u >jk A Hwtttto M»«¦» ««•* ataam *»ts--- »«*»«»« * \ ^„#.,« r a ni* **-- «***--'*•'--*

«H"j«-**»ff»a. # «v «#-?# l«*4«»r| ^,«^--«.1. |^M m^wlMitia»
MMaa »*»H---r*i'.i«*- ira.! » h,...-...;» _f3 Bn_M # a%^*\V%L%? * HfM' Uto«««a -H^* ia» f*"^**-*
_,r?*V* *2Í *4* ^f I w*% # preT-ff*-*1***- P9M"«Ul «í'.',"l. tí|* 4$ i-f • ... 1

tt.4 «to niai-iii«*i.4iw tb«ia,-«w
« *í» m»-r.-»ti*.*c. t-iji-f-w»,

Pi*Mfmmi í*4»*v «i««>.|t*s*.|
a (u*«f. » li«*«ii c .» 0. , dt** *«i-ivttim«r,iu -«i «nConid.
dadf r',*,; a pn«|fW «ic Ri-s»,.

I latia «Io t,'*t<>ii< C-flitii.
A II'«Mito. ,\ |;»,;*.«.+ . |«r»#r-ft* tiiftrtíintfilal ftr » í^«.«' »* «IA* ftifKla*, t (-,«»:. i «5»..

Tifcto «rtiti4 m *.*«.¦.,*v da lüv
= " ri» A Vida 0 •* r-.,..l! '
: ' ««-#4 r « fcr.i-ií.Ui** ,t,»«l|.
• r««»-*«- It4 !<»trr«t(r «t* lt». -
«'.* O dirrltt* <* a rantllla. a
¦•;-• »*i a a f-".f*»*.. rto *•*¦••¦¦
_ «u* t.ui«>*f»„i K*.*'i «ii«».«>
'iin*ii«- &| |*-i. «t.» -?«M-n»"!* •
ms*nt4» «ia hMôria «ni*.*-t-»*l
Mar». )à em \i»\ «• A l«kw:«-sta
Ak-rnA, -i--..-* -, «Sâo «*«m
«Ji« .¦**,< t »...i. í-ii- uma «,«**.
Ha única, a t-tíi-cu d» ht*i,v

Omiral, ptmw-n»*.! fwhw. ria». Cwih» eaaraveu a Hom-*. fufKto o Uraül. bddtl <HoJ#. ttidu m* i««r*«*aijoi' owhixíT — i-t< : .*.--•* I h..«.n<«...
!«? A -«fiitiraçAo «!« irr.iKi.»-, í;mhm>r m Umb* % |n»i>*iitVjwno *fwrt«?*8rnt»ik-no, sob to-: huiófi». O* \&.n* Umr, a--« *>«¦ a»|t*<* «*f. O |»r-HT(?Mo «toj piVijiríi hl»t«ria de a«M.rdo c*tn-'«nvolvlmento i,i «t «".i. . .,* lei» .tv-lotavel* «to (it**«**i-- ««tmômleo « tioUttco m \ vaUi-nt-nto -ociai, -«guindo
tlal « hlcològlco «to Braíil. uma linha tm a*«*enHlo —
Siiaa arôcti-rtéiics* nailo*j apefar «to to»i-« o* favaso,iüU — «rapecilica*. Sua ato- * xlque-aguc-s e i*«Hro«?i?twt tain-
palia «conâinlta, lào > < mi!:«-.\n
o muliifonne. Sua arte e »-. •¦
.-stiura.

•porífri*»**,
Um povo qua detpre.a nua

própria hUtòrta comete um
Quo mal* — «f*»p«xlalmente? 1 «?nro terrível NSo pode com

As classes e a lula ria* cUu-
ret. O* partidos polltic«*«. A

: rr «.;_.» tf B .«... <'li*..a da Cb«-

pntnder sua origem e naturo--»a. DwKXinhce. o próprio pa*-
sado, cheio «Je ricoi u nnr.ivt*

k

iteURM MMAlK»».
-Vj*fM-* «w* riÜMIM á* "¦****'•

».t*#»i>>-. a f«4it**-* *.*-i<**í*.m» «**»¦
*««•'¦,* I,»»*»**» ..-.l«|-..»:'. .. - -1

M i*a-"--v.» «I* i.fc.-* da
j.,. . »

O •!'"•¦. '* - Uri:'. 1-..V-» ««..*
,V*I-íH na, t'«-flf-*t<tM**a •*»¦
1»« a tu... ¦!.» j . au --rto lata
«.at*. a l-*i--*4*» UsfMrtt» >*** N
BMMI (atfí* H***' |--tt'^,**!**)!

hroltila* (UlaiítCdéft*

.ai» o «ali • s« «ii*i_,i«

f fl«M«ti*# «• ««ffirlt

II" TIMA INTUHACIONAt*

atue mn **»-_->««» «ihhm».
»«*¦••»» |h-i* « ».«*» «n» iMa yg.t—*w* **«#*áií isMb

-»¦*-,..«. ,,.»» .i»4» é#r
-»f-'!,»**»i«i $A9«
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Má*?«••"¦y IMi *Kmmm* Vm;
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IPff MPMM PnPMBE* "MS* *IWK* *apfflF**-*«»|t vo
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QÜE Ê 0 «CULTO A PER.SO^ALIDAI)E»?
FERNANDO LACERDA

Realizamos, agora, .<•.•¦
!í_ livres» sobre êsse tema.
Creio que. para tais debute,•icrem utcis ao povo bra-llelroao PCB, é preciso, antes dc
tudo, compreendermos bem o
iue 6 um DEBATE LIVRE...

Tal forma de debate, entre-romunlstas, nSo deve sofrer
1 mesma coniui-Ao que certos
Jovens, até cnmarndos, costu-
mam ter entro «amor Hvtc»
a -llbertlnagonv»... DEBATE
LIVRE COMUNISTA não 6,
por exemplo, qualquer desaba-
fo pessoal, que, embora apa-
rontemente Justo, é desorlen-
tado e falso! Ele, debate, é
LIVRE, porque se pode e se
deve dizer o que se pensa soni
ser... «punido....; e LIVR E,
também, porque nfto está sob
o domínio de palxOes pessoais,
de palavreados que possarn ali-
mentar os planos e desejos de
inimigos do povo brasileiro, co-
mo sfio, hoje, os corvos gol-
plsfas e outro.; agentes cantí- ouvintes brasileiros
i-omunistas» (sua mascara
principal...) dos verdadeiros
opressores do Brasil! DEBA-
(E LIVRE COMUNISTA deve
ier, em especial realizado, com
l>s olhos postos na situação
nacional e mundial deste mo-
mento!

Em segundo lugar, para quo
lais debates sejam úteis a nos-
so povo e a nosso Partido, me
parece ser necessário definir
8 distinguir bem claramente o
que é o «Culto à personalida*
rie», que atrapalhou, atrapa-
lha c atrapalhará sempre a
marcha do nosso povo e de
nosso Partido para a frente,
\.ara o progresso econômico,
político e social.

Assim, julgo que tal des-
vio orgânico não é, reconhe-

rer a existência de lideres,
ü.ostres, guias individuais, sá-
bios e até geniais, do proleta-
riado nacional e mundial, dos
!'PCC daqui e de fora do Bra-
sil. NSo é tampouco reco.ihe-
oer-se o papel importante, ne-
»'.essário _, não raro, indispen-
sável de tais «heróis» e «lide-
r.s supremos» comunistas. Não
é, enfim, nenhuma expressão

qualquer que ela seja — da
estima e da confiança depo-
sltàda pelos comunistas e pe-
los povos em tais líderes.

A teoria cientifica marxista*
lenlnlsta • a prática da vida
dos povos em todos os tempos
_ países, mostram que é ver-
dade irrefutável o que acabei
ilo escrever. Mostram que é a
estrutura econômica sempre a
base de tudo; que a5o as mas-
sas populares que criam seus
heróis e lideres, seus avanços
8 urogressos sociais; mas que.
SEMPRE TAMBÉM, as supe-
réstruturas l ciências, artes, go-
't-rnos e regimes, etc.) ou os
adore* . heróis populares, cria-
ac? pelas massas, exercem no-
*>áv*. e decisiva influencia sô-
-r$ a estrutura econômica ou
iàitu os povos, apressando ou--íaráando, melhorando ou peo-
:.!»do, etc. a marcha dos povos
í?ára a irente, para novos re-
giiríiès mais progressistas a lu-
minosos!

isto é CIÊNCIA, isto é FILO*
SOFIA, as mais exatas possi-
veis. Negá-las é fazer não
marxlsmo-leninlsmo, não ma-
teriallsmo histórico e dialético;
mas idealismo irreal, utopiata,
ü/iaío ou irresponsável! E,
Ppr isso mesmo, será fazer mal
so povo brasileiro, à causa de
sua libertação econômica, po-
Utica e social!

Mas, então, como debate? o
¦Culto à personalidade»?Bfsae culto nasce e se alimenta
í- vir!.- fatores, entre os quais¦*t6* sáo, a meu ver, os princi-
¦ -i.:

a) — incapacidade teórica
f* vatíóris d-» ãiriífaaíâs ¦*¦

dos membros do Partido:
b) — debilidade e deturpa-

çflo dn ideologia na maioria
dos membros da direção e des
baseai

«» — entregar-,-., por comple-
to. devido a ési.« dolt fator.-
e à preguiça, timidez, «covardia
politica*.; entregar-se totalmen-
te por Isso ti cnbc(*a ou às pou-
cas e reduzidíssimas cabe-
ças que sabem ou podem
elevar sua Ideologia o sua
capacidade teórico • Esta cabe*
ça ou este reduzido nume-
ro do cabeças «.privilegiados»,
tornom-se, então, os «Drs. Pa-
«rfles ri*** «capachildos» e dos
Snrs- «Llboratos» que o; cha-
lotrarn ou -2o forçado* a aca-
tá-los... E os -Drs. Patrões»
s3o os que. de fato, «-orientam»,
•.-dirigem», «fazem tudo»...

Ora, jsso —que no "balan-
ça, mas nào cae" da ráolo
Naccnrl fnz rir a 11.ili1.-3 de

repre-
sentou. representa e repre-
sentará no n"s9ii Partido um
iryio terrível i sua formaçfio.
ao cumprimento do sou «-le-
vado dever de VANGUARDA
PROLETÁRIA, sem a outil
NUNCA O BRASIL E O PO-
VO BRASILEIRO poderão li-
bcrtnr sua ec".iomia. sua po-
lítica e sua v'da pública e pri-
vnda, nacional e mternac"o-
nal, o'as suiciras e ..tiíisos do
passndo u do presclito scnil-
feudal e seml-colonlall

O VERDADEIRO "Culto à
personalidade", mo piueec, é
isso!

E nós acabaremos com êle,
nfio APENAS "lavando a rou-
pa suja" em público c em mo-
mento TAO INOPORTUNO,
cruio eu! Nós pó terminaremos
tal culto, nuando:

A) — Elevarmos a capacl-
daa'o teórica, rnar-dsta-lem-
nisla, do cada dirigente, do
cada militante.

Para ífso, os que podem 65-
tudar individualmente a'eade
já a teoria mar-cista-lenlnis-
ta e sua apVcar.-j criac»'ora
aa Brasil de 1056 devem fa-
7ê-Io lncontlnentl. Os que n.o
podem fazer íbeo já — e eSo
a maioria absoluta de rios-
sos bons e excelentes quadros
operários e camponeses — o.'*-
vem EXIGIR que sejam aju-
dados nessa canaciiaeüo teó-
rica e prática do marxismo-
lenin'ssmo.

B — Formarmos sempre e
cada dla ma's a ideolofíia pro-
lotaria revolucionária tíe cada
dirigente," de cada nvlltante.

Para Isso, com cg exemplos
dos verdadeiros líderes e m>
Htantes nossos e dos o.'emais
PPCC, do nosso povo e dos de*
mals povos, rásPár <",e nossa
mentalMade toda s, syjelra
tedas os vfelcf, tpá'os os pen*
eamentos ««-alilos e ln.UT.diis,
bur-erátte-s, lnd*-n*idu*list*f,
etc. que ss "s,**i"tr*.ra««*. a tiçlr
mawí em se R«a'«*te"s*** «?fl*
nossas cabeças, na-eidss, cr-ia*
des e eà"uead-s no regime de
exploração do homem pelo
homem! Isto nSo podem e de-
vem fazer, cada hora, Sò-
MENTE os Intelectuais, âstes,
de cerlo, sâo. os que terão
mais sujeiras Ideológicas a
varrer do cérebro... Mas, tam-
b.m operários e camponeses
—. que não portem deixar de
ser Influenciados paios costu*
mel de tais regimes —• DE-
VEM E PODEM fazer essa
llmpesa em suas células ç«re-
braís... ,

C) — REALIZAR A VER-
DADEIRA DIREÇÃO COLETL-
VA em todos os organismos do
Partido e em todas as organi-
zações em que militemos.

Isto não ei_T.iíi_a -òrr.erita
que se forraerà organismos

mentos e quo todo. Casas ele-
..."¦• 1 :¦-!•-..., -•;:-. SEMPRE e
LIVREMENTE dos debates e
das i.*.:ni-.«ii-«. tomadas... N_o

¦ :.-.r 1 Isso para ter DIRE-
COES COLETIVAS... Ka.-s«
preciso «_'.-• tais direções sejnm
de foto, realmente, ESCOLHI*
DAS pelu MAIORIA REAL E
CONCIENTE dos membros de
cada organismo ou dus orga-
nlsmos ...iliin;.j! Faz-se mis*
;•¦!¦ quu tais dirigei.ios apie-
sentem mesmo os MELHORES
E MAIS CAPAZES dos mem*
bros do Partido, dos lideres que-
.«•!»> do povo do lugar em que
trabalham e milham!

QuCf dizer mal» quo ns reso-
luçüe. de cudrt organismo do
Partido ou dc ma-sas NUNCA
upareçam «.-orno a vitória da
«.|iii;i.".i, deste ou daquele dlrl-
gente, membro de direção ou
«ie base. E. sim, como uma re*
solução do organismo dado, do
Partido. E, ai — como se deve
.empre procurar reallzar — a
opinião vencedora pertencer à
massa popular local, a resolu-
çao aparecerá como vitória
dessa mesma massa)

D) — Não Impedir infantil*
mente que se coloquem nomes
da camaradas vivos cm locais
rie trabalho, escolas, ruas, pra.
.as. etc Mas, só colocar tais
nomes, ou de camaradas mor-
ros. ou du vives, SI AS MAS-
SAS POPULARES LOC/US
OU NÁCIONÂÍS O PEDIREM
OU O APROVAREM! E. SEM*
PRE. om qualquer caso. expü-
car bem ao povo o «cartaz» da-
¦**. ao homenageado, mbstran-
do-se tratar de camaradas
vlvoa — que ftle só meie-
c.--r.'i tal honra do seu povo, ST
CONTINUAR CADA VEZ
MAIS A REPRESENTAR E A
DEFENDER OS DESEJOS E
OS INTERESSES MAIS PRO-
GRE.SSTSTAS E QUERIDOS
detsa massas! Claro que, ao
mesmo tempo, se rianundará à
m"íín locio e qualquer erro
grave, tõrln. falha e todo crime
cometido pelo homenageado!

Será estei orléntabSb geral
mio eu ciarei nos art'gos que
doravante pen^o escrever nns
d-bntes presentes, "si n tan-
to m°. permiiirem õn?çnho e

arte"...
Então, nenso escrever CON-

CRETAMENTE acerca dos re-
suUados do "Culto à Perpo-
i«aro.'ade", Praticado por mim
e per outros dirigentes, no.
nosso PCB. Sobre o que se
riou e se dá no PCUS e outros
PPCC irmãos, nfio tenho âni-
mo de Intervir... Nfto conheço
REALMENTE o oue se p.s-sou e qu esè pa8*a nt)le«,.. E
acho que urn discípulo, (jo
i«ar«ifptio rrr peja menos ajpa-*
«ad» . defleléi-tr*- come m»•jul» -«- NAè D*í'vT6 E NAO
pode; ow*tfAS..6jbit f&Wà*.
CIMENTO £?:ATO 5 PPOr•njNDO DOS JTAtOS SUCf í
Ç-DOS NA VIDA!

Ora, nãô é base segura, pa-
ra tal, o que tem escrito e fa-
¦acío a imprensa e o rádio, as
apèncias, todas a serviço ou
influenciadas por inimigos de
nossa Pátria e de nosso povo,
tetías servindo a trustes inter-
nacionais, que tanto impedem
a marcha do Brasil e a'o nos-
co povç pára o progresso e a
democracia realmente popular!

NSo sérâo tão pouco bases
seguras cs "relatórios secre-
tos" publicados com tanta a-
toardas pelo3 agentes de Wall
Street e, core igual atoarda,
traduzidos do inglês e saldos
em jornais brasileiros do bán»-
do des golpistas que serv**m
iaftibéi*»* íujanjente **<ii«le»L;

nWa cia» wl Inureltt-lo tio
dttaté. Do meter *** tBtmt
&m «íe cwwe «mei* «l-* «*-*i|
um drptmío o «mc^mlnhani*!»*
in «! «|1«*j»#4© p*r* i»mtw
«.Vn-jvte.«,. .r-t.i v«?t« *\ hu. ns* t»*
me<«i <v »t«ik». « Mvio "A
nli..**. o o ft**c»H"a***. ««* í*«*
ttücls-iikky. um -.***-»«l"»*.*•! «J»-
OIkui^*- *eltoo n*.«.r**l»«'«* *•
p»*»di»«tn"**W-* niM«»*. L**
nln, d« lnk«, nao li#*»« twalor
Unpoitanda ao twrolh'*. A*
«*!,!«*, :-*..¦•>. derMIu InW-
tir ..-. "íiu-st-Wa flloaorcatr,¦«mo ae dista na tpoca, "Ji *
tetnpo do lh*í pw «*m 'r»lcn.
»t «rab-ça* — dUl* — mo
nindn dít-tr-m a <\U r »* pfo*
r.» a-mcliart." A entnvt» ao
llUch na arena «leu o rrtulta-
t'o uutr «*onh«ccmo«.

K«t4 na hora. t-in«b«*in pan»
rnk de um "Já 4 tampo." A
sllui-çAo intcrnaclonnl é caa
mal» snvr». O Inimigo exls-
te, tmbalha com terucíoado
.. 'i, ¦: 1 e procura U"*r o ma*
slmn oV proveito do ii(**s"-«
erros. Enquanto Isto, enreda*
rr.o-nos a «'.'ícutlr íe o "rela-
torli K-u-chlov*' é ía'so ou
v»-rd«deiro. sa íol divulgado
por des'dla eu d«* pr«ipoiilo-.

Uíyc ar..or»r a «Ükuísíp. sem-
pre e sempre, nes questões «fe
principio. O XX C*©ngr-**o do
PCUS colocou na ordem do dia
problemas que abrem uma novs
tra ua luta cos povos pela llbcr-
dade c o socialismo. O dogma-
ilsmo — conseqOtncla dn rutura
com os métodos Icninlstas da dl*
reçCo coletiva no vida do partido
~* durante multo tempo dificultou
a marcha para a frente do mo-
vimento comunista em todo o
mundo. Mas ruiu por terra. Sa-
bemos que erros e crimes foram
cometidos contra a legalidade so-
cialljta. Mas porque di-cutlr. ago-
ra. se o estilo stallnlsta de direção
foi um mal necessário cm deter-
minada época ou se foi uma ca-
sualldadc que deu feição singular
a certo cnomenlo histórico da
URSS. com reflexos Inevitáveis
nas democracias populares e no
trabalho dos partidos comunistas
e operários cm geral? O estudo
cuidadoso do papel da pcrsonall-
dade na história torna possível
uma clara compreensão do pro-
biema, sem dramas hamlctlanos
nem especulações de fundo me-
tsflsfco.

Voltemos nossas atençües para
os problemas essenciais do XX
Conijrcsso do PCUS, tudo subor-
dlnando ft busca do caminho bra-
sileiro pnra o socialismo, sem
nunca esquecer que formamos um
parlido Internaclonallsta c que
poderosas lutas democráticas c 11-
bertírias se ferem em nosso pais
e «m várias partes do mundo.

Eis as questões, colocadas na
ordem do cila pelo avanço do
socialismo que criou novas con-
dlç.cs no inundo. Nenhuma guer-
ra pode ser considerada Inevitá-
vel. A coexistência entre paises
d* regimes diferentes é possível
e necessária. A cada povo cabe
procurar e encontrar o seu cami-
nho para o socialismo. As trans-
formações socialistas podem ser
reall-adas por via pacifica. A bur-
gtiesia nacional dos paises semi-
coloniais e depcnd2ntes participa
dos movimentos dé libertaçSo na-
cional dos seus povos, nalguns
casos exercendo a hegemonia.
Mas a reciproca, nestas teses, nem
sempre fica posta de lado. O
decisivo — aqui cslá a grande con-
tribuição do XX Congresso do
PCU.S — é o movimento revolu-
cionario dc massas organizado.
Só este garantirá o êxito das
transformações democráticas ou
socialistas, Sejam pacíficas ou vlo-
lentas. Esta a essência da tese
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qtie w ¦:¦.!.- pue ai a formular
.••.-:.... <mi sob a direi*», da
;-.-..«.-. -i ou sob a «itre«_£o «Io
prokl.r..*.». O J«.f .-...'. •
úlirrior do ,..k »«.i hiitórico i
«*ue decidira. O testo - «iprioiU'
em Inúiil c *:,ni...f»:>.... |á que
a » .¦ iij «Li !..«,ti._in- nunca
deixara de csUir j-r«--..... II».
rr.. - i,..> sc decreta pa», a sua
:>.-».. se fabricar esquemas. C
«i-u.j- uo processo iia tu'.a de
tOdits as fOrçjs pitxjresslntat, uni-
das, em frente __lc«. Por Uto.
acho errado que o projeto de
resolução do Comitê Central ahor-
de a queilAo. como que colocando
o Parlido de camarote • fa:er
apelos, cttamando os outros nara
concordarem conosco, quando o
nosso d.ver «. Ir a («xlos" e,
com <les. sem dogmatismo (cons-
cientes, embora, do nosso papel de
vanguarda), procurar e achar oi
caminho da emancipaç.o nacional. I

Temos multo o que discutir. Es-
tudar e discutir. O conflito no
Oriente Médio anula a tese de
que nenhuma guerra é inevitá-
vel? Eviderltemente que não. A
luta armada na Hungria joga por
terra o principio da possibilidade
das transições socialistas por via
pacifica? Evidentemente que nSo.
A posição da burguesia egípcia
exclui a possibilidade de que o
proletariado, por uma inevltabl-
lidado (ainda que decorrente de
uma casualidade), tenha que as-
sumir a direçSo da luta de eman-
cipaçüo nacional dc seu pais? Cia
ro que nSo.

Acabemos com as receitas. Pa-
ra cada sltuaç.o especifica, que
pode mudar no dla a dia, impõe-se
um remédio especifico. Ser comu-
nista é estar atento às modifica-
ções, às vezes rápidas e fulml-
nantes, para aplicar tática c formas
de lutas adequadas.

E' Inegável que começamos a
estudar seriamente a realidade na-
cional. Mas mio decorre dSssc es-
tudo o debate que está agora na lm-
prensa do Partido, apoia algumas
exceções. O que e3tá na Imprensa
nalguns casos, sSo "cousas íntt-
mas" que, nem todas, deviam ser
discutidas fora do Partido.

Se, porém, a discussão tomou
um rumo nem sempre desejável, a
responsabilidade não i do debate-
Cabe ao Comitê Central e aos
camaradas mais responsáveis do jPartldo.Numa explosão Incontida
e justificável, depois de longo si*
lcncio, muitos camaradas resolve*
ram falar. Descobriram o direito
Inalienável da critica. Mas esque-
ceram-se do dever da autocrítica.
Criticam para cima, mas não se
autocriticam para baixo, fazendo
caso omisso da verdade hoje In-
conteste de que o nosso Partido
está cansado da critica só vinda de
cima e da exigência que a auto-
critica só venha de baixo.

Sejamos francos. Quem de nós
nSo deu "duros"? Quem de nós
já não foi um ditadorzlnho, seja
numa organização de base ou nu-

«o - ue»-!»! Or-* __^^,^
LEILOEIRO
EUCUDIS

i *•: ¦ iro puBIK-i - l*rt«*K;fc ma*
vtU. i-t-ttswa. cto. - üs-rtionu
ta '«-tu dt v-tvú-tl IU- Oa «,'ul-

«asou. ta • I*. • i. H*'

ESnFAOOR
Manoel rór-vs Barbosa

f.«-.« t- qualsousi ..:«.-.. dt
., '.« «. !•'.«.. ,.;.r df
•... » mui» -.riiniii ..<«i>rii-

«,-.-. do lar •¦ retorams em gernl.
,!-... «rt.i.-... .i-.i..«. juu. lei..
5U-3.2Í. uic-inintu* ictd oom-

orumiiMis.

ICASA
FERRAGENS,
MATERIAIS
PARA CONS-
TRUÇÕES E
ELÉTRICOS, AR-
TIGOS PARA
PRESENTES,
ALUMÍNIO,
LOUÇAS NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS,
BRINQUEDOS E ETC.

R
I
O

PRAÇA 8 DE MAIO,
106—A — ROÜHÂ
MIRANDA — RIO DE

JANEIRO
'«/V*^»»»»*\.^-V>»*V»»*«/*^MWW<y

L
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PEDIDOS: RUA DA COXCEIÇAO, 74

_^-V - . -- -v ---W -

Participe nos ililiaii- que empolga o nuimlo atual,
ntaa, adquira «una miIíiIb liasc teârlca, lendo, lendo multo.

Cr|
00,00fl. Plekhanuv. qUESTOB. FUNDAMENTAIS ...

U. Mckl.iinov A CONC'KL'ÇAO MATKKIALLSTA
DA Ili.STÔBIA 3õ,00

G. l'olit.cr ffltSt» DE FILOSOFIA 80,00
MATKKIAI.I.SMO DIAIAvTICO .•"•),»<)
K. Marx IK HltlIHABK) DE LUÍS BONAPAUTE. 80,00
K. Marx • AS LUTAS DE CI-ASsE NA FHANÇA.. 10,00

_V. I. I-fnln * OBKAS ESCOLHIDAS V, 2* e li* Vols. ÍIA.OO
V. L Ltnln * O SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO

DA MULIIEB 20,00
V. I. L-nln • PROGRAMA AGRÁRIO 85,00
M. RoKcnthal - DA TEORIA MARXISTA DO CO-

NHECIMENTO 30,00
nnnn >FALA TITO 00,00

Estes livros tem um desconto dc 10% como abono de Natal

LIVRARIA INDEPENDAM .'IA

Rua do Carmo, 38 • Sobreloáa

Tci;* 52-3483 \

VENDE-SE TERRENO
VENDE-SE um terreno 22,00 x 58,00 ms. possuindo uma

casa construída na Rua Clara dc Araújo, esquina de Hilda
Franco na Linha Auxiliar, sendo ótimo ponto para construção
de: Posto de Gasolina, Armazém, Carvoaria, Ferragens, ou qual-
quer espicie de indústria, — Tratar diariamente dns 16.00 às
20,00 horas, na Rua M.xica.n. 31 _- 13' and. - Tcl. 22-93-15
com o Sr. Valerio de Oliveira,, ou na Praça 8 de Maio, no
Ponto dc Autos cm Rocha Miranda, com o Sr. Severiano.

-.^.rtrt^^^.^m «-*-.-»<*. **4^-\/*_ *iS' 1 "

f^W.*nX$X<WiXV®£ZZ2XZZ: ^yw^s^^<mmm^m^^^m^^mmi¦&^m^^Mymlis^,'

COMECE 0 DIA

enlnlsta, proclamada por ocasião mg redação de jornal, numa fren

Baxtídàrio* -osa a*_ais<i»j»-ir- e4»«- J ü&ifm, i^atmosl..-.,

ia morte dé Svirdlov.
Um? cousa, porém, não com-

pçrta dúvida e nem sequer foi
pista -te djseussio: por capinhòs
Píçificçé ou ái?9 -f tudo 

"se 
sur

j^^ns a t-opdleões objetivas «j
mstne a «Mutlldãdea «rs cada
Pjtiatlfi «ORcrít» a* *a traasfor*-
Eiíç&ss -ocialistas si feria po's*«
veis s«)b a J.*ge-*«ín!»» <J$ ejasss
eperárja, ainda que da direçSo po-
Iltlca desta participem t-mbém
partidos operários nâo marxistas
leninistas.

Na situação particular dc países
subdesenvolvidos como o nosso,
surgiu a questão do papel da bur-
guesia na luta de emancipação na-
cional. Sua participação é incon-
testâveS. Mas para que levantar o
problema da hegemonia? A vida
mostra que, nalguns casos, a bur-
guesia, bem ou mal, vacilando ou
não dirige a luta. Estão ai vá-
rios exemplos. Noutros casos, tem
demonstrado que não. Estão ai
os exemplos. Ünja cousa é Inegá-
vel: o papel decisivo da classe
operária, seja ou n_o rs- caráter
de he_esonía»

Vejamos _ perspectiva dt noss.
pj::. Há ur. Bjòvtfat.fjtd crescente
fi-*- tUf&tâQi&fci *£*&£$.- _5l*Ív»

te de massas ou noutro lugar
qualquer? A verdade, camaradas,
e que ser martelo t bom. ma*
ser prego é doloroso. Ma» não ve-
}o por que choramingar, lio ÚltfOt
que hoje se respira dentre do
Partido, os probje-nas «rto re--ojvidos e as injtjstiça» reparadas.
§e muitos c_maradss responsa*
veis erraram am relação a n«is.
nós tarnbím erramos para com o
Partiôo. Não falo dt camarote.
Falo por mim. Lamento nâo po-
der participar mais ativamente
dêsse grandioso debate que revela
vitalidade e vontade de acertar.
Queria estar na redaçSo do "No-
ticias de Hoje", nSo para discutir
os erros dos outros, mas os nos-
sos erros e, aprendendo com a
vida, ajudar na medida de minhas
forças a fazer oo Brasil a lm-
prensa que o nosso povo precisa.

Temos multo que discutir. Não
nos esqueçamos, porém, que a
discussão tem que ser 4 luz do
marxismo e à base da realidade
coptemporânee teternadonal « aa-
cionai.

Creio que "já é teffipo"...
Quê o camarada Luis Carlos

Preste?, irttervsah» fe»»»4i-*"*_*-rti"
3ia, .r"*rr>w«V!»

Fazendo

ciemos para homens, çeimora»
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
foto-flood, tripé*
Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
quina fotográfi-
ca velha por

uma nov-..

Bifei
SfôgSo Completa tle Fotograflaíi «».

Filmes — Revê-
lações —• Am»
pliações — Re>
produções t
todos os Acesso**
rios para Ama»
dores e Profis*
tdonais.

Preços Rigoro-
lamente popula-
res.

ÓTICA

___.'

ÚTlCi

SSO MIGUEL
Inrm de. S Francisco, 23 - Sofe

TEL. 23-2808

rOFULAK
«A MENINA. DE SEUS OLHOS»

Rua Buenos Aires, 212
TEL 43-6944mm uu te&m im iné mâm M&mu
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A UJTA IKI8 COMERCIARIOS
«PELO REAJUSTE SALARIAL

Estivadotes Gaúchos Lutam em
Deiesa da Garantia do Trabalho

ttiw_MfW_ m 4-, *«*.«# «wi-
mm, #et ***** m u*\*m¦H* »___»_ f»»*.**. • f-ÜtJ**
ttMB._l«í tÜ «_MM»»* K« fl
WM_ 4. »-** _ W*'- -
|_.«4 (TOM 4» «MÍIIS ti» *#*¦
g _*'#*$* •»* H«.*4* iHMnA

a «j-mim***» wwawdlrta r*«« vollatia f».M» » Ni*
,.,»i#jn itMf .*t«_«>«(.il» «mWwí.1, <<<# W**«I*«.«.ríis.-** Ml

CUáBtt., HÕMI l*V«»lt**"W té* tMM %Í#»I» * "««M*
S? aSwMMlMM «i^^m.-»-- «*x«**idAftas. VÂf t» Ln* «pí»
*>%#«« &m*H* tm\mttmt M RfíÓtW. í-*|.. «_.m« «UM
gawa«i *'w» ««#w»**** Ü n wuuKianua »w rtw *» amo
tt*««ta «_f teto HMüttMMMOMMft t" um**»»» »»
MÚatfUBMlUr Ali» «..f vim #i**&» «l-*» fMMf_M J»WW*«ff
1 *_-*.W!4<H. «I**» « l$S*4*_H» !».«««***_* m |»i«wm« 4W
*n,,..4 

i.-t <-- -.¦-•¦¦'

Servidores da Aeronáutica
Passam a Extranumcrários

f o ri*>(4«*ii# 4» lt«tt«*4tri»_ ««*"*f*r *» teta tM ttw*.U«» » iw»
jLanit ««• nmtr *»* I» A- * »*»«_ KM «¦ *«*«* S-J****?'«• SrtonMWMl »»•** fftlOT IM pMtif-S* *»!»'•• wMMirt»*-, «»
»__4*_ .«-«(.«.iww**»** »••-11««* a «-nwWiw» na ra»
*Zup* «.il* 4* Ml «r*.**** 4* ir»»*ís«__i * IN. tu» wf»**»!

L. mm mo» * mu 4» i» «*> «•* •**** ** «axmmi.»
S «_« __..-.*__i<lim 1 .*» l»-««»4»«-l am**-*»™**'».
BTPimSTbiaí ournSa luawxmcAÇOiM

ntm *__* ei *_*»*« «n* <f
H»«-«M tt*WíW É *_W C4ftMI>
tuMi-sr » »«*» * In*****
|._l.«W*. £»«..*. r. í* »WW>»

| t^. m ffapot)»M ws (Ufitta *i
I w *• i.wã, 4* W *># «iw*w
i ,j* }$£, ««* jm^W» t> IWttlfr
j a*™* f «,-irtti* tte i«.i.:-«_t im
I |f _t*_t|Mi »*» **M»*- t «*M «fel
J &c«lo A« [AnfiO # #«>f*i«

BííilfnlAilüi. M-tM 4* «U4 pi>*
m«igw. t « «fliwiwcMwMntei
peta* |*i*-*M A * U rt* mo*
i-j - «- «tlvadorai.
FALSA* AI_R8ACmai PAItA

DBRRUOAR A M'i
O ju>-.!í<«i« i«>4ifw«.*i *** Bn

M_í->»... «í«- «s ,f_it-r-. natn
d #H-f'»«lu 4» IH 2 W <-!¦•;. ¦'•
ti* qite vlf» «jtfB*«_!_r e !.*.«-
pvtao «l«» *lívs4« t.6f«<rrM 4»
r.jivi{-»._,. .|._- »-.«.ttp.m a*
i-.,i í.v-í -ir c__itsimrMi«*€fti.
tm*

— Wm l<H. esclareceu o tt-
dw cMiv*<tw. — ve» li»»-»»
ni.»il# *>« .igír «ma ««-««li» in-
Jttiçic. uniMa < . t t *.(«. m.
3ÔI ili C- L. T . a-~'r3WíafV''rt

rrttall» á tiuiv.i, »r j..f l-tfír«íl » l»t* .Ul«T!_l_- ||u Kmtmlt) r o rrpfMttfMtl 4» M*MMPMlHr>«ÍM *i**4U -1

títfiftttVH **>< ««*•<* t'*í|íí*í r wtifamti* rtim-i
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#fr. «fl ê íVjMÍiw |í«Nft#í.^ Itórf KU CiHfMi f r-fPVNMÍMi
ir «M w«^»»»W**íi *mí(üI tm» mmâuimim um l*j-
ttmt irr rww ••« **-•» ¦*« «, «/fn___n__ 

_.___,» **»« «*»• * H** «* MÈBl* | í^*.fw» # M» NM MNMMi
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cJtfÃf. I *éM"íí|»= m MMM0 tie m*m |«4

fMH.4t* * IP»* l»f«*W#rtll. AítS*»- «Ml t-.«vi#tfi I IH. #* »«**, #«».•* ttymm »ife» i»*M
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4- r-j*.4 .*?* «**« ws Amn_« . c*f$».
it ^if# I».- vmpméi h* «w leme [oí»-«< # « >«j 4? híuIc^íM €0.4 u lAITSC
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%«<«m • m IY'*r4««-# •*<• »*-« 4* ««*tK»u mí lAl-tt-C *«**

¦¦¦deneu,
SAURIOt

cv.*n a ftf. J»_. a*«Uri
«tam quim tttfVMSn) u_ j+i .m.

^__w_,^T^^^^^^^^^^^^M^MBMMMMBMMpjMHIIPWBWHBMMMWPBW^^ '5—'-**"-^-——u-.. —.:: ;t

SOCIAIS

(Sm MM »»*»*«•€*«» »*it»*t*'»i OMtOAtk ««l***1* (*#.!*»«•
M«->:'•¦«' • llKMM 4Hlt*M ?***! *4» f««f_KI >j»Vl«!M_»trt* Ill#t»«íl!
¦ItmMa l-JiMNi tw»« fl«>»l»,,"i|-í«M t«i *_a* nrlvitnlii -*.«***. hm
^a f,.i_r..«-•¦«•¦«« rtttt 4i 1'bH*»!» «*»!«.*>. H*tf««AÍa ímb.***
Cm «trtu^N» í'*«» «j«i**s»raM * t*|MíJsi«es4_« «wi <«i»« r«is*_i

it.--ir-f'.;.> 4. oi**» »«*iif4»tl.
!«¦•._ ««Ml* vrfHiliMttltM IflfiTrt.W»*
I (Ki .....-.-...- •- f ¦ _¦» c»
lr-___i«Jtli># iat*í«it«»» IrSo
*¦•• -sr i«.r4 o minMm llmrt<|ia<.
fííij--*. wt o«rnJI«»"» *%» nu*. n«
f.. *>>_ . r*«frfrt«, t«nlwm » lt»
o* mu* vtt»flm*til>-* t«|Mlr»»»->•
,! ¦¦» PIM •»• M i|«W.I« H-nWnt»»
«|»« r.et_-«-m tutv»** iHhinrIMno
Irti & M«» 4»» wipwitn*»
rliiK-i ini. Ui*.

Hão Parca
a OperiunMada

Am*'itr m* ofcww "j«-ij

j... .« snrfl «• _BMO «"i-is"»»
4r Jr..v « t*^ ?*"« ^"» •»•

ItM d* AH.Vnil-f*. 3<*- • «M
¦J!* .!# A*»fjf. 7 » •»»» I--WW» *»•
b.<i.u f»ra fr.«f«l''l**f«.

ATRAVÉS DA IMPRENSA
O.P.

INSINCER1DADE
Derrotada rm tua tática de obtíruír a t-ot.rçlkt do orçamento, um

orupo d* UDN e de outro* partido* menotej. cau-dotÀru* setu.

Mtvammaniletío *ôhre .1 «,««/_k.. t-xplleam: "O objetivo ImediMo.
Z ie atendia. n&> era o obtíaculo à t-otocto do projeto 

de orça-

mtrto e üm o embaraço à aprovaçüo do* aumento* delmpotíot.
<ji* Mam aptavar a* condleõe* de vlda já (juaic msvportâvei* paia
ea brntílelro*".

Ora a vetdxle t qne iue grupo objetivava apenas criar di/i-

euldade* ao Governo para. em tegulda. exiair-lhe altos carpos na

SUMOC na Comissão de Marinha Mercante e no Banco i\ acionai
ric Ot-wiK-o/i-ÍBifn/i» ficnmWco. cm m»ca de votos pr.ra aprovar o

nro;eto dc orçamento. Poi isto o que Uçou evidente «£**!«•
lamosos 1 itens dívttlpados pelo. no cato. tnsuspcítissimo O Globo,
f).--1.¦ >• :•¦ ¦ v os maiorais do partido do brigadeiro lançam manilesto
cxpttcnndo-ie.

Pautando sun conduta pública pela fórmula do senlior Mcndfs-
¦Prance consideram a política como "a arte de obter o dinheiro dos
-tco. e 

'os 
votos dos pobres, a pretexto dc proteger uns contra outros .

Mas o* pobres estão vendo coda vez mais claramente que nilo lili
inceridade nisso que proclamam cm tais manifestos. Que a historia

t muito diferente.
de comunistas, a* quais, atin-
glnd.» pessoas complctomon-
lc alheias it ideologia verme-
lha. serviam para prálica do
chantagens quando os Inlc-
ressados necessitavam do
um atestado ou precisavam
visar scus passaportes».

CANÇÀC ENTRE-
GUISTA

No mesmo tom c com a
mc-iiiu latra, Chaieaubriaml
canta, cm artigo dc ontem
em «O Jornal», sua velha
canção cu.reguista. Falando
da Venezuela, diz que deve

a -«.«ias <h #-*iiv«íl«*t»-< m-mW*»* j4o S-imíkato igual43de d* 4S-J
»«¦:. ¦- C «1- |> - .::r;.|,. .1 UU I
iií-tiir.,., d* vw qu» o rtülitio. |

4o Ars^o 4a ¦'•¦¦• * nue per-•••-.¦¦ • aí*4?stir9 mie- f«_|t» po»-
«am í..»!.!i*r o pâo de «w fa-
tnlüa.

I»¦¦ ¦<• am 1* o r '•*-*-* 4 <4*>*
?'-..'»• <t > >* i l:« ti- tlM «'-:¦"•

nxi de oue a manntmçan 4s-
ou?b lei *lenillfarla o de-wm-
I rr;.-' e a mi- -r .1 para os tem
conlra n._-fe*d__«».

E. afirm««:
— Êwji conirnme*tr_« —

ehefe.. «*rea de -10 em Porto

Indiferente a estas acusa-
efie* v o Chefe do 1'ollcia. »eu
repriücntantc ilircio nu sc-.or
p«lí« deve imediatamente

.-uii«-.i.ir todos os f-.-tau-..-**nento. ao Diretor do DI-5;
dc*arqu!var o dci»oim»-n.o
prestado pelo inspetor «Sales
o que criminosamente ííwmí
cm cx-:::¦¦- .

mm
— A nov» .*• «.- »<-4f«n»*

4a irelKdlttt v«»«i »l.«»i.íi 4 ?>-
tlOC-iu 4"i» !l'H»«i':Mií«.- •!-« a
<-•-«,.'-_» 4» um .-.¦mcí-.i: vr.-*
«íl- =; .t A> e-tfiitM tí~-i««. 4«
»!«.»-».. «»«?» non Mi j» rn***
J,c J _.-,.«..; a «!.**_* «'-¦= »'i. ....
Í.U*»< «í. Jw-!'-:-• <_!----i»v ¦- *Í4
_!>. -tt4í O* a.fAKU4a« »t$*

j i«5 44 í Jvjr.tsiiiv-¦' 4_ M *

*S* tM «%#«-*- «*'*l-«4 * **-*

«*? 
?_<_. ««M**. * V>* »«-«

1 &__.*,.«»» dMü«-4i .«»V*<«'I
fe** » í*»4i__m «MM ¦• »«»«".
» ÍW_W 4» |#»44 * »*>«*»«?:
r_»«__*«!«H ..«* +'*»** <mhih

PH|JI__WUMMO 4* «j«:**.«- q<^#¦mmímm
í»_u* «nMRdM-Mta *:--!«-•»*

f#J_K Milii 4_Íw(f* j^^ti..» # 4»_.
|Ü0 -"»!•* «MI4I |4<«*<W..^*».*3»s|
{*»_ i -i * .-._.- !üi,>.._.- tlWKA-
a<«-44d «_e ebMtin A i*»1»*» *-j
tAt'f tV l«4». IW^jc-laMSíiWiti» 4*
«i»: .;--;«._>_, 4>tt Í-'-Jl-i» A « ti

¦m A «(¦>.t*i-•» «. 1. w-«» M_

| vi • í*4««a>«* 4« t«»JS* 4» #

t_f «_M__4'_«44« tNkMU * lf*
wl*. toa. #**•*.»*... s^*« r*-
1j«..^s;....í.H» »'*»»-*.i "-* A'
à» i«l *_<«*#, «.» «#4.* 4. s-"-T
j_.*'._ A«»fM4. «MMÉM»
UM * («Mtf4 fr »*.<«»¦

Bebitia.
aMMMUta «**»! #w«M.»<

IMIM 4» «f».*»*** «4 u»<Í3*-
i, i*.» A *f«w4.*» fM «$_• >**
¦MtaMk MMMMl Aí íi* **
ÍS lu-i-M .tMV» i: «'-i'-'1
4 1 _.-:..t._ • H-_J«Ulii A*»v
4h» <«-j=*i. >

Marceneiro»
<««. pMnMMm r»4i .»i«H

», |M£it;--«. «.'? 71, "K--- >4<>''
«ct_i4>i4 » Im. rt-e *t*"*-*' *
.-,-:,ii_-fi<.';tiii «t "-• f«i|i4r'

ndo do iAi*riA.*- ii» mUvMm>1 g idena m émmm *» Bmw
ft» g4_K_H.«» r«i_. w»í4«-'* «st-i
«a.^ >t_ um nMod_õcOü #]
Mu.*;:, imite. . Omtei* «»mi
.-« » ....";,»!-!.€'(-.-» ft» i«<4i> e|
í;í-í ¦ j..:» _«.,...ji,.-i_. 4« >Ai»»|
a* Afti_t« nivmtacta^ quei
f_í_iii!Wt»f r««»l«€»-*» ¦pnw**]
tUs ftn iiftf'*-. mrmof_v«l l]
• Vi^fr*!.'- N_«i«_fi_| 4» li« ,i*.S
ann ¦" âv;.,.:-jiM

SUA GELADEIRA ESTA COM DEFUT07
IIN t * M. i,f I.MlMIt % . A IM < f 1

O Sr. <M*F>&# 4» »»i_» tui***, fj-«_._|ív *;«!i»«rttt» ^i_>
i...-.i» .v,<_ vff«t__* .. *-c.f _.«. (ui» ...,,. íí.u» 4* 4mM|w»t ¦«--*"'•
4c ítt»4«'«i«> « fftblifm í.wil!i»(»» «M . .-Ji4,« «lati* « '-
M-MHi * W**«"* B*.#>v* • Al.t .«• «xr » ti**»>iwcf tOfj KBB ll»*"
it_«*t >¦- ¦¦'-.* «a - M«)«f • lUMsittMi — ;«-. » *--

..OS CRIMES DE BOREB
No «Diário Carl-oca», o

croidta Timbaúlw volta &
carga contra o celcrado Ce-
cll Borer, torturador de pre-
sus 110'iticos, membro da
quadrilha golpista do Clube,
da Lanterna; qualificado por
Carlos Lacerda de «o poli*
dal perfeito». Transcrevo-
mos sem comentários alguns
trechos da crônica.

«No seu depoimento o ins-
petor Soares teve oporluni-
dade do fazer gravíssimas
acir.açües aa sr. Cer"' Borer,. mos aproveitar suns lições,
não só de caráter funcional que consistem na entrega do

TRIGAL OU
PETRÓLEO

O tâplco acima levou-me
a «ii «iiinr na fotografia quo
o «Diário do Noticias» publi-
con ito senadur americano
Ai.drcw Schoppel. allú3 mui-
Io parecido fi-lramcntc uo sr
Nr.-cit Rampa. O Schoppel
qilO riiüIlivinilHis era o tel
da Interferfincla na leglsln-
ç£o petrolífera brasileira, de-
numlada pelo eni-io deputa
do Artur B-rnardss; «gora
vem êste Schoppel a pretex-.
ti de tratar dc questão de
trigo. l.m todo caso é bom
meter unm sonda para ver
se debaixo desse trigal nüo
há pctrólc3.

ASSINATURA

O Pedro Dantas escreve
quotidianamente no cDiárlo
de Notícias» contra o gene-
ral Lott. Não vamos rèpro-
du/.ir sua cantilena, porque
_ a mesma de sempre. Ü rea-
lcjo do homem tem poucas no-

tas, é angustiosamente mo-
nótono. E. ademais, é confu-
so. Parodiano um velho cro-

ANIVERSÁRIO
ArrivroMíOtt. emxem. o *r.

\0t9e úa Sdva Cn.ui.-v. t<
(HV,r,i, -,'t.;\ do S.'.-i!...'!íi
ií 1 1 f.i_ .»;:-,.-..!_•.«-» rm I¦ •»•

(-.-.ut dt Canil Utboooi
4c*ta CapitaL

.1.1. podia «se dt__r qu« tvr-
laincn.e o MinUtio da Guer-
ra tU>o tomou .:¦-.:, •.-.... do
jornal dos Dantas o nào sa-

be por que asse Dantas tomou
«usinai ura com ílc.

JUI7.ES. PADRES E
MILITARES

AuHtregi-.llo de Alrayd»,.
tio «Diário da Nuile», laia
ia crísa i:\iu.-.:.. declarando-
¦aa pi-reiuplOriameiite «con-
tra 11 intiomlsMui de solda-
dos na polltloa». Vai além,
asseverando que «juizes, pa-
dres o militares não devem
envolver-se, a b:-m dn digni-
diwle e correção da. suas
funçoVi, em negócios parti-
dárlos».

Talvez seja ponto Uc vista
reccntlsstmo. (>uaudo a UDN,
sob o palwfinlo do embaixo-,
dor ianque Uerlc -Ir. deu o
golpe de ')••. ii,. o d.; 1015 e
colocou 1111 chefia do gover-
no uni Jul/, o ministro «o-
se Linhares, nfio me consta
H«ie o sr. Alhayde m haja
oposto a Isso. Parece até que
,«H.)!audiu. íjnaiulo n Lig-
EÍellorul Católica, com o
beneplácito do chefe da Igre-
Ja no Brasil, indica ou veta
detenninsdos candidatos a
postos eletivos, não nie cons-
ta que o sr. Athayde proles-
te. Nem mc con-ila que seja
de seu desagrado que o ge-
neral Távpra ou o U.igatlei-
ro Eduardo Gomes façam
politica goipist-i, politica eo.-
treguisia.

como de fundo criminal, as
quais, muito embora sendo
do conhecimento do sr Me .
nczo-i CArtcs, não foram cs-
clarecidas devidamente pe-
ia comissão, constituída pelo
curador Susseklnd dc Mcn-
donça e delegados Plcorell e
Guerrcl'0.»

«Fala se, também, na in-
dústria que eram ns fichas

petróleo e do ferra a empre-
sas americanas. Afirma que
é um grande negócio a rapi-
na que ali executam os trus-
to. ianques. De fato, estes 6
que embolsam os grandes
lucros, a parte do leão; no
pais ficam os trocados e os
buracos no chão.

«O governo não pode ficar

,.E O VERÃO CHEGOU!

WffiSítM^^S.. CAMISAS DE .RK-OLINE E DE
J§§?& PURO- UNHO CAMISA? SPOl.'i

--•AIUIC.O DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

jT.PABRlCA PODE VENDER

W FÁBRICA
C0M.ANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87-Próximo à Pça. Tiradentes

____r^vLf*í&_-«'*"___i

\*w\f /Y_^_ujm/__.

A PRISÃO DE fUAREZ

O bripadci.o Eduardo Gomes, quando ministro, prendeu o
brioadeiro Epaminondàs. que jà estava na reserva, por haver feito
declarações politicas. Dizem que isso eslá de acordo com o RDE.
Baseando-se nessa jurisprudência c nesse regulamento, o general
Lott prendeu o general reservista luarez Tavora. que não só fèz
declarações políticas, como pregou soluções dc força para resolver
o problema dos que foram, como ele. derrotados nas urnas.

A embaixada americana está zangadíssima. Dcduz-se isso dos
dois artigos que seu "officc-botj" Carlos Lacerda publicou: um
diretamente contra o ministro da Guerra, outro diretamente contra
o presidente da República. O rapaz está espumando de indignação
ianque.

LIVROS DE OQTAVIO QKANDftO
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra dc favares Bastos. Tobias Barreto. Silvio
Romero. Euclides da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas
Riquezas naturais dc Alagoas.A poesia da terra brasileira.

Problemas sociais do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva dos índios. A cscravizaçSo dos Índios
e dos ncuros. As lutas dos escravos. A insurreição armada dos
marinheiros em 1910. As lutas dos operários, camponeses e
intelectuais.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
PEDIDOS A ORGANIZARÃO SIMÕES'.
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bAMrU hKANUt 9Mm^
j_4JJi *W>HK'igB_l_______& fenclotivd >-.:---C30i
*\%j*mH?4&B*ffl yànj Ml ü *»o*

v^S s MM Sar 1rU_^P_e___,

Vy ^BÊ* liM Vtíf_j| tk.um.in »'«• **.
jT 

^^T jSlW*^ mcôrA* com _> </**- !'__ ___«^^ ^-^__J ********¦ "•• **-

*" *<***• th tofam, 134JT ^M ^_S __j

10 MINUTOS DA ESTAÇÃO

1ERMHOÍ MM PRSSTAÇÕM A PAfttJSL V*

m 220,00
Cll. BE Eirasle TERRU0RSAL

H mm aí vtíiioí* frros ts\vm vaiam ouro"
Om Vfewnda èt ínSiaáa», 134-1» «wtlw

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TiRAOENTES, 31

«»i'_4. M4> a i*>»s«ím*«m<#
¦ãmS

Moinboi
Ck mriiki ftt* *!«<«*-"«> *f

y i__s_ M'** »* **** >*»

»_>. c•'.i_..fihR»n* A««w»«:
i«r»_ij.<_*» «k> f»«i»* »la tk*>
u. .*_ttiw;a Aa f«t*<siw «

Marneriilu
O» w*_»SV»ii*w* *» *;*¦*«»•

,r f w*mm t*Mm+ m» _•¦>
dão il» W. «** »»*r«Mr44 ge>
#_i wéròn*. «. Mi t*4* «fc»
BtataM. »i *J ****** * "¦
Ar «fUfiW A**-*!*** **H.*"-_K,
tüitt «a» «>»*** tampará» «k *e*
tir fft**' « *.******* «K*»«»,

Energia Elclricn
iíírH«ÍW* «I» nroot-Kâ* àt «fc«

ttimu « t**-*tK» (Mal «-•
&«_««o tim Tr«U»&*A"»r» »*
Mútua *ie Kmii)*» I*í»,4« r
tVo.1^*» «fei Ga*. «o «ta H *i*
(tr:r«il.« fWtmo. Gm*>*ies,
«!._»« .!._:¦•> a d» "Rttwaçío"'.
r-Krt}«f\»it> prio *r. r\tnemi%>
Rodn Jwi*a# * outia com o tr.
I.uu ü«o:4aa de MiraaJa.

Eleições
Vidreiros

r.:<-.«.'«-» de renovação «le
diretoria e conielho i= «••!
do Sindicato doi Traballia-
dore* nas ln;.. m<. dp VI-
.íi..-. !.-;>.!!:.«.. Cerâmica do
1-oii'M e Porcelana do Rio
de Janeiro dia 30.

Bancários
ki.-i.v- .. no Sindicato doa

Bancários, no dia 13 dc dc-

st,.,» # »Wí***m t ««««-.

^•Kê*.. IM A«W»I%»...
Mam» 4¦* ikèWUt l_#í_.¦an ***.vm é? étm>*m *
il « lã % m***m** pé-.»

. w^rísatloi em ItaU»

BfpõflivMeAUeiM Piw.
•juíwi. im ili» * iêtmê,

%wwí _«_ rawwKia # *
»V1..Í_ % tf «. «Wi-iÃS tl<W8t

Acrovwriô*
lorto «* ¦¦»*«*«,h«» iiMrf 4» »v.
ar4>ti N«_unai dw* «_*n_»s_
iv».. f_.w ai*» "M 31 « %t __
tr. r..Um f«t»í»<.<«H«*. Ai ^Ifi»»

Marinheiro*
o* UHilmimMn., mm*

ntt_.fi»». QB0CM « ttmãént^
çm ir*n*l»ahr. («»_>nii«*_-_t
».>;i-r. *• •».»»». .ür.-u vtt
nt, tetvetit* *• «illitmi *i*i.-.'.
hw,!.« w ií it Janeira im»
«una. - nara mtMacà. tk dl-
«ríutia v tvntfUtu U***l

^pregados
rm t.lliprrs.i"
Obtribuidorat

VTWKAp-í» im StíHlKaio éai
I4III H*jíiHl_. rn* |{íf»|ilr-_,i
ti.-t<,l<_... •!_. i'iw;._)ltti;i4.
!.--»¦> do lt <• <:¦- jA-.r.t*. ia
ra ,.;-.-.»- «ir diretor.» *
ctm-.Uw Itr-ial no dia 11 «:<-
«;«¦.-« nu <•> i•¦---¦¦¦¦¦¦

Contabiiistas
i:.«|..«. . do» - «r,uii.i:;i_» |N_
ta !• i« v •.... .i. .!,n i« i u coa

•ellto I.----.H do âindinio e f*
j.M-»«iii.i!)<"» junio â Fede-
tàtjmt» noa próximos diat 'A
27 c :nfe

RadiotelcgraRstaa
Ki. ;;.V . no SinUlCAIO .\->*;-

nal das lt.id.oicli-Krafis.as d*
«Marmita Mcrcanu*. no proxl
mo dia 21 de ..-.,¦_¦. «o. . j:i
c .->iii • dc dlrciuria c o -..-

lho fiscal c rvprcscnianua
i Junio á i--ki.....•.«-.

_i-iih"S)««ii,iv._«H_ft.i»abiie^^

MKS..2t) QUEM GANHA POLCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

l'..:i.c_rr,!.-< f irlüi.ul..» o finam iu.1,.1. .\ilprrm U IniriIlBl».
Inntu nn kuptrluT como na lnfp.-l.,r 1'i.nlrn niuvdt «llnu.li' •
ii,.,-. t',ili»rrli>. rui 30 IM...UI.I» IV.,,.iiij» Ur .!. iiI.iiIik.i. Tuilo
rAplilu l-rt.t -.,- f.rfiprlu Clinica l).-nl_rli» Aiu.-tl.wm ilu Ur V
•siduro Huu I.I|iul... lioiiiiii.rti. n» 3s:« >««'. 1'ri.viniu un s,M'S d.
r.-.•>.ti d» ii:iiiui-.r:.. e i.ii.ii.ii.i n> Ku» llndduck l/iho n- lix lllarla-

ni.-nl. ili- H ll» l'i liur.lv 1'i-lrfunr; IH in; • — ln(.,í iii.i, ,,,-. r or.
cumi-nlo* «..-i.i cumpromltko. — 1'ontct Mí.icU • il.iiintlur.i_ em
«Nvlon».

CUSSIFICAD0S
ADVOGADOS

DR. l.t;Ti:i.HA RODRIüIIES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvim, U - V andar, grupo 402 - tel. 62-1285.

Or. S1NVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15.%
saia 1.502 - telefone: 42-1133.

DR. CAl_lli:iKOS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
Süo José. 60 grupo 1.408 - telefone: 22-7270.

DU. MILTON DE MORAES EMERY - DRA NORMAN
OE MORAES EMERY. advogados. - Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais - Direito de Família — Inventario,
ilua da Quitanda .0. 8. andar, sala 812. Edit. Santo Ângelo,
telefone: 22-5878. Das 17 às 18 horas de segunda a sexta-feira.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO TRIGO, AllLilü, MANDIOCA
MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS DO

RIO DE JANEIRO

Sfdc: rua Camerino, 74 — Tel.: .,«.•*.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados todos oi só-
cios quites em pleno gozo dos «seus direitos sociais para
sc reunir cm asicmbleia gerai extruoitlinúria no próximo
dia 27 dôste mCs, nn sede do Sindicato, ús 17,30 horas
cm primeira convocação c as 18 horas ura segunda coc-
vuc.u.-.io. com a seguinte

Ordem do Dia
— Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;
— Prestaç.-o de contas da íesta;
— Levar ao conhecimento da assembléia o pedido

de renúncia do s.crotário do Sindicato;
— Assuntos gorais.

Waldomiro Luiz da Silva, presidente.
Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1956.

VV^/S/VWV«^^MMVWW<tfS^Vtf\A_VVV<»,VVSA^VVVV

DR EM MO DUARTE - Causas cíveis t criminais -
Avenida Erasmo Braga, 255. 3' andar, Grupo iOZ — Tclo
fone: 22 _534.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Jaasas .veis co:..er
ciais — Direito du liuuilm — Inventário, itua do Ouvidor,
l<_> s/817 - Tel.: 43.475. - Uoráiio: lie IJ v, Vi e de 103'is 18,30 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 14,80 às 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 31
— 3» — s/302 — tel.: 62-3316.

DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - CU
nica geral - Av. Nilo Peçanha, 156 — 10' — s/1.303 -
Diariamente das 12 as 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Home»
patia. Segundas quartas e sextas-feiras, lai 16 as __ ho-
ras. lel_.: Consultório: 8-3753 e res.: 25-6098. Rua Sete de
Setembro. 219 - I' andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sá-
bados. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim,
31 — 3' andar, sala 302 — tel.: 52-3315.

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

SEDE: RUA CAMERINO, 66 - TELEFONE: 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados quites c com mais dc seis meses de

Inscrição no Quadro Social a rciiiiirt-m-.se em assembléia geral
extraordinária, que sc realizará cm nossa sede social, na Rua
Camerino, 66—1' andar — no dia 26 dc novembro de 1956,
ás 18 c 19 horas, cm primeira c segunda convocação, resjicc-
tivameute, para a seguinte

ORDEM DO DIA:
a)

b)

tratar dc assuntos
da diretoria;
reforço de vn-ba

administrativos e homologar atos

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Diag-
nóstico e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Di&riamen-

te das 9 ús 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-
noel Coelho, 206 — Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-763.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE MÁRMORE E GRANITOS DO

RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Conde de Leopoldina, 270 — 1' andar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convido todos os sócios quites e em pleno gozo
dos seus direitos sindicais a se reunirem em assem-

P bléia geral ordinária, que se realizará em nossa sede f
í social, no dia 30 do corrente mês, às 17 horas, em |
1 primeira convocação, e, caso não haja número legal, ú
| 

 ' *às 18 horas, em segunda convocação, para tratar da 1__seguinte

Ordem do Dia
_?a) Leitura, discussão e aprovação da ata da I

sessão anterior; Ú
tratar sôbre a campanha de sede própria;' |tratar sôbre a gratificação do sr. advogado I
tratar sôbre o aumento das carteiras io- i

SINDICATO DOS OFICIAIS E TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE SERRARIAS E MÓVEIS

DE MADEIRA DO RIO DE JANEHtO

Sede: Rua Marechal Floriano, 225 ¦ sob. — Tel.: 43-9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente convocamos os companheiros trabalha-

dores em Marcenarias sócios e não sócios a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se em
nossa sede social no próximo dia 27 do corrente, às 18,00
e 18,30 horas respectivamente em 1* e 2' convocação com
a seguinte

b)
O
d)

ciais;
«) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 24 de novembro d» _i«A

ísaú Rosa de Lima, presidente
yW^__u___M«_«__W_l_.'_'» 3 *

Ordem do Dia
a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem-

bléia anterior;
b) informe da Diretoria sôbre os últimos entendi

mentos com o Sindicato Patronal e apresentação de uma
contra-proposta ao nosso pedido de 40% e o mínimo de
Cr$ 1.400,00;

c) assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1956.
a) José Jayme Gomes • presidente

O lançamento gue os leitores esperavam! J

LONGE DE MOSCOU j
(Em dois volumes)

V. AJAEV
k venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sok — R-0
- D. FederaL
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j MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pais hormonloterapla t alta tw^uínei»' ¦-.. -'.íi'.-» da velhlct precow da funcao ttxual no hom«n>

• na mulhar Inilabllldadc. (adlga • tnaAnla noa caaos
indicados Kniermagem s cargo dt técnico t profissional
diplomado.
(NUS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO; Màftanetito, du If às 16 dons.

SUA SAO JOSS, M - 9> ANDAS -

CONJUNTO, Nt - IEL.: *%9m

/vi« jr- m%o eonnâ rxtts prova, Agora. etM nutta f&H
do namtr r«<t *^*f« ettmira. ttttmuH o.**** ****** da v*
f-fffwi d» AntMiWK,' tvm de hâ* OltMÇdo 0 «Wt.-i confirmar
pum «j-i*i'-..tf ííttfawl t* « ^riari^il ««ftrfiftlrw de *o$m ta-
¦ -:¦¦.-.. i .*.». ... ...... i &'l .•-..'«¦ 0 «Irafa-t.

Ülfa •"' i« ii- Prt*w (.«.t rtt»« «ft? mareado, falam
«ul .»«i i- ,;*• m da e*tr*<t*l* PMmfforl; lj»ne*t &Mto mumío
da dut-iaHo: /.n-tri.nAí» i-tl «i* "flc<í»MaAo"; /n*» ^wl.p wi
de 1T '/«>»'• • /«.il«;r»ii«. o »*c«»tf<t*M. «í«l f^otifo pítr»» st-t*
mkor. pois estavn preparado pnm, o rPeato CJ*a<»»»fi*«". »«•
mo* optar por Vm-»«*/«rt «*|**«- ** rorrrdor de "meio fwado .
John .{• ti-, aa dupla; Vtmiaaeto part .••..¦»;.*-.

OU RMt. PfffwflMO, ffarfwti. C»«*fi*o S Í4t 8«t/frt»a tdo
ot que mau ¦«- ««íf-t** **•*., Prtteeeiosa é melhor ave o l-t-rm-i:
deve ganhar. A daptt ;. .*..-.- i a OU BM<; «oroat» é bom
atar, assim como Cedro.

_WHÉWWb^bs^bSbWWWI
Nl)*.-. \S IM*!( At,.*!_-.:

B-rrl.*r-* ltí-i B« l.t An» lilu
Irarapav* JlíMf rana laponA
Hllit-ltV-l Io Atuiu/u

SVrsIa l«nrtnli»-)lllM
Bran OéaH OwimwtiVif*» tffintt
CarainhAlaNHolAvcl-KI Ne«Hlo

«ANIFORT-JOIIN ARABYVKNT.\NF.nO
rrclrnrkMtotíll BL-u-llorban

Anunulada: «INHTKO • VESTA . rHKTlWCI0«O

-shcwh vanitBâiu

Ai* - » "^lÉli'*** 
8

»MfÍs»*»l;^i^tWl_B)lBJpVi_1)^.

A sraadt ftmdia stikut-
Imm dos dub<s ladttprt-ddi-
tC, **.*....;J"¦«!!:•• *i".«* dl» í-vr-
•oi «•- Broto Ribrira. Turla*
cA t R<xha Miranda, anda
<-oa fcj^'. do «upcUculo

S:. ¦•*¦ \'.»:.ci.i.-.» ., •«• era
aprr-urntado ntu «cdrs m<UU
dot (ir.:BK>«. ptio dirA.-ni«o
(kiportlfta 0»v.ilJ.> F.iú. O
programa fu fnlu. diuai
:.«.!¦¦. Na f.vo. o <J.*---.,**.irc
cido »-¦•¦*....''¦.*.

VOA MAR d* GUARATIBA
Cumpra o quo promete

Vendas no
valer des j^Q Ht^Bi I

¦ B hJ^SSbi bbh9 bWamaaggeSKafmmmm^m^^mmmam^mm^ii "*"^~"~"~~ wHWàlfejS^m W —

Mt'« ho!u as vendas d© Vila Mar (â atin-
giram o importância d© Cr$ 4ü6 milhões.

üm dot ftltôrtt etffei.«kil« «0 êxito de qualquer loteamento

Itndi «• ço»ctntr«çiio rápid* cte vultoso capital. Dessa con->
««Qtraçlo dopendem: l) a celeridade das obras de urbani-

••cio; 2) m crescente valorização dos terrenos; 3) a solidez

Sa empresa responsável pelo empreendimento.
i

A c«mprof«ç>tt> do movIiMmo d» vendas d* Vila Masf
•stà i a*tja»ttfdo *• quaisjuer mtata^osk,

VILA MAR d. cSlflAiATIHA
Mas4t»M« Mw. tMntM po» m rtri^o, a poitlr d« CI*S 50.G00t0d
SntMcititJ,i mi ¦oialldad» de Zt% *w00,@ã SEM JUHOS.

MAW UM NOTAVcl EMPREENDIMENTO OA

CIA. CONSTRUTORA CCNíiN.NTÂL DE SÂO PAULO
AV 11 OE MAIO, 13 - 17.* ANDAR - GÜUPO 1702 T.LEFONE 4?-? fil
mo Mlllli CIW« IMOEtAtO» - LOIA "ft" - ULEFONIc *t-4»l*>

«?Í«SW»Mt d»
Vandatcto
• IAMII

iatorvqt, ••»
Oondvção arqtviio.
pela fsí/efoi»-»
S2-9IIS

^^^1(

t l^rr^iis»*
Mc«». CMS

4t| Titwta, *»**««»
ItdlS «.'«'-;*. I« .
f> i »: :

S*4 ».«. ;»m o «'»:•* dt» I.«
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SAICAM, OSVALDO CRUZ, VILA E SPORTING
OS OBSTÁCULOS DOS «LIDERES,

Com oo jogo* de hejo cht> luntárioa, hojt. Oa ai vi ceh-\.
ft» ao tlm o 1' turno daa aemi- t«« Incentlvadot pela *ua nu*lir-ii-, do ramiK-anato inurclu* mer*ata torcida o com o «ii.«n
h ¦¦¦ív. •<•:•.*:•..!.-:*.'«-s. tendo oa li- diesp» do campo, «auoram co-..••rr» venladeiroa teste* ii lhor teu primeiro irlunto.
tuu reala pcMibUidadeit ero
busca do titulo.

O Alvorada, líder da ectie
«C>, rum.ir.i até O «alçapüo»
da Praça do Carmo a fim dc
enfrentar a Saicam, que vero
embalado com dois resultados
expressivos: um empate fren-
!«• i A. A. Inhaúma c uma vi*
io...» sòbrc o Uandeirantca.
NA VILA SANTA TERESA

O Vila, campeão de Hon*)-
rio Gurgel, recepcionará o Vo-

CERTAME DE ITACUAf
Fonun os MOKulatiM im rcsul-

tados dOS JOgOS .l!-,.l,!aJoii no
último domingo corrcspomlrntcs
k toais uma robuls du «wrlunia
da i.n:.. Oe«portlva do Itncunf:
O Olímpico Uangaratlbo Z x Co-
rf.a Grando 2: Itasusl 2 s Murl
n-il 1; ¦ aorop&ltea wo x Uua-
ronf.

União, Campeão
da Disciplina

O União du Marechal Iier-
mes ficou de posse em defini-
tivo da Taça Disciplina do De-
p-ina-t-entr» autônomo, u cam-
P'".a se manteve iu»sta posi

tío equiUbrado. Ambos n«c<»-ti.am da viiória a fim dt nattficar afas.ado da corrida a*liti:,*. No Camplnho, o RioSao Psu|q *mt*l*-*ra a visita In-cóinuda d<t Estrela Nova dt

Venceu o Ituóca
l"ol«» ... .:. , -.._• 4# 24()M -to IU4«. ^isíí^**

.iicii.itu «luinini;-,»
AlWu V. a. a^* ,«,1^ b^,,.1.-,. .i».i,. .s'0 Weo 
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O. CRUZ X .•AI.K.sritlNO
Osvaldo Crut e falesirnio Copacabana,

estarão empenhados em agucr-
rido comba.t pela posse dif Ini-
t.va da llderaça da série «D*.
Kfto ha favorita

SPORTING PODE
SURPREENDER

Em Quintino, o AtviNegro
defendera a liderança da ¦>>*-
tie «R» frente o Sporting. O
jogo não A facll para os pupl
los de Torquato uma vez queo grêmio da Zona Sul v«m de
um empate com o Maravilha
e uma grande vitória sobre o
Boa Vista.

CARTAZ GERAL
O Cordovllense tentará fren-

te o Progresso um melhor de-1
sempenho nesta fase simi-U i
nal do certame. Na Rua da' „^'nv'":Vxl°* a comparevar &
Bica, o Maravlnfu rocopc.o* ; Z™1 l !' n a!1"nl,a* M U.w

narâ o Bc« VL-la. so:iú, «pon- * S^-ítani. ™ 
"""V^

tado «m» ftnsà favririCTolKí^ Agt^mtio rcimpanhciro K. Tlmbelro -i-S*

ten lo
O» lento, roram co-ulenodot

W Tllliko • AiittlUo. «uiftd!* canipo coro o. ««ulnte* atli.Us: ÜUvU.; Hiboo^ . si*o iZlete. aomes o Jav«t; Z„inho.Tlnilco. V«n«nc». Ctx-a-CoU • aZnalda **^

REPRE.SEXTANTB
DO BANGU

Pc'.r-,7i'.'!io. Bandeiranlcs
Inhaúma reali/arâo um pró

PELA !.• VEZ:

SANTA RITA x
HONORIO OURGEL

A União Desportiva de I-Iono-(,*ãu (Uiranie tni anos con.secu- j »'«o Gurgel jogará hoje contra
pontos perdidos. j o Santa Rita de Nilópoiis. A

|!>eléja será dispulada naquela lem u.

I»ra niuntas reforentes sos gra.rolos IncalH.

ivos, sum
ÍRMAUS GOULART

CAMPEÃO DE TÉCNICA
O grêmio -«Irmãos Goulart-»

sagrou-se campeão de fut<-bo!
amador. O campeão de Í956
realizou uma bcvniia campanha,

| coroada finalmente cam o ti*
ulo. máximo d*\ cat^ijoria.

NÂ alegria o
SETE DE SETER1BR0
O Sett* cie Setembro do Lu-

blon fará na tarde de hoje
uma exibição no bairro da Ale-
gria, diante do famoso esqua-
drão do Carioca F.C. Os anta-
gonistas no afã de proporcio-
nar um bom espetáculo, colo-
carão em campo sua fôrça má*
xima. Os defensores do rubro-
•anil da Praia do Pinto deverão
comparecer às 12,30 horas na
sede, a fim de incorporados,
seguirem, em condução espe-
ciai, para o local da porfia.

EM MARICÁ
O LANZETI

E3-iiarsioiuM-4. ^oje, à locallda-
de fluminense de Maricá o con
junto do Lanzetl, qu» enfrenta-
ri o campeio local. A delega-
oo do LanietI partira às 17 \\o-
ti* da Qi*Bhft da fraiia Quinso,
•n, con,4uça,o., sspeplal.

EM.BUSCA.DÁ
RIABUITACÂO
0 CIKTERÃltlO
O Centenário da Zona, Ara-

te enfrentar^ h°4e o forte con;
junto do Parque P. C. dispôs
to a obter uma reabilitação.

localidade fluminense,.Salvo modificai:as de ulti-
ma hora, será este o quadro 

'¦ ü1° Deliberativo
do Honorio Gurgel: Walter, Ir4ls-
Jucá e Orlando; Antonlnho,
Tonho e Hermes; Sabará. Pei*
xoto, Joao, Ecbe-o i: Alfredo.

ANiVERSÀRiA
0 UNIÃO, DEr&mm hermes
O dia de ontem assinalou otranscurso de mai um ani*versario da fundação d0 União

de Marechal Hermes, club íi-]liado ao Deparamenlo Au.õ-
nomo e um dos mais presti-
giosos do futebol indepen,
dêníe.

A data será comemorada tio
je à noite na sede da agremia-
ção, para onde foram progra-madas inúmeras solenidades éfestejes, cujo ponto final será
um grande baile.

SP0RTING VENCEU
EM RAIZ DA SERRA :

A convU.e tio. Grêmio. Esportí-vo Estrela, o Sporting Clube deCopacabana excursionou, do-lninso. p'çUK8âe| * í&Jz da Sw-rs, tendo, ça do-» ç^ubos cysput«io
«m* çtu*tH*-_ ami«|o«iv, que, ter-
minou com a vitoria da repre-sen*;iiÇão çat-iqça; p-jç %t\.

4 anulpe 4e Çópáç^bnn^ q^tara on\ (Jalegjo^ MajiInh.Q « Le-
vi o» ?aij«. goiíftijQçe.i!, aturou«oin. «vita tojinasSa: ííaijlunó;
Matçug. • Rui; Juil., Jo^vs »
ítendea; t,v{, Ivan„ (Djalma).
?'.í,vlo, Marinho e Galego.

IMrllmi-iar: empate de 2x1.

ASSEMBLÉIA
DO PARAMES
O presidente do Paramea P,C- do Jncarepagua está convo-

í*íi*. 9?.. nsaocladiij quite» a coin-
partçei-em k assembléia geral,no próximo dia 3D. às 20 hora-*,

|em Ia. convi-.-a;-ao o ita 31, em
2a. convotaçai». A ordem do um

|ê a se;;ulnte: Eleição do Coase-
* Assuntos Ge.

uzouoá

wmimrmxiií*
Sitddor 0èntit,1l8i\

IRRESISTÍVEL O SENADOR CAmRA

I l;f QIMOi* WÊ
"w merecem 1Ê
Íã ..:•euidaciof W
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A equipe do Senador Çsmari etti em grande forma como afê4fã~a gó&4d«í infligida, domingo
último, ao Arijíocráíico P. C„ por SxO. Chico (4). Paulinho e EtjãsO) foram, os çjoleacíores. O
Senador CamatA alinhou Osmsc: Edson e Nande: Tião. Osni e [ainíêi Agostinho, Tittuca. Chico
Paulinho e. Btías: ,Va preliminar, o Cantará venceu por 4x0. Na foto collúda por K. Timbmho

ILEGÍVEL
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«• A Ch.i.i Popular, cm
protesto contra a presença
dos representantes de For-
mosa nas Olimpiadas, resol-
veu retirar seu pedido de
participação na grande festa
do desporto universal. E a
jovem Tal Ll-Miia. especia-
lista em nado de peito. 200
metros, que vinha sc prepa-
rando com afinco, viu assim
adiada sua estreia cm com-
petições Internacionais.

CAMPEONATO
IRASILEIRO

Terá ; .< •--•,:>ms ¦'•'¦• na
i..i-!<* tlc hoje o XXIII Cam-
lM-.--.i-... lii.!-!:. ;t • il.* Putt>
boi com a rralliacâo tU> ma
-<¦(-•-!»-..í.i rotbtla. Sito cm ac*
gulntes o* Josô* |»r»i*r.--?i.i-
dos:

Maio <;n*-.iii x GoUU. em
CulabA.

.MATO GltOSSO: Arlindo*.'.!¦ ¦ .t.:':. c Careca; Bi*
gu.*i. Att-ilt-erto .- !.-..• Car*
linho», Joáo Manuel, i-.-i- i...
• ;.-¦.-:•:!.•• •- Lara.

GOIÁS: <.¦-,-.!. Manduca e
N". r. João Prelo. Dtdiu c Ola*
clr: Foca, Machntllnho, Eu*
de«. Artur c Elson.

K-iplrllci Sanlo x S«-rRlp«-,
cm Vitória.

ESPIRITO SANTO: Adjal*
ma; Pereira c Monte; Con*
tann, Atílio c Burno; Cell*
nho, Carlinhos, Álvaro, Pau*
linho c Aldir.

SERGIPE: Pedro; Everal*
do c Mnmcdc; Rocha, Abe c
Tarati; Chico. Nego, Mala,
Dondon c Calango.

Ceará x Maranhio, cm
Fortaleza;

Piauí x Rio Grande do
Norte, cm Torczlna;

Acre x Rondônia, cm Rio
Branco;

Paraíba x Alagou, em
Jofio Pessoa;

Amapá x Rio Branco, em
Macapá.

j<m;os complementares
da sétima rodada

C*w Safera, Gmmti c Vm* ***** ,*» «f«' •**• M""X* ^
i

nénm* *•*-> P*t* «•*¦*». • «í**WE,« *

i ¦.-!••.,:•¦.*•*.. " Olaria f*
rao i-, ¦:«-. nela mania, no «*»•
is.i... ik-1 *.>»-.! - - Sat**. uma
lurttda qu*? |w-.lerA aeratlar.
O* l-.i-'»- agora que }> con*
quUiaram fttu i*cfsuntlo icn-
IO, SC «¦::•.;•.•:.!.-. i ¦: > COn*

SuUiar 
a prlmHra vitória. O

•larta icm mal* ci*ctl«*wi*i-»,
* •¦ • .t- apontado «-«>t«<» o favo*
rito.

AS BQDDBBl
•

PORTUGUteSA — Anionl*
nho; Russo c Juvaldo; Ha*
roldo. Joel c Cic-arino; Rena*
lo, Guilherme. Jaime, Pedri*
nho e Carlinltos.

OLARIA — Valier; Joel o
Renato; Rico. Ltarboxa e Olá-
vo; J. Alves, Santo Cristo,
Marxwell. Hello e Cí*ar

CANTO DO RIO X SAO
CRISTÓVÃO

No estádio de Calo Mar-
Uns,, o Conto tio Rio ret-cp*
clonarâ o Sflo Cristóvão,
num prélio quo sc augura
equilibrado. O inicio da con*
tenda está previsto para rs
15,15 horns, funcionando nn
arbitragem o sr. Aristoclllo
Rocha.

AS 1-.QUIPKS DEVERÃO
FORMAR ASSIM:

CANTO DO RIO — Vcludi*
nho; Garcia c Duque; Victor,

Arrtooio e Dstloca; Mltitm.*.;.¦.. i-.-i-.i-.*... 0«mar «
João do Valo.

SAO CRISTÓVÃO - Rui;
Jors*'* o Ivan; Benedito, Os-
Nono hJ hnll
mlntlo e Dedo; Paultoia. »N"o*
nó, Paulinho, Ncca o OUvar.

Defenderá Soas Aspirações
0 América em Cens. Galvão

-*nsacão em Interlagos
SAO PAULO, 2-1 (Agência

Nacional) — Será realizado ho-
je à noite, às 19 horas, no Au-
todrômo de Interlafios, o Inicio
da prova automobilística 

"Mil

milhas brasileiras", prova aguar-
dada com Imensa expectativa,
nao só devido ao grande n-ime-
fo de concorrentes, mas, tam-
bím pela novidade de prolon-
gar-sc pela noite a dentro, cxl-

cindo dos volantes grande re-
sistencia física c notável pert-
cia. A prova com inicio às 19
boras, terminará às 11 horas da
manha; cada carro será dirigi-
do por dois corredores e só sc-
rSo admitidos veículos fechados
com carroceria completa e que
possuam peças vitais de fabri-
cações nacional.

I

jb"N *!
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MELBURNE. 2*1 (FRANCE
PRESSE) — No encontro dc
basquctcbol o Brasil derrotou a
Austrália por 89 a 66.

NOTA DA REDAÇÃO: Ao
derrotar a Austrália mantendo-
-sc invicto através dc suas duas
únicas apresentações, o seleeio-
nado dc basquctcbol do Brasil
sagrou-se campeão da série D,
classificando-se entre os oito
quadros que disputarão a série
final. Chile c Austrália jogarão
para disputar a vaga restante,
de vez que cada série fornece
dois finalistas para as disputas
de encerramento.

DETALHES

MELBURNE, 24 (FP) -
Derrotando 89x66 c por 77x71.
respectivamente, a Austrália e
o Japão, o Brasil c as Filipinas
qualificaram-se para as semi-
finais.

Os brasileiros nunca estiveram
ameaçados pelos australianos.
Depois dc terem os seus adver-
sários dado tudo nos 10 pri-
meiros minutos, estimulados por
sua torcida, os brasileiros mani-
festaram uma superioridade *que

se concretizou por uma vanta-

REPÓRTER PQPüLBRh
ÍÉtEF0NEí#-85Í#

gem no marcador que não pa-
rou dc sc acentuar .senão no fim
da partida.

Do mesmo modo, o Japão con-
seguiu dominar durante os pri-
meiros 10 minutos. Depois tive-
ram dc ceder perante os fiiipl-
nos, que durante muito tempo ti-
veram os adversários em seus
calcanhares. Durante o 2' tem-
po os filipinos sc distanciaram
c ganharam por 77x71.

O grande artífice de sua vi-
tória foi Loyzaga, que marcou
sozinho 32 pontos, record neste
Torneie*. Olímpico.

DERROTADA A URSS

MELBURNE. 2*1 (FP) - A
França derrotou a União Sovlé-
tica cm encontro de basquete-
boi pelo resultado de 86x67. Ao
findar o primeiro tempo o rc-
sultado favorável fi França cra
expresso por 2*1x15.

NOTA DA REDAÇÃO: Es-
ta pelc|a n3o tem caráter elimi-
natório e a URSS ainda pode
colocar-se entre os oito fina-

CARL1TO VOLTOU — O velho Carlito Rocha, botafo-
guense até a mlduia. entusiasmou-se com a virada c voltou a
freqüentar os t:cinos do alvl-ncgro. Ei-lo na foto, ao hdo do dr.
Carvalho Leite c de nosso repórter. Carlito irá lioje ao Maracanã,
torcer por uma vitória consagradora.

A íqulpo do America, que
nao iH-dc perder mal* ptm-
tos no campeonato, wb pena
de ficar irremediavelmente
afastado tU luta pelo titulo.
e*t.*tra hoje A tarde, cm Con-
nelliciro Galvão, saWamlw
••¦:¦• ao Madureira o «eu
compromlnM) pela «clima ro-
d-tda tio returno.

A peleja acra Iniciada à* ,
15,15 hora», estando de*lg- j
nado o sr. Alberto da Gama
Malchcr para arbitra-la.

KSCONTRARA DITO
CULDADES

Embora muito superior
tecnicamente ao seu conten*
dor, nflo deverá o América
encontrar multas facilidades
para alcançar uma vitória.
NinRuóm desconhece o pori*
{jo que o Madureira repre*
senta quando Joga no seu es-
tndinho. Ainda no último do-
mingo, o Bangu experlmen*
tou no conhecido «nlcapílo» o
amnrgor tle uma derrota. O
clube rubro nilo poderá f.t-
cllitar.

Na hipótese de um trope*
ço, o Amôrica, repetimos, íi*
cará fora do páreo.

AS EQUIPES

A equipe do América
atuará desfalcada do seu
grande médio Ivan, que se*

ra substituído por Aírton
Contara, por outro lado. con
\,¦• ..M..*. na chcMa do •*.
ataque.

KIS AS KQUIPER:

MADUREIRA: EU; ítalo t
Salvador; Frasao. Apri «*
,-..... WollU. Machado, Zé
Henrique, Mauricio e Osval
do.

AMERICA: Pompéia; Ru
bem e Edson; Alnon, Agnck
o Hélio; Canário, Alvinho.

Alarcon e FerreiLeonldas,
ra.

hoje

¦%&

Leonidas reaparece

Vinte e um Títulos Olímpicos
Já Conquistados em Melburne
MELBURNE, 24 (FP) —

Desde :i abertura do3 13' jo-
r;os olímpicos a t\ stribuição

das medanhas de ouro faz-se
o'a sesuintu maneira:

Estr.Co.i Ur.idc?, 7 meda-

ALGODÃO, AMAURY, GEDEAO,, WLAMIR E ANGELIN CONTRIBUÍRAM PARA A NOVA VITÓRIA

lhas de ouro, 4 de prata e 1
de bronze; União Soviética,
3 de ouro, 6 du prata e 3 de
bronze; Tcheeoslováquia, 1
medalha de ouro; Nova Zu-
landia, 1 medalha de ouro;
Itália, 1 de ouro e 1 de bron-
zc; Austrália, 1 de prata e 2
de bronze; Hungria, 1 de pra-
ta e 1 Q'e bronzu; França, 1
medalha de pratn; Finlândia.
1 medalha de bronze; Suécia,
1 dc bronze; Irá, 1 do bron-
ze; Coréia, 1 de bronze; Po-
lonia, 1 a'e bronze.

MARTELO

MELBURNE, 24 (FP)
Classificação final de Innça-
mento do martelo: 1» lugar
Hafola' Connolly (Estados
Unidos) com 63 metros e 19
centímetros (record olímpi-
co); 2' Mikhali Krivoncsov
(União Soviética) com 63,03
m; 3' Anatolii Samotsvetov
(União Soviética) com 62,56
m; 4' Albert Hall (Estados

Vitória Cômoda do Flamengo: 3x1
Sem maiores preocupações o"Flamengo venceu, ontem, o

Bangu, no Maracanã.,, por 3x1,
numa partida apenas regular.
O marcnilor foi conatruido na
primeira fase, quando aB duas
equipes apresentaram um fu-
tebol mais pratico e corrido.
Indubitavelmente, o rubro-ne-

gro íol superior em todo prSllo,
daslnteresando-se do "placard"
na fase deraâelra. Com um
ataque inoperante, onde sômen-
te Ubaldo teve espirito de luta,
e D6clo Recaman falhando de-
masiadamente, o Bangu defen-
deu-se como pôde. O Flamengo
também não apresentou uma

defesa cem por cento, mas seu
ataque contou com a lepldez de
Moacir, uma grata revelação,
com a consciência de índio e a
precisão de Zagalo.

OS TENTOS
O escore foi aberto aos seis

minutos, pelo Bangu. O pontel-

ro Mário centrou da lnterme-
diária para Hilton arrematar,
sem ser importunado.

Aos nove minutos, índio em-
patou com uma bela cabeçada,
encobrindo o arquelro Nadi-
nho, O centro partiu do "mela"

Paulinho, Somente aos trinta o

sete minutos, o marcador vol-
tou a funcionar com nova ca-
beçada de índio. Dois minutos
apôs, o Flamengo consolidaria
o triunfo, marcando Moacli',

DETALHES

Juiz: Malcher.
Kenda: CrS 430.340,40.
Equipes — Flamengo Ari;

Tomires e Pavão; Milton, Dé-
quinha e Jordan; Joel, Pauli-

. nho, índio, Moacir e Zagalo.
Bangu: Nadinho; Décio e

Edelfo; Décio Recaman, -iozi-
mo e Nilton; Calazans, Hllton,
Ubaldo, Wilson e Mário.

Preliminar: 2x2.

.^(aWftMit**!»»^^

O eptndro da UR&S que /. J".:,-a-.<j . .'uíifa;que ,.
Stonkus,

i orban, V/asou.
.adi e Semenov

Unidos) com til,í*G m; 5' «íi-
tí e p h Osermuk (Hungria
com (J0,7U m (Ex- campeio
olimpic. e ex-rccoriista o
ltmpico oom 00,34 in)

SALTO

MÉLBÜRNÉ, 24 (FP) -
Classi.icaçüo da finai dc salte
em extensão: 1' lu<jar Gregorv
3ell (listados Unidos) com /
metros e 83 centímetros; V Johr,
Bennett (Estados Unidos) cos
7,68 metros; 3' Jorma Valkáma
(Finlândia) com 7,48 metros;

4' Dimitri Bohdarenko (Unid.
Sovllficá) com 7,44 metros.

CORRIDA

MELBURNE, 24 (FP) - Re-
sultado da final dc 100 metro;,
para homens: 1' lugar Bobby
Morro**/ (Estados Unidos) em
10 segundos c 5/10; 2- Walter
Baker (Estados Unidos) em 10
segundos e 5/1; 3' Hector Ho-
gan (Austrália) em 10 segundo-
c 6/10; 4' Ira Murchison (Ei
tados Unidos); 5' Manfrcd Ger-
mar (Alemanha) e 6" Mik»
Agostini (Trinidad).

ESPORTE

MELBURNE, 24 (FP) -;
Classificação da final de 400
metros com barreira: 1° luga-'
Glenn Davis (Estados Unidos;
em 50 segundos e 1/10; 2'. .&*¦
Ias Southern (Estados Unidos.'
em 50 segundos e 8/10; 3' Jpsli
Culbreath (Estados Unidos) £»
51 segundos e 6/10; 4' Yun
Lituev (União Soviética) r.tsi 3-
segundos e 7/10.

MELBURNE, 24 (FP)
Na terceira série dos 100 me
tros a australiana Cuthbert op
teu o "record" olímpico era 1'
segundos e 4/10. O anterior r*"
cord", conseguido em 1! sífl-"5'
dos e 5/10. pertenci:*
compatriota Jací-sin.

.' <-j.*

Dois .iaariw.es do cote/o de onfem: 1) o gol do Bangu de àutorio d,
. mxntjda. ao «siante- m mil» *

Milton, vcitdu-se Act batido; 2) uma uançada perigosa de Calazans,

Í ^^^^^^> BOTAFOGO X FLUMINENSE

I í^ta^m^^^m^mW- •FLAMENG0 X 0ljLR^

| \**^^"Ty !>OR-K^-UfiSA X C. DO StíO i

mN****-*»^

BANGU X AMÉRICA

SAO CRISTÓVÃO X VASCO I

MÁDURUIRÀ X BONSUCESSO
I

iTIMllMimtitSt^^


